
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
 

 

RESOLUÇÃO – CEPEC Nº 1580 
 

 

 

Aprova o novo Projeto Pedagógico do 

Curso de Graduação em Ciências 

Econômicas, grau acadêmico 

Bacharelado, modalidade presencial, da 

Faculdade de Administração, Ciências 

Contábeis e Ciências Econômicas, para os 

alunos ingressos a partir de 2017. 

 

 

 

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, AD 

REFERENDUM DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E 

CULTURA, no uso de suas atribuições legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista o 

que consta do processo nº 23070.012065/2016-59 e considerando: 

 
 

a) a Lei de Diretrizes e Base - LDB (Lei 9.394/96); 

b) as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Ciências 

Econômicas; 

c) a Resolução CNE/CES nº 7, de 29/03/2006; 

d) o Regimento Geral e o Estatuto da UFG; 

e) o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG, 

 

 

R E S O L V E : 

 

 

Art. 1º Aprovar o novo Projeto Pedagógico do Curso de Ciências 

Econômicas, grau acadêmico Bacharelado, modalidade presencial, da Faculdade de 

Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas – FACE, Regional Goiânia da 

Universidade Federal de Goiás, na forma do Anexo a esta Resolução. 

 

 

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data, com efeito para os alunos 

ingressos a partir do ano letivo de 2017, revogando-se as disposições em contrário. 

 

 

Goiânia, 28 de junho de 2018. 

 

 

 

Prof. Edward Madureira Brasil 

- Reitor - 
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1 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 

Modalidade: Presencial. 

Nome do Curso: Ciências Econômicas. 

Grau Acadêmico: Bacharelado. 

Título a ser Conferido: Bacharel. 

Habilitação, ênfase e/ou linhas de formação: não se aplica. 

Unidade Responsável pelo Curso: Faculdade de Administração, Ciências Contábeis e 

Ciências Econômicas (FACE). 

Carga Horária do Curso: 3000 horas. 

Turnos de Funcionamento: Matutino e Noturno. 

Funcionamento do Curso (para EAD): não se aplica. 

Número de Vagas: 80 vagas. 

Duração do Curso em Semestres (quantidade mínima e máxima em conformidade com a 

Resolução CNE/CES nº 02, de 18 de junho de 2007): 8 (oito) semestres. 

Forma de Ingresso ao Curso: Sistema de Seleção Unificada (SISU). 

Número do Ato de Integração da IPES no Sistema UAB - Edital ou Portaria para cursos 

a distância: não se aplica. 

Número do Ato de Credenciamento da IPES pelo MEC - para ofertar cursos a distância: 
não se aplica. 

Pólos onde o Curso será Ofertado - para cursos a distância: não se aplica. 

 

 

 
2 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

O curso de Ciências Econômicas da UFG dava os seus primeiros passos no ano de 

2005 por meio de ação visionaria e inspiradora de alguns poucos professores do 

Departamento de Desenvolvimento Rural da Escola de Agronomia (EA). Após deliberações 

internas no Departamento, o grupo de professores confeccionou o projeto de curso e o 

encaminhou ao Diretor da Unidade, Prof. Dr. Edward Madureira Brasil. Prontamente, 

percebendo a importância do projeto para o progresso econômico e social de Goiás e do Brasil 

propôs a apreciação e aprovação no Conselho Diretor da Escola de Agronomia. Por 

conseguinte, o novo curso utilizaria no período noturno as instalações físicas e administrativas 

da EA, professores de outras Unidades Acadêmicas da UFG, além da contratação de 

professores utilizando o banco de vagas da EA. 

Após quatro anos de funcionamento e conforme apontamentos da Direção da EA, o 

curso passaria a ter as suas definitivas instalações por meio da construção de uma Unidade 

Acadêmica. Atualmente, o curso de Ciências Econômicas que hoje conta com dois turnos 

(matutino e noturno) e está lotado na Unidade da FACE, criada em 2009, com a finalidade de 

abrigar os cursos de Administração de Empresas, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas. 
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No âmbito regimental o funcionamento do Curso de Ciências Econômicas se deu por 

meio da resolução CEPEC nº 876/2005 e o reconhecimento pela Portaria MEC/SESu nº 

474/2009. Ressalta-se que o curso possui majoritariamente professores com doutorado, ou em 

fase de doutoramento, dedicando-se exclusivamente aos três pilares da Universidade, isto é, 

Ensino, Pesquisa e Extensão. No campo da Pós-Graduação, há em funcionamento o Mestrado 

em Economia Aplicada aprovado na 156ª reunião do Comitê Técnico Científico da CAPES, 

em dezembro de 2014. Por fim, o curso de Ciências Econômicas da UFG ao longo dos anos 

primou pela excelência e pela qualidade das suas atividades acadêmicas, com respeito ao 

pluralismo de ideias, por entender que a formação do economista é estruturada em pilares 

formados pelas teorias econômicas, pela história econômica e pelos métodos quantitativos. 

Destarte, o curso de Ciências Econômicas da UFG procurará sempre apresentar e discutir, de 

forma aprofundada e crítica, os principais paradigmas que constituem a teoria econômica, 

garantindo aos estudantes uma ampla formação com foco a Teoria Econômica aliada à 

confrontação empírica, por meio da análise de dados socioeconômicos, e fundamentada na 

História Econômica. 

Passados cerca de dez anos desde a sua criação, com o aumento do quadro de 

docentes efetivos, continuidade da qualificação dos docentes do curso e a criação de um 

programa de pós-graduação, notou-se a necessidade de revisão do PPC para torná-lo mais 

compatível com essa nova realidade do Curso de Ciências Econômicas. O PPC anterior, de 

2005, apresentava uma matriz adequada em termos de disciplinas obrigatória, contudo, 

contava com poucas opções de disciplinas optativas, ademais, passou a ficar desatualizado em 

termos de atendimento da legislação vigente no que se refere aos conteúdos étnicos, raciais, 

de direitos humanos e ambientais. Com a experiência com a matriz anterior, notou-se que 

seria mais adequado, do ponto de vista didático-pedagógico, alterar também a ordem das 

disciplinas nos semestres iniciais do curso. A nova matriz do curso de Ciências Econômicas 

começará funcionar para os ingressantes de 2017.1. Cabe destacar que os discentes da matriz 

antiga poderão migrar para a nova matriz, caso queiram. 

 

 

 
3 OBJETIVOS DO CURSO 

3.1 Objetivo Geral 

O Curso de Ciências Econômicas da UFG tem por objetivo a formação de bacharéis, 

em consonância com as prerrogativas legais do exercício profissional do Economista, e que 

possam atuar em todos os setores do conhecimento econômico. Por conseguinte, é oferecida 

uma formação que abarca e que garanta o desenvolvimento do raciocínio teórico, histórico e 

instrumental, tendo em vista a atuação na solução dos problemas econômicos regionais, 

nacionais e internacionais. Desta forma, o profissional mostrará a sua capacidade de pensar, 

de compreender, de interagir e de apontar soluções técnicas e éticas para a sociedade no 

campo da economia. 

 

 
3.2 Objetivos Específicos 

a) prezar pelo comprometimento com o estudo das realidades goiana, brasileira e 

mundial, sem prejuízo de uma sólida formação teórica, histórica e instrumental; 

b) garantir a formação básica das áreas fundamentais das Ciências Econômicas que 

embasam a formação do economista e zelar pelo pluralismo metodológico, em 

coerência com o caráter plural da área, formada por correntes de pensamento e 

paradigmas diversos; 
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c) estimular o aluno no que se refere à aplicação da teoria e do ferramental analítico 

a questões práticas das realidades regional, nacional e internacional; 

d) capacitar o aluno para compreensão das inter-relações dos fenômenos econômicos 

com o todo social em que se insere; 

e) estimular no aluno o interesse pelo avanço da ciência, do humanismo e da justiça 

social; 

f) dar ênfase na formação ética para o exercício profissional e para a 

responsabilidade social, indispensáveis ao exercício futuro da profissão. 

 

 

 

4 PRINCÍPIOS E EXPECTATIVAS DA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 

O exercício profissional do Economista é abrangente, podendo o bacharel formado 

em Ciências Econômicas atuar nas mais diversas áreas, desde atividades que se situam no 

setor público, no setor empresarial privado, no terceiro setor, bem como na atividade de 

ensino e pesquisa, desenvolvidas por instituições públicas, privadas ou sem fins lucrativos. 

Em função disso, o bacharel em Ciências Econômicas terá como perfil sólida 

formação geral e com domínio técnico dos estudos relacionados com a formação teórico-

quantitativa e teórico-prática, além da visão histórica do pensamento econômico aplicado à 

realidade goiana, brasileira e ao contexto mundial, de tal forma que o egresso possa revelar: 

I- uma base cultural ampla, que possibilite o entendimento das questões 

econômicas no seu contexto histórico social; 

II- capacidade de tomada de decisões e de resolução de problemas numa realidade 

diversificada e em constante transformação; 

III- capacidade analítica, visão crítica e competência para adquirir novos 

conhecimentos; 

IV- domínio das habilidades relativas à efetiva comunicação e expressão oral e 

escrita. 

 

A partir do perfil desejado, o curso formará profissionais que estejam aptos a exercer 

qualquer uma das atividades inerentes à profissão do Economista, conforme definido pela 

legislação em vigor: 

a) assessoria, consultoria e pesquisa econômico-financeira; 

b) estudos de mercado e de viabilidade econômico-financeira; 

c) análise e elaboração de cenários econômicos, planejamento estratégico nas áreas 

social, econômica e financeira; 

d) estudo e análise de mercado financeiro e de capitais e derivativos; 

e) estudo de viabilidade e de mercado relacionado à economia da tecnologia, do 

conhecimento e da informação, da cultura e do turismo; 

f) produção e análise de informações estatísticas de natureza econômica e financeira, 

incluindo contas nacionais e índices de preços; 

g) planejamento, formulação, implementação, acompanhamento e avaliação 

econômico-financeira de política tributária e finanças públicas; 

h) assessoria, consultoria, formulação, análise e implementação de política 

econômica, fiscal, monetária, cambial e creditícia; 

i) planejamento, formulação, implementação, acompanhamento e avaliação de 

planos, programas, projetos de natureza econômico-financeira; 

j) avaliação patrimonial econômico-financeira de empresas e avaliação econômica 

de bens intangíveis; 
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k) perícia judicial e extrajudicial e assistência técnica, mediação e arbitragem, em 

matéria de natureza econômico-financeira, incluindo cálculos de liquidação; 

l) análise financeira de investimentos; 

m) estudo e análise para elaboração de orçamentos públicos e privados e avaliação de 

seus resultados; 

n) estudos de mercado, de viabilidade e de impacto econômico-social relacionados 

ao meio ambiente, à ecologia, ao desenvolvimento sustentável e aos recursos 

naturais; 

o) auditoria e fiscalização de natureza econômico-financeira; 

p) formulação, análise e implementação de estratégias empresariais e concorrenciais; 

q) economia e finanças internacionais, relações econômicas internacionais, aduanas e 

comércio exterior; 

r) certificação de renda de pessoas físicas e jurídicas e consultoria em finanças 

pessoais; 

s) regulação de serviços públicos e defesa da concorrência; 

t) estudos e cálculos atuariais no âmbito previdenciário e de seguros; 

u) consultoria econômico-financeira independente; 

v) atuação no campo da economia solidária; 

w) atuação no campo da economia criativa. 

 

 

 
5 ESTRUTURA CURRICULAR 

A Estrutura Curricular está dividida em Disciplinas Obrigatórias e Optativas de 

Núcleo Comum e Específico, bem como por disciplinas de Núcleo Livre e Atividades 

Complementares. Tal estrutura contempla conteúdos de formação geral, formação teórico-

quantitativa, formação histórica e formação teórico-prática, sendo que estes estão interligados 

e inter-relacionados à realidade nacional e internacional em conformidade com a Resolução 

CNE/CES nº 4/2007. 

As Disciplinas Optativas se dividem em dois grupos: Grupo I e Grupo II. O Grupo I 

conta exclusivamente com disciplinas ofertadas pelo Curso de Ciências Econômicas e 

ministradas por seus docentes. O Grupo II conta com disciplinas e vagas em disciplinas 

ofertadas por outras Unidades Acadêmicas da UFG. 

Dentro do quadro de Disciplinas Optativas, o discente terá que cursar 448 

(quatrocentas e quarenta e oito) horas em disciplinas do Grupo I – 7 (sete) disciplinas de 64 

horas ou a carga horária equivalente –, e 320 (trezentas e vinte) horas em disciplinas do Grupo 

II – 5 (cinco) disciplinas de 64 horas ou a carga horária equivalente. 

 

 
5.1 Distribuição da Carga Horária por Núcleo 

Núcleo das Disciplinas Carga Horária % 

Comum 448 14,9 

Específico 2288 76,3 

Livre 128 4,3 

Atividades Complementares 136 4,5 

Total 3000 100 
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5.2 Distribuição da Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias e Optativas 

 Número de 

Disciplinas 
Carga Horária % 

1. Obrigatórias 28 1968 65,6 

2. Optativas 12 768 25,6 

2.1. Grupo I 7 448 14,9 

2.2. Grupo II 5 320 10,7 

Total (1 e 2) 40 2736 91,2 

Total  3000 100 

 

 
5.3 Matriz Curricular 

DISCIPLINA UNID PRÉ-REQUISITO 
CH SEMEST 

CHT NÚCLEO NATUREZA 
TEO PRA 

Calculo 1B IME  64  64 NC Obrigatória 

Princípios de 

Economia 

FACE  64  64 NE Obrigatória 

Introdução às 

Ciências Sociais 

FCS  64  64 NC Obrigatória 

Economia Política FACE  64  64 NE Obrigatória 

Fundamentos de 

Contabilidade 

FACE  64  64 NC Obrigatória 

Cálculo 2B IME Calculo 1b 64  64 NC Obrigatória 

Probabilidade e 

Estatística (B) 
IME  64  64 NC Obrigatória 

História do 

Pensamento 

Econômico 

FACE Economia Política 64  64 NE Obrigatória 

Matemática 

Financeira 
FACE  64  64 NC Obrigatória 

História 

Econômica Geral 

I 

FACE  64  64 NE Obrigatória 

Álgebra Linear IME  64  64 NC Obrigatória 

Estatística Econômica 

e Introdução à 

Econometria 

FACE  64  64 NE Obrigatória 

Microeconomia I 

FACE 

Princípios de 

Economia 

Cálculo 2b 

64  64 NE Obrigatória 

Contabilidade 

Social 
FACE 

Princípios de 

Economia 
64  64 NE Obrigatória 

Formação 

Econômica do Brasil 
FACE 

História Econômica 

Geral I 
64  64 NE Obrigatória 

Econometria I 

FACE 

Estatística 

Econômica e 

Introdução à 

Econometria 

49 15 64 NE Obrigatória 

Microeconomia II FACE Microeconomia I 64  64 NE Obrigatória 

Macroeconomia I 

FACE 

Contabilidade 

Social 

Microeconomia I 

64  64 NE Obrigatória 
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Economia 

Brasileira I FACE 

Formação 

Econômica do 

Brasil 

64  64 NE Obrigatória 

Optativa 1   64  64 NE Optativa 

Macroeconomia II FACE Macroeconomia I 64  64 NE Obrigatória 

Economia 

Internacional 
FACE Macroeconomia I 64  64 NE Obrigatória 

Economia 

Brasileira II 
FACE 

Economia 

Brasileira I 
64  64 NE Obrigatória 

Optativa 2   64  64 NE Optativa 

Optativa 3   64  64 NE Optativa 

Economia 

Monetária 
FACE 

Macroeconomia 

II 
64  64 NE Obrigatória 

Economia do 

Setor Público I 
FACE Microeconomia II 64  64 NE Obrigatória 

Desenvolvimento 

Econômico e Social 
FACE 

Macroeconomia 

II 
64  64 NE Obrigatória 

Optativa 4   64  64 NE Optativa 

Optativa 5   64  64 NE Optativa 

Monografia I FACE 

67,8% de 

Integralização da 

carga horária do NC 

e NE 

64  64 NE Obrigatória 

Educação Para 

Relações Étnicas 

Raciais e para os 

Direitos Humanos 

FCS  64  64 NE Obrigatória 

Optativa 6   64  64 NE Optativa 

Optativa 7   64  64 NE Optativa 

Optativa 8   64  64 NE Optativa 

Monografia II 
FACE-

ECO 
Monografia I  240 240 NE Obrigatória 

Optativa 9   64  64 NE Optativa 

Optativa 10   64  64 NE Optativa 

Optativa 11   64  64 NE Optativa 

Optativa 12   64  64 NE Optativa 

 

 
5.3.1 Matriz de Disciplinas Optativas do Grupo I 

DISCIPLINA PRÉ-REQUISITO 

CH 

SEMESTRAL CHT NÚCLEO 

TEO PRA 

Agricultura Familiar e 

Desenvolvimento Rural 

 
64  64 NE 

Análise Econômica do 

Direito 

 
64  64 NE 

Cadeias Agroindustriais  64  64 NE 

Comércio Exterior  64  64 NE 

Desenvolvimento Sócio-

Econômico 

 
64  64 NE 

Econometria II Econometria I 49 15 64 NE 

Economia Agrária I  64  64 NE 
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Economia da Saúde Microeconomia I 64  64 NE 

Economia de Empresas  64  64 NE 

Economia do Agronegócio  64  64 NE 

Economia do Setor Público II Economia do Setor Público I 64  64 NE 

Economia do Trabalho  64  64 NE 

Economia dos Recursos 

Naturais e do Meio Ambiente 
Microeconomia II 64  64 NE 

Economia e Energia  64  64 NE 

Economia Empresarial  64  64 NE 

Economia Empresarial e 

Financeira 
Contabilidade Social 64  64 NE 

Economia Industrial  64  64 NE 

Economia Institucional  64  64 NE 

Economia Matemática  64  64 NE 

Economia Monetária de 

Keynes 
Contabilidade Social 64  64 NE 

Economia Regional e Urbana Microeconomia II 64  64 NE 

Economia Social  64  64 NE 

Economia Solidária  64  64 NE 

Elaboração e Análise de 

Projetos 
Matemática Financeira 64  64 NE 

Estratégia e Análise Setorial  64  64 NE 

Finanças I  64  64 NE 

Finanças II Finanças I 64  64 NE 

Finanças Empresariais  64  64 NE 

Finanças Internacionais Macroeconomia I 64  64 NE 

Gestão Financeira Matemática Financeira 64  64 NE 

História Econômica Geral II História Econômica Geral I 64  64 NE 

Macroeconomia III 
Microeconomia II 

Macroeconomia II 
64  64 NE 

Mercado de Derivativos I  64  64 NE 

Mercado de Derivativos II Mercado de Derivativos I 64  64 NE 

Mercado Financeiro e 

Finanças Pessoais 
 64  64 NE 

Métodos Dinâmicos 

Aplicados à 

Macroeconomia 

Macroeconomia II 64  64 NE 

Microeconomia III Microeconomia II 64  64 NE 

Microeconomia IV Microeconomia III 64  64 NE 

Microeconomia Bancária 

(Banking) 

Microeconomia II 
64  64 NE 

Microeconomia Bancária 

Empírica 

Econometria I 

Microeconomia Bancária 

(Banking) 

64  64 NE 

Nova Economia Institucional  64  64 NE 

Planejamento do 

Desenvolvimento Regional 
Macroeconomia I 64  64 NE 

Regime Brasileiro de 

Comércio 

 
64  64 NE 

Sistemas Financeiros Contabilidade Social 64  64 NE 

Tecnologia e 

Desenvolvimento 

 64  64 NE 

Teoria do Capital  64  64 NE 

Teoria do Crescimento  64  64 NE 
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Econômico 

Teoria dos Jogos Microeconomia I 64  64 NE 

Tópicos Avançados em 

Econometria 

 
64  64 NE 

Tópicos Avançados e 

Macroeconomia 

 
64  64 NE 

Tópicos Avançados em 

Microeconomia 

 
64  64 NE 

Tópicos Especiais em 

Economia Política 

 
64  64 NE 

Tópicos Especiais em 

Finanças 

 
64  64 NE 

Tópicos Especiais em 

História Econômica 

 
64  64 NE 

Tópicos Especiais em 

Métodos Quantitativos 

 
64  64 NE 

Tópicos Especiais em 

Teoria Econômica 

 
64  64 NE 

 

 
5.3.2 Matriz de Disciplinas Optativas do Grupo II 

DISCIPLINA PRÉ-REQUISITO 

CH 

SEMESTRAL CHT NÚCLEO 
TEO PRA 

Natureza e Sociedade IESA  64 64 NE 

Políticas Públicas e Gestão 

Ambiental 
IESA  

64 
64 NE 

Política de Planejamento e 

Gestão Urbana 
IESA  64 64 NE 

Demografia Econômica IESA  64 64 NE 

Geografia da Indústria IESA  64 64 NE 

Geopolítica e Geografia 

Política I 
IESA  

64 
64 NE 

Geografia Econômica IESA  64 64 NE 

Formação do Território 

Brasileiro 
IESA  

64 
64 NE 

História Contemporânea I FH  64 64 NE 

História Contemporânea Ii FH  64 64 NE 

História de Goiás FH  64 64 NE 

Antropologia 1 FCS  64 64 NE 

Ciência Política 1 FCS  64 64 NE 

Sociologia 1 FCS  64 64 NE 

Políticas Públicas e Teoria 

Política 
FCS  64 64 NE 

Políticas Sociais FCS  64 64 NE 

Avaliação de Políticas 

Públicas 
FCS  

64 
64 NE 

Teoria Política FCS  64 64 NE 

Política Internacional 

Contemporânea 
FCS  

64 
64 NE 

Economia Política 

Internacional 
FCS  

64 
64 NE 

Análise de Política Externa FCS  64 64 NE 
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Política Externa Brasileira FCS  64 64 NE 

Relações Internacionais da 

América Latina 
FCS  

64 
64 NE 

Economia da Informação e 

Inovação 
FIC  

64 
64 NE 

Mercadologia FIC  64 64 NE 

Introdução à Publicidade e 

Propaganda 
FIC  

64 
64 NE 

Comportamento do 

Consumidor 
FIC  

64 
64 NE 

Cálculo Numérico IME  64 64 NE 

Equações Diferenciais 

Ordinárias I 
IME  

64 
64 NE 

Geometria Analítica IME  64 64 NE 

Programação Linear IME  64 64 NE 

Análise Multivariada IME  64 64 NE 

Estatística Computacional I IME  64 64 NE 

Estatística Computacional II IME  64 64 NE 

Manipulação Estatística de 

Banco de Dados (Mebd) 
IME  

64 
64 NE 

Calculo 3B IME  64 64 NE 

Introdução à Computação INF 32 32 64 NE 

Lógica INF  64 64 NE 

Instituições do Direito FD  64 64 NE 

Direito Econômico e 

Concorrência 
FD  

64 
64 NE 

Introdução À Língua 

Brasileira de Sinais - Libras 
FL  

64 
64 NE 

Gestão e Planejamento 

Estratégico 
FACE  

64 
64 NE 

Marketing I FACE  64 64 NE 

 

 

5.4 Sugestão de Fluxo Curricular 

1º PERÍODO 

DISCIPLINAS CHT NATUREZA NÚCLEO 

Cálculo 1B 64 Obrigatória NC 

Princípios de Economia 64 Obrigatória NE 

Introdução às Ciências Sociais 64 Obrigatória NC 

Economia Política 64 Obrigatória NE 

Fundamentos de Contabilidade 64 Obrigatória NC 

CARGA HORÁRIA DO PERÍODO 320   

 

2º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Cálculo 2B 64 Obrigatória NC 

Probabilidade e Estatística (B) 64 Obrigatória NC 

História do Pensamento Econômico 64 Obrigatória NE 

Matemática Financeira  64 Obrigatória NC 

História Econômica Geral I 64 Obrigatória NE 

CARGA HORÁRIA DO PERÍODO 320   

CARGA HORÁRIA ACUMULADA 640   
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3º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Álgebra Linear 64 Obrigatória NC 

Estatística Econômica e Introdução à Econometria 64 Obrigatória NE 

Microeconomia I 64 Obrigatória NE 

Contabilidade Social 64 Obrigatória NE 

Formação Econômica do Brasil 64 Obrigatória NE 

CARGA HORÁRIA DO PERÍODO 320   

CARGA HORÁRIA ACUMULADA 960   
 

4º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Econometria I 64 Obrigatória NE 

Microeconomia II 64 Obrigatória NE 

Macroeconomia I 64 Obrigatória NE 

Economia Brasileira I 64 Obrigatória NE 

Optativa 1 64 Optativa NE 

CARGA HORÁRIA DO PERÍODO 320   

CARGA HORÁRIA ACUMULADA 1280   
 

5º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Macroeconomia II 64 Obrigatória NE 

Economia Internacional  64 Obrigatória NE 

Economia Brasileira II 64 Obrigatória NE 

Optativa 2 64 Optativa NE 

Optativa 3 64 Optativa NE 

CARGA HORÁRIA DO PERÍODO 320   

CARGA HORÁRIA ACUMULADA 1600   
 

6º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Economia Monetária 64 Obrigatória NE 

Economia do Setor Público I 64 Obrigatória NE 

Desenvolvimento Econômico e Social 64 Obrigatória NE 

Optativa 4 64 Optativa NE 

Optativa 5 64 Optativa NE 

CARGA HORÁRIA DO PERÍODO 320   

CARGA HORÁRIA ACUMULADA 1920   
 

7º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Monografia I 64 Obrigatória NE 

Educação para Relações Étnicas Raciais e para os 

Direitos Humanos 64 

Obrigatória 

NE 

Optativa 6 64 Optativa NE 

Optativa 7 64 Optativa NE 

Optativa 8 64 Optativa NE 

CARGA HORÁRIA DO PERÍODO 320   

CARGA HORÁRIA ACUMULADA 2240   
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8º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Monografia II 240 Obrigatória NE 

Optativa 9 64 Optativa NE 

Optativa 10 64 Optativa NE 

Optativa 11 64 Optativa NE 

Optativa 12 64 Optativa NE 

CARGA HORÁRIA DO PERÍODO 496 Optativa NE 

CARGA HORÁRIA ACUMULADA 2736   

LEGENDA 

NC – Núcleo Comum NE – Núcleo Específico 

 

 
5.5 Componentes Curriculares com Ementas e Bibliografias Básica e Complementar 

 

Disciplinas Obrigatórias 
 

CÁLCULO 1B 
Ementa: Números reais. Funções reais de uma variável real e suas inversas. Noções sobre cônicas. Limite e 

continuidade. Derivadas e aplicações. Polinômio de Taylor. 

Bibliografia Básica: 

ÁVILA, G. S. S. Cálculo: Funções de Uma Variável. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1994. (Volume 1). 

FLEMMING, DIVA M; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: Funções, limite, derivação e integração. São Paulo: 

Makrom Books do Brasil, 2006. 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. (Volume 1). 

STEWART, J. Cálculo. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. (Volume 1). 

Bibliografia Complementar: 

CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2006. (Volume 1). 

REIS, GENÉSIO L; SILVA, V. V. Geometria Analítica. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

HOFFMANN, LAWRENCE D.; BRADLEY, G. L. Cálculo. Um curso moderno com aplicações. 9. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. 

ROGÉRIO, MAURO U.; SILVA, H. C. B. A. A. F. A. Cálculo Diferencial e Integral: Funções de uma Variável. 

Goiânia: Editora da UFG, 1994. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1987. (Volume 1). 

SIMON, C.; BLUME, L. Matemática para Economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1994. (Volume 1). 

 

PRINCÍPIOS DE ECONOMIA 
Ementa: Fundamentos básicos da Ciência Econômica. Fundamentos de Microeconomia: oferta demanda 

equilíbrio de mercado, elasticidades, produção, custos de produção, estruturas de mercado, educação ambiental. 

Fundamentos de Macroeconomia: demanda agregada, oferta agregada e economia aberta. 

Bibliografia Básica: 

MANKIW, N.G. Introdução à economia. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

VASCONCELLOS, M. A. S. Economia: micro e macro. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

BOYES, W.; MELVIN, M. Introdução à Economia. São Paulo: Ática, 2006. 

CARVALHO, J. L. et al. Fundamentos de Economia: Microeconomia. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

(vol. 2). 

CARVALHO, J. L. et al. Fundamentos de Economia: Macroeconomia. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

(vol. 1). 

GONTIJO, C. Introdução à economia: uma abordagem lógico-histórica. Curitiba: Editora CRV, 2013. 

SAMUELSON, P. A.; NORDHAUS, W. D. Economia. 19. ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

SOUZA, N. J. Economia Básica. São Paulo: Atlas, 2010. 

WONNACOTT, P.; WONNACOTT, R. Economia. 2. ed. São Paulo: Makron, 1994. 
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INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS 
Ementa: Antropologia: etnografia, especificidades e conceitos básicos (natureza, cultura e significação). 

Sociologia: relação indivíduo e sociedade. Processos sociais básicos (ação social, relação social, interação social 

e institucionalização).  Ciência Política: definição de “política” e noções básicas (Estado, instituições políticas, 

poder, autoridade, democracia). 

Bibliografia Básica: 

BERGER, P. Perspectivas Sociológicas: uma visão humanística. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2007. 

BOBBIO, N. Teoria Geral da Política. Rio de Janeiro, Campus, 2000. 

MAUSS, M. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

CANCLINI, N. G. Culturas Híbridas. São Paulo: Editora da USP, 2003. 

CARDOSO DE OLIVEIRA, R. O Trabalho do Antropólogo. São Paulo: Editora Unesp; Brasília: Paralelo 15, 1998. 

CASTRO, C. Franz Boas – Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 
COSTA, C. Sociologia – introdução à ciência da sociedade. 2. ed. São Paulo: Editora Moderna, 1999. 

CUCHE, D. A noção de cultura nas ciências sociais. Bauru: EDUSC, 1999. 

DA MATTA, R. Relativizando: uma introdução à antropologia social. 4 ed. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1984. 

GEERTZ, C. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: Editora LFC, 1989. 

GIDDENS, A.; TURNER, J. (orgs.). Teoria Social Hoje. São Paulo: Editora Unesp, 1999. 

POULANTZAS, N. Poder político e classes sociais. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1986. 

SARTORI, G. A política: lógica e método nas ciências sociais. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1981. 

 

ECONOMIA POLÍTICA 
Ementa: Forças produtivas e relações sociais de produção. Origens do capitalismo. Mercantilismo. Fisiocracia. 

Filosofia política moral inglesa. Adam Smith. David Ricardo e Malthus. Karl Marx e a Crítica da Economia 

Política. 

Bibliografia Básica: 

MARX, K. Prefácio. In: MARX, K. Contribuição à Crítica da Economia Política. São Paulo: Expressão 

Popular, 2008. p. 45-50. 

MARX, K. O Capital. Crítica da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1985. (Livro Primeiro: O 

Processo de Produção do Capital). 

RICARDO, D. Princípios de Economia Política e Tributação. São Paulo: Nova Cultural, 1985. 

SMITH, A. Teoria dos Sentimentos Morais. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

SMITH, A. A Riqueza das Nações: investigações sobre sua natureza e suas causas. São Paulo: Nova Cultural, 1996. 

Bibliografia Complementar: 

DOBB, M. H. A evolução do capitalismo. São Paulo: Nova Cultural, 1983. 

HUNT, E. K.; LAUTZENHEISER, M. História do Pensamento Econômico: uma perspectiva crítica. Rio de 

Janeiro/São Paulo: Elsevier, 2013. 

LANGE, O. Moderna Economia Política. Princípios Gerais. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1963. 

LENIN, V. I. As três fontes e as três partes constitutivas do marxismo. São Paulo: Expressão Popular, 2006. 

MALTHUS, T. R. Princípios de Economia Política. Ensaio sobre a população. São Paulo: Nova Cultural, 1996. 

MANDEVILLE, B. A colmeia murmurante ou os velhacos que se tornaram honestos. In: BIANCHI, Ana Maria: 

Pré-História da Economia – De Maquiavel a Adam Smith. São Paulo: Hucitec, 1988. p. 151-163. 

NUNES, A. J. A. Uma introdução à Economia Política. São Paulo: Quartier, 2007. 

RUBIN, I. I. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2014. 

SCREPANTI, E.; ZAMAGNI, S. An Outline of the History of Economic Thought. New York: Oxford University 

Press Inc., 2005. 

 

FUNDAMENTOS DE CONTABILIDADE 
Ementa: Aspectos fundamentais da contabilidade. Fatos contábeis e econômicos. Noções de regime de caixa e 

competência. Operações com mercadorias. Balanço patrimonial e Demonstração de resultado do exercício. 

Demonstração do Fluxo de Caixa. 

Bibliografia Básica: 

MARION, J. C.; IUDÍCIBUS, S. Curso de Contabilidade Para Não Contadores. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

MARION, J. C. Contabilidade Empresarial. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

PIMENTEL, R. C.; BORINELLI, M. L. Curso de Contabilidade Para Gestores, Analistas e Outros 

Profissionais. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php. 
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EQUIPE DE PROFESSORES DA USP. Contabilidade Introdutória. São Paulo: Atlas, 2010. 

IUDÍCIBUS, S.; MARION, J. C. Contabilidade Comercial. 9. Ed. São Paulo, Atlas, 2010. 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da contabilidade Societária: aplicável 

a todas as Sociedades de acordo com as Normas Internacionais e do CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

SILVA, C. A. T.; RODRIGUES, F. F. Curso de Contabilidade Básica. São Paulo: Atlas, 2015. (Volumes 1 e 2). 

 

CÁLCULO 2B 
Ementa: Integrais de função de uma variável. Técnicas de integração. Integrais impróprias. Aplicações. Funções 

de várias variáveis. Noções sobre limite e continuidade. Derivadas parciais e direcionais. Máximos e mínimos. 

Integrais múltiplas. Aplicações. 

Bibliografia Básica: 

ÁVILA, G. S. S. Cálculo: Funções de Uma Variável. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1994. 

FLEMMING, DIVA M; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: Funções, limite, derivação e integração. São Paulo: 

Makrom Books do Brasil, 2006. 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. (vol. 1). 

STEWART, J. Cálculo. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. (vol. 1). 

Bibliografia Complementar: 

CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2006. (vol. 1). 

HOFFMANN, LAWRENCE D.; BRADLEY, G. L. Cálculo. Um curso moderno com aplicações. 9. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. 

REIS, GENÉSIO L; SILVA, V. V. Geometria Analítica. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

ROGÉRIO, MAURO U.; SILVA, H. C. B. A. A. F. A. Cálculo Diferencial e Integral: Funções de uma Variável. 

Goiânia: Editora da UFG, 1994. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1987. (vol. 1). 

SIMON, C.; BLUME, L. Matemática para Economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica, São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1994 (Volume 1). 

 

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA B 
Ementa: Estatística descritiva. Noções sobre amostragem. Noções de probabilidade: introdução à teoria de 

conjuntos, espaço amostral, eventos, frequência relativa, fundamentos de probabilidade, probabilidade 

condicional e eventos independentes. Conceitos gerais de variáveis aleatórias. Distribuições discretas de 

probabilidade: Uniforme e Binomial. Distribuições contínuas de probabilidade: Uniforme, Normal e t-Student. 

Estimação pontual e intervalar para uma população: média e proporção. Teste de hipóteses para uma população: 

média e proporção. Correlação linear e regressão linear simples. 

Bibliografia Básica: 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

WALPOLE, R. E.; MYERS, R. H. M. S. L. Y. K. Probabilidade e Estatística para engenharia e ciências. 8ª ed. 

São Paulo: Pearson, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

COSTA, S. F. Introdução Aplicada a Estatística. 4. ed. São Paulo: Harbra, 2005. 

HOEL, P.G.; PORT, S. S. C. Introdução a Teoria da Probabilidade. Rio de Janeiro: Luter-Ciência, 1971. 

FONSECA, J. S. D. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1996. 

MOORE, D. S. A Estatística Básica e sua Prática. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

STEVENSON, W. J. Estatística Aplicada à Administração. São Paulo: Harbra,1981. 

 

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO 
Ementa: Revolução Marginalista. Escola Histórica Alemã. Institucionalismo norte-americano. Revolução 

Keynesiana. Abordagem Austriaca. 

Bibliografia Básica: 

CARNEIRO, R. (org.) Os Clássicos da Economia. São Paulo: Ática, 1997. (volumes 1 e 2). 

FEIJÓ, R. História do Pensamento Econômico. São Paulo: Atlas, 2007. 

GALBRAITH, J. K. O Pensamento Econômico em Perspectiva: uma história crítica. São Paulo: Pioneira, 1989. 

HEILBRONER, R. A História do Pensamento Econômico: as vidas, épocas e ideias dos maiores pensadores 

econômicos. São Paulo: Nova Cultural, 1996. (Os Economistas). 

HUNT, E. K.; LAUTZENHEISER, M. História do Pensamento Econômico: uma perspectiva crítica. Rio de 

Janeiro/São Paulo: Elsevier, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

HAYEK, F. O caminho da servidão. Porto Alegre: Globo, 1977. 
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JEVONS, W. S. A Teoria da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1983. 

KEYNES, J. M. The end of laissez-faire. London: Hogarth Press, 1926. 

KEYNES, J. M. A Teoria Geral do emprego do juro e da moeda. São Paulo: Saraiva, 2012. 

LIST, F. Sistema Nacional de Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1986. 

MENGER, C. Princípios de Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1983. 

MISES, L. V. Ação Humana. Campinas: Vide Editorial, 2015. 

SCHUMPETER, J. Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. 

SCREPANTI, E.; ZAMAGNI, S. An Outline of the History of Economic Thought. New York: Oxford University 

Press Inc., 2005. 

VEBLEN, T. A Teoria da Classe Ociosa. São Paulo: Nova Cultural, 1985. 

WALRAS, L. Compêndio dos Elementos de Economia Política Pura. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 
 

MATEMÁTICA FINANCEIRA  
Ementa: Noções de capital, taxa e tempo. Fluxos de Caixa. Taxas de juros. Juros simples e compostos. 

Descontos. Inflação e correção monetária. Séries uniformes. Séries não uniformes. Equivalência de fluxos de 

caixa. Renda fixa e renda variável. Sistemas de Amortização. Ajuste a Valor Presente de Ativos e Passivos de 

longo prazo. 

Bibliografia Básica: 

ASSAF NETO, A. Matemática Financeira e suas Aplicações. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

BRUNI, A. L; FAMÁ,R. Matemática Financeira com HP 12C e Excel. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

DA SILVA, A. L. C. Matemática Financeira Aplicada. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

GIMENES, C.M. Matemática Financeira com HP 12 c e Excel: Uma Abordagem Descomplicada. 1. ed. São 

Paulo: Pearson, 2006. 

GITMAN, L. J. Princípios de Administração Financeira. 10. ed. São Paulo: Makron Books, 2004. 

GOMES, J. M.; MATHIAS, W. F. Matemática Financeira. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2009. VERAS, L. L. 

Matemática Financeira. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
 

HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL I  
Ementa: Antiguidade. Transição do feudalismo para o capitalismo. Revoluções burguesas. Antigo sistema 

colonial. Revolução Industrial. Eurocentrismo e Imperalismo. Primeira Guerra Mundial. Capitalismo no século 

20. Revolução Russa e União Soviética. Crise de 1929 e a Grande Depressão. 

Bibliografia Básica: 

DOBB, M. H. A evolução do capitalismo. São Paulo: Nova Cultural, 1983. 

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia Editorial Nacional, 2001. 

HUBERMAN, L. História da Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

LENIN, W. I. Imperialismo: fase superior do capitalismo. São Paulo: Centauro, 2010. 

MARX, K. Formações econômicas pré-capitalistas. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

ENGELS, F. Dialética da Natureza. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000. 

GRAEBER, D. Dívida: os primeiros 5000 anos. São Paulo: Três Estrelas, 2016. 

HOBSBAWM, E. A era das revoluções: 1789-1848. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2014. 

HOBSBAWM, E. A era do capital: 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2014. HOBSBAWM, E. J. As 

origens da revolução industrial. São Paulo: Global, 1979. KEYNES, J. M. The Economic Consequences of the 

Peace. New York: Penguin, 1988. 

KEYNES, J. M. A Teoria Geral do emprego do juro e da moeda. São Paulo: Atlas. 1992. 

LANDES, D. S. A riqueza e a pobreza das nações: por que algumas são tão ricas e outras tão pobres. Rio de 

Janeiro: Campus, 2003. 

MARX, K. ([1867] 1985). O Capital: Crítica da Economia Política. O Processo de Produção do Capital. São 

Paulo: Nova Cultural. 

SAES, F. A.; SAES, A. M. História Econômica Geral. São Paulo: Saraiva, 2013. 

 

ÁLGEBRA LINEAR 
Ementa: Sistemas lineares e matrizes. Espaços vetoriais. Transformações lineares. Autovalores e autovetores. 

Espaços com produto interno. 

Bibliografia Básica: 

BOLDRINI, JOSÉ L.; COSTA, S. I. R. F. V. L. W. H. G. Álgebra Linear. 3. ed. Harbra: São Paulo, 2003. 

CALLIOLI, CARLOS A.; DOMINGUES, H. H. C. R. C. F. Álgebra Linear e Aplicações. Atual, Brasil, 1983. 

KOLMAN, BERNARD; HILL, D. R. Introdução a Álgebra Linear: com Aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear. 2. ed. São Paulo: Makrom-Books, 1974. 
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Bibliografia Complementar: 
APOSTOL, T. Linear Algebra: A First Course with Applications to Differential Equations. 1. ed. New York: 
Wiley Interscience Publication, 1997. 
HOWARD, A.; RORRES, C. Álgebra Linear com Aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 2001. 
HOFFMAN, KENNETH; KUNZE, R. Álgebra Linear. São Paulo: Polígono, 1971. 
LIMA, E. L. Álgebra Linear: Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: IMPA, 2006. 
SHOKRANIAN, S. Introdução a Álgebra Linear e Aplicações. 1 ed. Brasília: Editora da Unb, 2004. 
SILVA, V. V. Álgebra Linear. Goiânia: Gegraf, 1992. 
STRANG, G. Introduction to Linear Algebra. Wellesley: Wellesley-Cambridge Press, 2003. 
 

ESTATÍSTICA ECONÔMICA E INTRODUÇÃO À ECONOMETRIA  
Ementa: Tópicos de estatística aplicados à economia: estatística descritiva, probabilidade, esperança 

matemática, distribuições de probabilidade, amostragem e estimadores, propriedades dos estimadores, intervalo 

de confiança, teste de hipóteses. Introdução à econometria, estimador de mínimos quadrados ordinários e 

modelos de regressão simples e múltipla. 

Bibliografia Básica: 

GUJARATI, D.N.; PORTER, D.C. Econometria básica. São Paulo: Mc Grall Hill, 5. ed. 2011. 

HOFFMANN, R. Estatística para Economistas. 4. ed. São Paulo: Thomson Pioneira. 2006. 

WOOLDRIDGE, J. M. Introdução à econometria: uma abordagem moderna. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLIANS, T. A. Estatística Aplicada a Administração e Economia. 2. 

ed. São Paulo: Cengage Learning, 2007. 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

FÁVERO, L.P.; BELFIORE, P.; SILVA, F.L.; CHAN, B. L. Análise de dados: modelagem multivariada para 

tomada de decisões. São Paulo: Elservier, 2009. 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Econometria: modelos e previsões. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

OLIVEIRA, F. E. M. Estatística e Probabilidades: Exercícios resolvidos e propostos. São Paulo: Atlas, 1999. 

 

MICROEOCONOMIA I  
Ementa: Teoria do consumidor. Demanda individual e de mercado. Escolha sob incerteza. Teoria da Produção. 

Custos de produção. Maximização de lucros, minimização de custos e o problema da dualidade. Oferta 

competitiva. Mercado de Fatores de Produção. 

Bibliografia Básica: 

NICHOLSON, W. Microeconomic theory: basic principles and extensions. 9. ed. New York: South-

Western/Thomson, 2005. 

PINDYCK, R.S.; RUBINFELD, D.L. Microeconomia. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2014. 

VARIAN, H. R. Microeconomia: uma abordagem moderna. 9. ed. Rio de Janeiro: Campus Elsevier, 2015. 

VASCONCELLOS, M. A. S.; OLIVEIRA, R. G. BARBIERI, F. Manual de Microeconomia. 3. ed. São Paulo: 

Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar: 
CHIANG, A. C.; WAINWRIGHT, K. Matemática para economistas. Rio de janeiro: Elsevier, 2006. 
EQUIPE DE PROFESSORES DA USP. Manual de economia. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
FRANK, R. H. Microeconomia e comportamento. 8. ed. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2013. 
MCGUIGAN, J. R.; MOYER, R. C.; HARRIS, F. H. B. Economia de Empresas - Aplicações, Estratégia e 
Táticas. São Paulo: Thomson Learning, 2006. 
MCGUIGAN, J. R.; MOYER, R. C.; HARRIA, F. H. B. Economia de Empresas. São Paulo: Cengage, 2010. 
MANSFIELD, E.; YOHE, G. W. Microeconomia - Teoria e Aplicações. São Paulo: Saraiva, 2005. 
SCHMIDT, C. A. J. (Org.). Microeconomia: questões Anpec. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 
SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
 

CONTABILIDADE SOCIAL 
Ementa: Agregados Macroeconômicos e Identidades Contábeis. Sistemas de Contas Nacionais. Modelo 

Insumo-Produto. Balanço de Pagamentos. Posição internacional de investimentos. Números-Índice. Medidas de 

Desigualdade e Pobreza. Medidas de Atividade Econômica Setorial. 

Bibliografia Básica: 
BÊRNI, D. A.; LAUTERT, V. (org.). Mesoeconomia- Lições de Contabilidade Social: a mensuração do esforço 
produtivo da sociedade. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
FEIJÓ, C. A.; RAMOS, R. L. O. (org.). Contabilidade Social. A nova referência das contas nacionais do Brasil. 
4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 
PAULANI, L. M.; M. BOBIK. Nova Contabilidade Social – Uma Introdução à Macroeconomia. 4. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2013. 
ROSSETTI, J. P. Contabilidade Social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 1992. 
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Bibliografia Complementar: 
BACHA, E. Berlíndia 2.0. Fábulas e ensaios sobre o país dos contrastes. Rio de Janeiro: Editora Civilização 

Brasileira, 2012. 

BLANCHARD, O. J. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson Education, 2011. 

DORNBUSCH, R.; FISCHER, S. Macroeconomia. 11. ed. São Paulo: MacGraw-Hill, 2013. 

FROYEN, R. Macroeconomia. Teorias e Aplicações. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

GUILHOTO, J. J. M. Análise de Insumo-Produto: Teoria, Fundamentos e Aplicações. São Paulo: Departamento 

de Economia/FEA-USP, 2009. (Livro em elaboração). 

LEONTIEF, W. A Economia do Insumo-Produto. São Paulo: Nova Cultural, 1985. 

LOPES, L. M.; VASCONCELOS, M. A. S. Manual de Macroeconomia- Básico e Intermediário. 3. ed. São 

Paulo: Editora Atlas, 2008. 

MANKIW, N. G. Macroeconomia. 8. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S/A, 2015. 

SIMONSEN, M. H.; CYSNE, R. P. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2009. 

 

FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL 
Ementa: Expansão comercial europeia. Antigo Sistema Colonial. Ciclos extrativistas do açúcar, da mineração e 

do café. Economia mercantil escravista. Crise da economia colonial e do trabalho escravo. Formação da Nação. 

Formação do trabalho assalariado no Brasil. Dinâmica do capital cafeeiro e do capital industrial e crise de 1929. 

Bibliografia Básica: 

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. 30. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2001. 

GORENDER, J. O escravismo colonial. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2010. 

PRADO JR, C. Formação do Brasil Contemporâneo. 23. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

REGO, J. M. e MARQUES, R. M.(orgs). Formação Econômica do Brasil. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

BARBOSA, A. F. A formação do mercado de trabalho no Brasil. São Paulo: Alameda, 2008. 

BUARQUE DE HOLANDA, S. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympo Editora, 1976. 

MELLO, J. M. C. O capitalismo tardio. 11. ed. Campinas/São Paulo: Edições Facamp/ Editora Unesp, 2009. 

SIMONSEN, R. C. História Econômica do Brasil: 1500/1820, 8. Ed. São Paulo: Editora Nacional, 1978. 

SAES, D. A formação do Estado burguês no Brasil (1888-1891). São Paulo: Paz e Terra, 1985. 

SODRÉ, O. (org.) Desenvolvimento Brasileiro e Luta pela Cultura Nacional. Brasília: IPEA, 2010. 

SECCO, L.; PERICÁS, L. B. (orgs.). Intérpretes do Brasil. São Paulo: Boitempo, 2013. 

WILLIAMS, E. Capitalismo e escravidão. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

 

ECONOMETRIA I 
Ementa: Modelos de regressão linear simples e múltipla. Estimação e inferência de modelos de regressão linear. 

Formas funcionais. Violações das hipóteses do modelo linear clássico: heterocedasticidade, multicolinearidade e 

autocorrelação. Variáveis dummy. Introdução à análise de séries temporais. 

Bibliografia Básica: 

GUJARATI, D.N.; PORTER, D.C. Econometria básica. 5. ed. São Paulo: Mc Grall Hill, 2011. 

HILL, C.; GRIFFITHS, W.; JUDGE, G. Econometria. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

WOOLDRIDGE, J. M. Introdução à econometria: uma abordagem moderna. 4. ed. São Paulo: Saraiva. 2011. 

Bibliografia Complementar: 

BUENO, R. L. S. Econometria de Séries Temporais. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

FÁVERO, L. P.; BELFIORE, P.; SILVA, F. L.; CHAN, B. L. Análise de dados: modelagem multivariada para 

tomada de decisões. São Paulo: Elsevier, 2009. 

HOFFMANN, R. Estatística para Economistas. 4. ed. São Paulo: Thomson Pioneira. 2006. 

MADDALA, G. S. Introdução à econometria. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 2003. 

PINDYCK, R. S., RUBINFELD, D. L. Econometria: modelos e previsões. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

 

MICROECONOMIA II  
Ementa: Estruturas de mercado: monopólio, oligopólio, concorrência monopolística. Equilíbrio geral e bem 

estar. Falhas de Mercado. Introdução à Teoria dos Jogos. Educação Ambiental. 

Bibliografia Básica: 

NICHOLSON, W. Microeconomic theory: basic principles and extensions. 9. ed. New York: South-

Western/Thomson, 2005. 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2013. 

VARIAN, H. R. Microeconomia: Princípios Básicos. 9. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2015. 

VASCONCELLOS, M. A. S.; OLIVEIRA, R. G. BARBIERI, F. Manual de Microeconomia. 3. ed. São Paulo: 

Atlas, 2011. 
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Bibliografia Complementar: 

EQUIPE DE PROFESSORES DA USP. Manual de economia. 6. ed. SP: Saraiva, 2013. 

CHIANG, A. C.; WAINWRIGHT, K. Matemática para economistas. Rio de janeiro: Elsevier, 2006. 

FRANK, R. H. Microeconomia e comportamento. 8. ed. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2013. 

MCGUIGAN, J. R.; MOYER, R. C.; HARRIA, F. H. B. Economia de Empresas. São Paulo: Cengage, 2010. 

MANSFIELD, E.; YOHE, G. W. Microeconomia - Teoria e Aplicações. São Paulo: Saraiva, 2005. 

SCHMIDT, C. A. J. (Org.). Microeconomia: questões Anpec. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

 

MACROECONOMIA I  
Ementa: Modelo Macroeconômico Clássico; Modelo Keynesiano Simples; Modelo IS-LM para uma Economia 

Fechada: Equilíbrio Simultâneo do Mercado de Bens e dos Mercados Financeiros, Efeitos e Coordenação das 

Políticas Monetária e Fiscal.  Oferta e Demanda Agregadas. Mercado de Trabalho e a Curva de Phillips; 

Expectativas e Indexação de Salários; Taxa Natural de Desemprego e Equilíbrio Macroeconômico: Do Curto ao 

Médio Prazo. 

Bibliografia Básica: 

BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson-Prentice-Hall, 2011. 

DORNBUSCH, R.; FISCHER, S; STARTZ, R. Macroeconomia. 10. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 

MANKIW, N. G. Macroeconomia. 7.ed. Rio de Janeiro:  LTC, 2010. 

SIMONSEN, M. H.; CYSNE, R. P. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

ABEL, A. B.; BERNANKE, B. S.; CROUSHORE, D. Macroeconomia. São Paulo: Pearson, 2008. 

FROYEN, R. T. Macroeconomia: teorias e aplicações. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

HICKS, J. Mr. Keynes and the classics: a suggested interpretation. Econometrica, v. 5, n. 2, apr. 1937. 

HICKS, J. IS-LM: An Explanation. Journal of Post Keynesian Economics, v. 3, n. 2, p. 139-154, winter 

1980/1981. 

KEYNES, J. M. A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. São Paulo, Nova Cultural, 1996. (Coleção Os 

Economistas). 

LOPES, L. M.; VASCONCELLOS, M. A. (Org.). Manual de macroeconomia: básico e intermediário. 3. ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

ROMER, D. Advanced macroeconomics. 4. ed. New York: McGraw-Hill, 2011. 

 

ECONOMIA BRASILEIRA I  
Ementa: Brasil ao longo do século XX: abordagem histórica e inserção geopolítica. Crise de 1929 e Revolução 

de 1930. Processo de Substituição de Importações e industrialização. Vargas e o nacional desenvolvimentismo. 

Desenvolvimento associado (Plano de Metas). Crise dos anos 1960 e Regime Militar. Milagre econômico e 

endividamento externo. Choque do petróleo e o II PND. Crise da dívida na América Latina. Consenso de 

Washington. 

Bibliografia Básica: 

FURTADO, M. B. Síntese da economia brasileira. 7. ed. São Paulo: LTC Editora, 2000. 

GIAMBIAGI, F.; VILLELA, A; CASTRO, L. B.; HERMANN, J. Economia brasileira contemporânea. Rio de 

Janeiro: Campus, 2011. 

GREMAUD, A. P; VASCONCELLOS, M. A. S.; TONETO JR., R. Economia brasileira contemporânea. São 

Paulo: Editora Atlas, 2007. 

MÁRCIO REGO, J.; MARQUES, R. M. (orgs.). Economia brasileira. São Paulo: Editora Saraiva, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

ABREU, M. P. (org.). A ordem do progresso. Cem anos de política econômica republicana. 1889-1989. Rio de 

Janeiro: Campus, 1990. 

DRAIBE, S. Rumos e Metamorfoses: um estudo sobre a constituição do Estado e as alternativas da 

industrialização no Brasil (1930-1960). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985. 

FERNANDES, F. A revolução burguesa no Brasil. São Paulo: Globo, 2006. 

IANNI, O. Estado e Planejamento Econômico no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1986. 

MARINI, R. M. Dialética da Dependência. In: STEDILE, J. P.; TRASPADINI, R. (orgs.). Ruy Mauro Marini: 

vida e obra. São Paulo: Expressão Popular, 2010. p. 131-172. 

OLIVEIRA, F. Crítica à razão dualista. O ornitorrinco. 3. ed. São Paulo: Boitempo Editorial, 2011. 

SIMONSEN, R.; GUDIN, E. A controvérsia do planejamento econômico na economia brasileira. Brasília: Ipea, 

2010. 

SZMRECSÁNYI, T.; COELHO, F. S. (orgs.). Ensaios de História do Pensamento Econômico no Brasil 

Contemporâneo. São Paulo: Atlas, 2007. 

TAVARES, M. C. Da substituição de importações ao capitalismo financeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 1972. 
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MACROECONOMIA II 
Ementa: Dinâmica do Produto, Desemprego e Inflação. Expectativas Adaptativas e a Curva de Phillips 

Aceleracionista. Desinflação e Taxa de Sacrifício. Expectativas Racionais e Crítica de Lucas. Choque versus 

Gradualismo da Política de Desinflação. Multiplicador de Contratos e Inércia da Taxa de Inflação. Juros 

Nominais e Reais: Equação de Fisher. Hipótese de Fisher e Efeito Mundell-Tobin. Expectativas, Consumo e 

Investimento: Renda Permanente, Ciclo de Vida e Teoria q de Tobin. Macroeconomia Aberta: Conceitos 

Básicos. Modelo IS-LM-BP. 

Bibliografia Básica: 

BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson-Prentice-Hall, 2011. 

DORNBUSCH, R.; FISCHER, S; STARTZ, R. Macroeconomia. 10. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 

FROYEN, R. T. Macroeconomia: teorias e aplicações. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

ABEL, A. B.; BERNANKE, B. S.; CROUSHORE, D. Macroeconomia. São Paulo: Pearson, 2008. 

KEYNES, J. M. [1936]. A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. São Paulo, Nova Cultural, 1996. 

(Coleção Os Economistas). 

LOPES, L. M.; VASCONCELLOS, M. A. (Org.). Manual de macroeconomia: básico e intermediário. 3. ed. São 

Paulo: Atlas, 2009. 

MANKIW, N. G. Macroeconomia. 7. ed. Rio de Janeiro:  LTC, 2010. 

ROMER, D. Advanced  macroeconomics. 4.ed. New York: McGraw-Hill, 2011. 

SIMONSEN, M. H.; CYSNE, R. P. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

ECONOMIA INTERNACIONAL 
Ementa: Economia Internacional, aspectos teórico-histórico. Teoria do comércio internacional: Vantagens 

absolutas; vantagens comparativas. Dotação relativa de fatores e o modelo Heckscher-Ohlin. Economias de 

escala e as novas Teorias do comércio internacional. Economia Política Internacional. Organismos multilaterais: 

os acordos de Bretton Woods, GATT/OMC, BIRD, FMI. Regime Internacional de Comércio. 

Bibliografia Básica: 

BAUMANN, Renato; CANUTO, Otaviano; GONÇALVES, Reinaldo. Economia internacional: teoria e 

experiência brasileira. 2 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

FARO, F.; FARO, R. Curso de comércio exterior: visão e experiência brasileira. São Paulo: Atlas, 2011. 

KRUGMAN, Paul; OBSTFELD, Maurice; MELITZ, M. J. Economia internacional. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2015. 

Bibliografia Complementar: 

CAPUCIO, C. Comércio internacional e integração regional: a OMC e o regionalismo. São Paulo: Arraes 

Editores, 2012. 

DIAS, Reinaldo; CASSAR, Maurício; RODRIGUES, Waldemar. Comércio exterior: história, teorias e práticas. 

2 ed. Campinas, SP: Editora Alínea, 2014. 

MESQUITA, P. E. A Organização Mundial do Comércio. Brasília: Funag, 2013. 

OLIVEIRA, I. T. M. A política comercial externa brasileira: uma análise de seus determinantes. São Paulo: 

Saraiva, 2013. 

OLIVEIRA, S. E. M. C. Cadeias globais de valor e os novos padrões de comércio internacional: estratégias de 

inserção de Brasil e Canadá. Brasília: Funag, 2015. 

 

ECONOMIA BRASILEIRA II  
Ementa: Plano Real. Privatizações e abertura econômica nos anos 1990. Crises cambiais e bancária. Regime de 

Metas de inflação. Mudanças nas relações comerciais do Brasil com o exterior. Debates sobre a 

Desindustrialização. Brasil nos anos 2000: crescimento e políticas sociais. Brasil pós-2008: crise econômica e 

política. Tópicos recentes de Economia Brasileira. 

Bibliografia Básica: 

FURTADO, M. B. Síntese da economia brasileira. 7. ed. São Paulo: LTC Editora, 2000. GIAMBIAGI, F.; 

VILLELA, A; CASTRO, L. B.; HERMANN, J. Economia brasileira contemporânea. Rio de Janeiro: Campus, 

2011. 

GREMAUD, A. P; VASCONCELLOS, M. A. S. E TONETO JR., R. Economia Brasileira Contemporânea. São 

Paulo: Editora Atlas, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

BCB – Banco Central do Brasil. Relatório de Economia Bancária e Crédito. Disponível em: 

http://www.bcb.gov.br/?SPREAD. 

BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social.  Relatório Anual. Disponível em: 

http://www.bndes.gov.br. 

MÁRCIO REGO, J.; MARQUES, R. M. (orgs.). Economia Brasileira. São Paulo: Editora Saraiva, 2010. 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA. Relatório de Análise Econômica dos Gastos Públicos Federais – Evolução dos 

Gastos Públicos Federais no Brasil: uma análise do período 2006-2015. Brasília: Secretaria de Planejamento 

Econômico, Maio 2016. 

RECEITA FEDERAL DO BRASIL. Carga Tributária no Brasil. Disponível em: http://idg.receita.fazenda. 

gov.br/dados. 

 

ECONOMIA MONETÁRIA 
Ementa: Sistema Monetário. Oferta e Demanda por Moeda. Interação dos Setores Real e Monetário. Política 

Monetária: Objetivos, Instrumentos e Mecanismos de Transmissão. Regras versus Discricionariedade da Política 

Monetária; Ganhos de Senhoriagem e Hiperinflação; Dominância Fiscal e Metas para a Inflação; Inconsistência 

Dinâmica de Planos Ótimos: Credibilidade, Delegação e Reputação dos Dirigentes do Banco Central. As 

modernas abordagens da teoria monetária. 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, F. J. C.; SOUZA, F. E. P.; SICSÚ, J.; PAULA, L. F. R.; STUDART, R.  Economia monetária e 

financeira: teoria e política. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

HILLBRECHT, R. Economia Monetária. São Paulo: Atlas, 1999. 

LOPES, J. C.; ROSSETTI, J. P. Economia Monetária. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

CARNEIRO, R. (Org.).  Os clássicos da economia. São Paulo: Ática, 1997. (volumes 1 e 2). 

FISHER, I. [1933]. The Debt-Deflation Theory of Great Depressions. Econometrica, v.1, n.4, p.337-357, 

oct.1933. 

GALÍ, J. Monetary  policy, inflation, and the business cycle:  an introduction to the New Keynesian Framework 

and its applications. 2.ed. Princeton: Princeton University Press, 2015. 

KEYNES, J. M. A Treatise on Money. London/Cambridge: MacMillan/Cambridge University Press, 1973. (The 

Collected Writings of John Maynard Keynes, vol. 5). 

LEIJONHUFVUD, A.  Monetary theory and policy experience. New York: Palgrave, 2001. 

MINSKY, H. P. The Financial Instability Hypothesis. Annandale-on-Hudson, NY: The Levy Economics 

Institute of Bard College, 1992. (Working Paper, n. 74). 

SIMONSEN, M. H.; CYSNE, R. P. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

SNOWDON, B.; VANE, H. R. Modern Macroeconomics. Its Origins, Development and Current States. 

Northampton, Mass.: Edward Elgar,  2005. 

VILLARREAL, R.  A  contra-revolução monetarista.  Rio de Janeiro: Record, 1986. 

WALSH, C. E. Monetary theory and policy. 3. ed. Cambridge: The MIT Press, 2010. 

 

ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO I  
Ementa: Teoria do Bem-Estar Social. Falhas de mercado. Educação ambiental. Eficiência e equidade. Teoria da 

escolha pública. Elaboração e avaliação de políticas públicas. Tributação: princípios, incidência e otimização. 

Orçamento, gastos e endividamento público. Federalismo fiscal. Setor público Brasil. 

Bibliografia Básica: 

BIDERMAN, C.; ARVATE, P. (Org). Economia do setor público no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.  

GIAMBIAGI, F.; ALÉM, A. C. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

STIGLITZ, J. E.; ROSENGARD, J. K. Economics of the public sector. 4. ed. New York: IE WW Norton, 2015. 

Bibliografia Complementar: 

BUTLER, E. Escolha pública. São Paulo: Buncker, 2015. 

GIACOMONI, J. Orçamento público. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

REZENDE, F. Finanças públicas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

RIANI, F. Economia do setor público: uma abordagem introdutória. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

SECCHI, L. Análise de políticas públicas. São Paulo: Cengage, 2016. 

 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL  
Ementa: Crescimento versus desenvolvimento. Teorias do crescimento e do desenvolvimento econômico. 

Medidas e indicadores de desenvolvimento socioeconômico. Capital humano. Dependência intersetorial e fatores 

limitantes do desenvolvimento. Desenvolvimento e setor externo. Experiências de desenvolvimento econômico. 

Bibliografia Básica: 
BAER, W. The Brazilian Economy, Growth and Development. 6. ed. Boulder, Colorado: Lynne Rinner, 2008. 

JONES, C. I. Introdução à teoria do crescimento econômico. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

RAY, D. Development Economics. Princeton: Princeton University Press, 1998. 

TODARO, M. P.; SMITH, S, C. Economic Development. Boston: Addison Wesley, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

ACEMOGLU, D. Introduction to modern economic growth. Princeton: Princeton University Press, 2009. 

http://idg.receita.fazenda/
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BARRO, R. T.; SALA-I-MARTIN, X. Economic Growth. 2. ed. New York: McGraw-Hill International 

Editions, 2004. 

HESS, P.; ROSS, C. Economic Development, Theories, Evidence and Policies. New York: The Dryden Press, 1997. 

MYRDAL, G. Asian Drama. An Inquiry Into the Poverty of Nations. New York: The Twentieth century Fund, 1968. 

WEIL, D. N. Economic Growth. 2. ed. Boston: Pearson Addison Wesley, 2009. 

 

MONOGRAFIA I  
Ementa: Desenvolvimento de tópicos relacionados à metodologia para elaboração de trabalhos científicos. 

Técnicas de pesquisa. Normas da ABNT para elaboração e apresentação de trabalhos científicos. Elaboração do 

projeto a ser desenvolvido na disciplina de Monografia II e submissão do mesmo ao professor orientador. 

Bibliografia Básica: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas técnicas. Rio de Janeiro: ABNT, 2016. 

CORAZZA, G. (org.). Métodos da Ciência Econômica. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

CORRAR, Luiz J.; PAULO, Edilson; DIAS FILHO, José Maria. Análise multivariada: para os cursos de 

Administração, Ciências Contábeis e Economia. São Paulo: Atlas, 2009. 

KROKOSCZ, M. Autoria e Plágio: um guia para estudantes, professores, pesquisadores e editores. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos da metodologia científica. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

VIEIRA, Sônia. Como elaborar questionários. São Paulo: Atlas, 2009. 

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5 ed. Porto Alegre: Grupo A Educação, 2015. 

 

EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E PARA OS DIREITOS HUMANOS 

Ementa: Leitura e discussão sobre o aparato legal que propõe e sustenta a educação para as relações étnico-

raciais. Estudo das atitudes sociopolíticas e históricas e dos movimentos sociais de pressão em relação às 

propostas de educação das relações étnico-raciais. Estudo do campo epistemológico dos direitos humanos e seus 

fundamentos éticos, políticos e jurídicos. Teorias e noções da justiça: os direitos humanos e o papel da educação. 

Instrumentos práticos de acesso à população para a efetivação dos direitos e sua interface com a educação. As 

reivindicações por reconhecimento de direitos. 

Bibliografia Básica: 

FANON, F. Pele Negra, máscaras brancas. Salvador: EDUFBA, 2008. 

GUIMARÃES, A. S. A. Racismo e Anti-Racismo no Brasil. São Paulo: Editora 34, 2009. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Por uma concepção multicultural de direitos humanos. Revista Crítica de 

Ciências Sociais, vol. 1, nº 48, junho de 1997. Pp. 11-32. 

SILVEIRA, R. M. G.; DIAS, A. A.; FERREIRA, L. F. G.; ZENAIDE, M. N. T. (orgs). Educação em Direitos 

Humanos: fundamentos teórico-metodológicos. João Pessoa: Editora Universitária, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

BITTAR, E. C. B. (org.). Direitos Humanos no século XXI. Cenários de tensão. Rio de Janeiro: Forense; São 

Paulo: Andhep; Brasília: Secretaria Especial dos Direitos Humanos, 2009. 

CANDAU, V.; SACAVINO, S. Educar em Direitos Humanos: construir a democracia. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

FLORES, E. C.; FERREIRA, L. F. G.; MELO, V. L. B. (orgs.). Educação em Direitos Humanos & Educação 

para os Direitos Humanos. João Pessoa: Editora da UFPB, 2014. 

GOFFMAN, E. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. Rio de Janeiro: LTC, 1988. 

GOMES, N. L.; SILVA, P. B. G. (Org.). Experiências étnico-culturais para a formação de professores. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2006. 

HALL, S. Da Diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2013. 

SILVA, T. T. (org). Identidade e Diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2009. 

SCHILLING, F. (org.). Direitos Humanos e Educação: outras palavras, outras práticas. São Paulo: Cortez, 2005. 

 

MONOGRAFIA II 
Ementa: Elaboração do trabalho de conclusão, com base no projeto aprovado na disciplina de Monografia I, 

devendo o discente demonstrar a formação acadêmica adquirida durante o curso. O trabalho de conclusão será 

elaborado individualmente pelo aluno com a orientação de um professor de sua livre escolha, com a anuência do 

docente. Deverá ter as características formais de um trabalho científico e será submetido à aprovação de uma 

banca examinadora. 

Bibliografia Básica: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas técnicas. Rio de Janeiro: ABNT, 2016. 

CORAZZA, G. (org.). Métodos da Ciência Econômica. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 
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Bibliografia Complementar: 

CORRAR, Luiz J.; PAULO, Edilson; DIAS FILHO, José Maria. Análise multivariada: para os cursos de 

Administração, Ciências Contábeis e Economia. São Paulo: Atlas, 2009. 

KROKOSCZ, M. Autoria e Plágio: um guia para estudantes, professores, pesquisadores e editores. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos da metodologia científica. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

VIEIRA, Sônia. Como elaborar questionários. São Paulo: Atlas, 2009. 

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5 ed. Porto Alegre: Grupo A Educação, 2015. 

 

Disciplinas Optativas do Grupo I 

 

AGRICULTURA FAMILIAR E DESENVOLVIMENTO RURAL 
Ementa: Conceituações de agricultura familiar. O debate clássico: a revolução industrial e o destino dos 

camponeses. Da função industrial da agricultura à multifuncionalidade da atividade agrícola. Política agrícola 

favorável à modernização da agricultura familiar: o exemplo do produtivismo francês. A emergência da noção de 

agricultura familiar no Brasil. A diversidade da agricultura familiar brasileira. A implantação do PRONAF e o 

campo de debate em torno do fortalecimento da agricultura familiar. Democracia e questão agrária. Temas 

associados à agricultura familiar: a) pluriatividade, b) sustentabilidade; c) segurança e soberania alimentar; d) 

participação social. 

Bibliografia Básica: 
ABRAMOVAY, R. O futuro das regiões rurais. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. (Série Estudos Rurais). 

SACCO DOS ANJOS, F. Agricultura familiar, pluriatividade e desenvolvimento rural no Sul do Brasil. Pelotas: 

Egufpel, 2003. 

STÉDILE, J. P. (Coord.). A questão agrária hoje. Porto Alegre: Editora da Universidade UFRGS, 1994. 

STÉDILE, J. P. (Org.). A questão agrária no Brasil: história e natureza das Ligas Camponesas. 1. ed. São Paulo: 

Expressão Popular, 2006. 

VEIGA, J. E. O desenvolvimento agrícola: uma visão histórica. São Paulo: Hucitec/ Edusp, 1991. 

Bibliografia Complementar: 

ANTIER, C.; MARQUES, P. E. M. Concepções e modelos agrários em concorrência na gestão fundiária na 

França: questões oportunas para refletir sobre o caso brasileiro. Revista de Políticas Públicas (UFMA), São Luís, 

v. 1, p. 13-20, 2011. 

DELGADO, G. C. Expansão e modernização do setor agropecuário no pós-guerra: um estudo da reflexão 

agrária. Estudos Avançados, São Paulo, v. 15, n. 43, p. 157-172, 2001. 

GUANZIROLI, C. E.; CARDIM, S. E. (coord.). Novo retrato da agricultura familiar: o Brasil redescoberto. 

Brasília: INCRA/Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2000. 

KAUTSKY, K. A questão agrária. São Paulo: Proposta Editorial, 1980. 

MARQUES, P. E. M.; LUCAS, A.; GASPARI, L. Desenvolvimento territorial em questão: estudo sobre assentamento 

periurbano no estado de São Paulo. Retratos de Assentamentos, Araraquara, v. 17, p. 161-178, 2014. 

ROUX, B. L´agriculture familiale en Europe: une perspective historique. In: HAUBERT, M. (dir.). L´avenir des 

paysans. Paris: PUF, 1999. p. 29-43. 

SCHNEIDER, S. A pluriatividade na agricultura familiar. Porto Alegre: UFRGS, 2003.(Série Estudos Rurais). 

 

ANÁLISE ECONÔMICA DO DIREITO  
Ementa: Conceitos. A Ordem Econômica na Constituição de 1988. Direito público e direito privado. 

Propriedade. Contratos. Responsabilidade civil e fiscal. Processo judicial. Falências e recuperação judicial. 

Sistema Tributário Nacional. Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência. 

Bibliografia Básica: 

COOTER, R.; ULEN, T. Direito e economia. 5. ed. São Paulo: Bookman, 2010. 

TIMM, L. B. (Org.). Direito e economia no Brasil. São Paulo: Atlas, 2012. 

ZYLBERSZTAJN, D.; SZTAJN, R. Direito e Economia: análise econômica do direito e das organizações. São 

Paulo: Campus, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Presidência da República. Lei nº 1.411, de 13 de agosto de 1951. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/LEIS/1950-1969/L1411.htm. Acesso em: 28 jun. 2016. 

BRASIL. Presidência da República. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 (Código Tributário Nacional). 

Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5172.htm. Acesso em: 28 jun. 2016. 

BRASIL. Presidência da República. Lei Complementar nº. 101, de 04 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade 

Fiscal). Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LCP/Lcp101.htm. Acesso em: 21 jun. 2016. 

PINHEIRO, A. C.; SADDI, J. (orgs.). Direito, Economia e Mercados. São Paulo: Editora Campus, 2005. 

SALAMA, B. M. O que é pesquisa em direito e economia? Cadernos Direito GV, São Paulo, v. 5, n. 2, p. 1-64, 

mar. 2008. 

http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/LEIS/1950-1969/L1411.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5172.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LCP/Lcp101.htm
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CADEIAS AGROINDUSTRIAIS 
Ementa: Commodity system approach e conceito de agronegócio. Complexos agroindustriais no Brasil. 

Instituições no agronegócio. Conceitos de cadeia produtiva, arranjo produtivo local, clusters, complexo rural e 

agroindústria. O setor de insumos e bens de produção. Aplicações do conceito de cadeia de produção 

agroindustrial. Competitividade das cadeias brasileiras. 

Bibliografia Básica: 

ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. São Paulo: Atlas, 2005. 

BATALHA, M. O. (Coord.) Gestão do Agronegócio: textos selecionados. São Carlos, SP: EDUFSCar, 2005. 

BUAINAIN, A. M.; ALVES, E. SILVEIRA, J. M.; NAVARRO, J. O mundo rural no Brasil do século 21 – A 

formação de um novo padrão agrário e agrícola. Brasília: Embrapa, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

ARAGÃO, A. B.; SCAVARDA, L. F.; HAMACHER, S. Modelo de análise de cadeias de suprimentos: 

fundamentos e aplicação às cadeias de cilindros de gnv. Gestão & Produção, São Carlos, v. 11, n.3, p. 299-311, 

set./dez. 2004. 

BATALHA, M. O. (Coord.). Gestão agroindustrial. São Paulo: Atlas, 1997. 

FARINA, E. M. M. Q.; ZYLBERSZTAJN, D. (Coord.). Competitividade no agribusiness brasileiro. São Paulo: 

FIA/FEA/USP, 1998. 

FAVA NEVES, M. Agronegócios e Desenvolvimento Sustentável: Uma Agenda para a Liderança Mundial na 

Produção de Alimentos e Bioenergia. São Paulo: Atlas, 2007. 

MENDES, J. T. G.; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio: uma abordagem econômica. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 

MENDES, K.; FIGUEIREDO, J. C.; MICHELS, I. A Nova Economia Institucional e Sua Aplicação no Estudo 

do Agronegócio Brasileiro. Revista de Economia e Agronegócio, Viçosa, v. 6, n. 3, p. 309-342, 2008. 

NEVES, M. F.; ZYLBERSZTAJN, D.; NEVES, E. M. Agronegócio do Brasil. São Paulo: Ed. Saraiva, 2005. 

ZILBERSZTAJN, D. Conceitos gerais, evolução e apresentação do Sistema Agroindustrial. In: 

ZILBERSZTAJN, D.; NEVES, M. F. Economia e gestão dos negócios agroalimentares: indústria de alimentos, 

indústria de insumos, produção agropecuária, distribuição. São Paulo: Pioneira, 2000. p. 1-21. 

 
COMÉRCIO EXTERIOR  
Ementa: Internacionalização de Empresas. Sistema brasileiro de comércio exterior. Exportação. Importação. 

Bibliografia Básica: 

FARO, F.; FARO, R. Curso de comércio exterior: visão e experiência brasileira. São Paulo: Atlas, 2011. 

OLIVEIRA JR., Moacir M. (org.). Multinacionais brasileiras: internacionalização, inovação e estratégia global. 

Porto Alegre: Bookman, 2010. 

WERNECK, P. Comércio exterior e despacho aduaneiro. Curitiba: Juruá, 2015. 

Bibliografia Complementar: 

COSTA, Armando João Dalla. Internacionalização de empresas brasileiras: teoria e experiências. Curitiba: 

Juruá, 2011. 

DIAS, R.; RODRIGUES, W. Comércio exterior: teoria e gestão. São Paulo: Atlas, 2012. 

HEMAIS, Carlos A. (org.). O desafio dos mercados externos: teoria e prática na internacionalização da firma. 

Rio de Janeiro: Mauad, 2005. 

OLIVEIRA, S. E. M. C. Cadeias globais de valor e os novos padrões de comércio internacional: estratégias de 

inserção de Brasil e Canadá. Brasília: Funag, 2015. 

VAZQUEZ, J. L. Comércio exterior brasileiro. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

 
DESENVOLVIMENTO SÓCIO-ECONÔMICO 
Ementa: Origem e contribuições seminais da Teoria do Desenvolvimento Econômico. A Especificidade do 

Desenvolvimento Econômico Capitalista: o capitalismo auto-determinado. O Desenvolvimento como um 

Processo Nacional. O Paradigma Estruturalista: O Desenvolvimento Econômico na Perspectiva da CEPAL. A 

Teoria do Excedente Social. O Capitalismo Dependente e o Subdesenvolvimento. O subdesenvolvimento 

brasileiro: questões nacionais e impasses atuais. O desenvolvimento local/territorial endógeno; desenvolvimento 

sustentável. 

Bibliografia Básica: 

AGARWALA, A. N.; SINGH, S. P. A economia do subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Forense, 1969. 

BIELSCHOWSKY, R. Evolución de las ideas de la CEPAL. Revista de la CEPAL, Santiago, n. extraordinário, 

p. 21-45, out. 1998. 

FIORI, J. L. Introdução: De volta à questão da riqueza de algumas nações. In: FIORI, J. L. (org.). Estados e 

moedas no desenvolvimento das nações. Petrópolis: Vozes, 1999. p. 27-80. 

FURTADO, C. Desenvolvimento e subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. 

HIRSCHMAN, A. A estratégia do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1974. 
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Bibliografia Complementar: 

ADELMAN, I. Teorias do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: Forense, 1972. 

BARONI, M. Ambiguidades e deficiências do conceito de desenvolvimento sustentável. Revista de 

Administração de Empresas, São Paulo, v. 32, n. 2, p. 14-24, abr./jun. 1992. 

BEZERRA, M. C.; VEIGA, J. E. (coord.). Subsídios à Agenda 21 Brasileira: agricultura sustentável. Brasília: 

MMA/IBAMA; Consorcio Goeldi, 2000. 

MYRDAL, G. Teoria Econômica e regiões subdesenvolvidas. Rio de Janeiro: Editora Saga, 1968. 

NURKSE, R. Problemas da formação de capital em países subdesenvolvidos. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira,1957. 

PREBISCH, R. O desenvolvimento da América Latina e seus principais problemas. Revista Brasileira de 

Economia, Rio de Janeiro, ano 3, n. 3, p.47-111, set. 1949. 

ROSTOW, W. W. A decolagem para o crescimento autossustentado (1956). In: AGARWALA; SINGH (Org.). A 

economia do subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Contraponto/Centro Internacional Celso Furtado, 2010. p. 181-211. 
 

ECONOMETRIA II  
Ementa: Natureza dos dados de séries temporais. Modelagem Box-Jenkins de estimação e previsão: modelos 

ARMA, ARIMA. Sazonalidade e suavização. Modelos de volatilidade: ARCH, GARCH. Testes de 

estacionariedade e Cointegração. Modelo de vetores autoregressivos. Tópicos especiais em séries temporais. 

Bibliografia Básica: 

BUENO, R. L. S. Econometria de Séries Temporais. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

MORETTIN, P. A. Econometria Financeira: um curso em séries temporais financeiras. São Paulo: Editora 

Blucher, 2008. 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Econometria: modelos e previsões. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

ENDERS, W. Applied econometric time series. New York: John Wiley & Sons, INC. 1995. 

GREENE, W. H. Econometric analysis. 7. ed. New York: Prentice Hall, 2012. 

GUJARATI, D. N.; PORTER, D. C. Econometria básica. 5. ed. São Paulo: Mc Grall Hill, 2011. 

HILL, C.; GRIFFITHS, W.; JUDGE, G. Econometria. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

NEVES, C.; ROSSI, J. W. Econometria e Séries Temporais - Com Aplicações e Dados da Economia Brasileira. 

São Paulo: LTC Editora, 2014. 

SCHMIDT, C.A.J. (coord.). Estatística – questões comentadas das provas da Anpec de 2002 a 2011. Rio de 

Janeiro: Campus, 2010. 
 

ECONOMIA AGRÁRIA I  
Ementa: Arcabouço teórico das especificidades da agricultura: preço e renda da terra na agricultura (progresso 

técnico e a produtividade na agricultura). “Vias” de desenvolvimento do capitalismo na agricultura. A Questão 

Agrária no Brasil. Modernização e industrialização da agricultura brasileira: a formação dos Complexos 

Agroindustriais (CAI'S). A agricultura familiar. 

Bibliografia Básica: 

ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo/Rio de Janeiro/Campinas: 

HUCITEC/ANPOCS/EDITORA DA UNICAMP, 1992. 

GRAZIANO DA SILVA, J. A nova dinâmica da agricultura brasileira. Campinas: Editora da UNICAMP, 1996. 

KAGEYAMA, A. A questão agrária brasileira: Interpretações Clássicas. Revista da Associação Brasileira de 

Reforma Agrária. Campinas, ano 23, n. 3, p. 5-16, set./dez. 1993. 

Bibliografia Complementar: 

GRAZIANO DA SILVA, J. Progresso Técnico e Relações de Trabalho na Agricultura. São Paulo. HUCITEC, 

1981. (Coleção Teses e Pesquisas). 

GUANZIROLI, C, E.; BUAINAINI, A. M.; DI SABBATO, A. Dez anos de evolução da agricultura familiar no 

Brasil: (1996 e 2006). Revista de Economia e Sociologia Rural, Brasília, v. 50, n. 2, p. 351-370, abr./jun. 2012. 

GUANZIROLI, C. E.; CARDIM, S. E. (coord.). Novo retrato da agricultura familiar: o Brasil redescoberto. 

Brasília: INCRA/Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2000. 

MANN, S.; DICKINSON, J. M. Obstáculos ao desenvolvimento da agricultura capitalista. Literatura 

Econômica, v. 9, n. 1, p. 7-26, 1987. 

ORTEGA, A. C. (Org.) Território, políticas públicas e estratégias de desenvolvimento. Campinas-SP: Átomo & 

Alínea, 2007. 

SORJ, B. Estado e Classes Sociais na Agricultura Brasileira. São Paulo: ZAHAR, 1980. 
 

ECONOMIA DA SAÚDE 
Ementa: Introdução à economia da saúde. Microeconomia aplicada à economia da saúde. Oferta e demanda por 
saúde. Determinantes de saúde. Avaliação econômica em saúde: eficiência e análise custo-benefício. 
Financiamento das ações e serviços de saúde. Mercados e regulação econômica em saúde. Avaliação de 
tecnologias de saúde (ATS). 
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Bibliografia Básica: 

BARROS, P. P. Economia da Saúde: Conceitos e Comportamentos. Coimbra: Almedina, 2009. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Avaliação econômica em saúde. Desafios para gestão no Sistema Único de 

Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2008. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes metodológicas: estudos de avaliação econômica de tecnologias em 

saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 

FOLLAND, S.; GOODMAN, A. C.; STANO, M. Economia da Saúde. Porto Alegre: Artmed/Bookman, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

BRIGGS, A.; CLAXTON, K.; SCULPHER, M. Decision Modelling for Health Economic Evaluation - 

Handbooks in Health Economic Evaluation. Oxford: Oxford University Press, 2006. 

CULYER, A. J.; NEWHOUSE, J. P. Handbook of Health Economics. Amsterdam: Elsevier, 2000. 

DRUMMOND, M. F.; SCULPHER, M. J.; TORRANCE, G. W.; O’BRIEN, B. J.; STODDART, G. L. Methods 

for the Economic Evaluation of Health Care Programmes. 3. ed. Oxford: Oxford University Press, 2015. 

FOX-RUSHBY, J.; CAIRNS, J. Economic Evaluation - Understanding Public Health. Maidenhead: Open 

University Press, 2005. 

GETZEN, T. E. Health Economics: Fundamentals and Flow of Funds. New Jersey: John Wiley & Sons, 2004. 

GRAY, A. M.; CLARKE, P. M.; WOLSTENHOLME, J. L.; WORDSWORTH, S. Applied Methods of Cost-

effectiveness Analysis in Healthcare - Handbooks in Health Economic Evaluation. Oxford: Oxford University 

Press, 2011. 

GUINNESS, L.; WISEMAN, V. Introduction to Health Economics (understanding public health). Maidenhead: 

Open University Press, 2005. 

JOHNSON-LANS, S. A Health Economics: A Primer. Boston: Pearson/Addison Wesley, 2000. 

PIOLA, S. F.; VIANA, S. M. Economia da Saúde: Conceitos e Contribuição para a Gestão da Saúde. Brasília: 

IPEA, 1995. 

RASCATI, K. L. Introdução à Farmacoeconomia. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

ZWEIFEL, P.; BREYER, F. Health Economics. Oxford: Oxford University Press, 1997. 

 
ECONOMIA DE EMPRESAS 
Ementa: Introdução e metas da empresa; análise da demanda e modelos de estimação de demanda; produção e 

custo: economia da produção, análise de custos; estratégias competitivas e determinação de preços. 

Bibliografia Básica: 

MCGUIGAN, J. R. R.; MOYER, C.; HARRIS, F. H. B. Economia de empresas – aplicações, estratégia e táticas. 

11. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

KUPFER, D.; HASENCLEVER, L. Economia industrial: fundamentos teóricos e práticas no Brasil. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2013. 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 8. edição. São Paulo: Pearson, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

BRUNSTEIN, Israel. Economia de empresas: gestão econômica de negócios. São Paulo: Editora Atlas, 2005. 

CARLTON, W. C.; PERLOFF, J. M. Modern Industrial Organization. New York: Harper-Collins College 

Publishers, 1994. 

TREMBLAY, V. J.; TREMBLAY, C. H. New perspectives on industrial organization: With contributions from 

behavioral economics and game theory. New York: Springer Science & Business Media, 2012. 

VARIAN, H. R. Microeconomia: Princípios básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

WILLIANSON, Oliver. As instituições econômicas do capitalismo. São Paulo: Pezco Editora, 2011. 

 
ECONOMIA DO AGRONEGÓCIO 
Ementa: Conceitos gerais sobre agronegócio; cadeias produtivas; sistemas agroindustriais. Comercialização 

agropecuária: teoria das margens, formação de preços, transmissão de preços, assimetria e simetria na 

transmissão. Instrumentos de análise. Perspectivas do agronegócio brasileiro e sua inserção na economia 

regional, nacional e internacional. 

Bibliografia Básica: 

ARAUJO, M. J. Fundamentos de Agronegócios. 3. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2010. 

BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial: GEPAI - Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais. São Paulo: 

Ed. Atlas, 2007. 

MENDES, J. T. G; PADILHA JUNIOR, J. B. Agronegócio - Uma Abordagem Econômica. São Paulo: Ed. 

Prentice Hall, 2007. 

NEVES, M. F.; ZYLBERSTAJN, D.; NEVES, E. M. Agronegócio do Brasil. São Paulo: Ed. Saraiva, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

BARROS, G. S. A. C. Economia da comercialização agrícola. Piracicaba, SP: Fundação de Estudos Agrários 

Luiz de Queiroz, 1987. 
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GASQUES, J. G.; REZENDE, G. C.; VERDE, C. M. V.; SALERNO, M. S.; CONCEIÇÃO, J. C. P. R.; 

CARVALHO, J. C. S. Desempenho e crescimento do agronegócio no Brasil. Brasília: IPEA, 2004 (Texto para 

discussão, n. 1009). 

GRAZIANO DA SILVA, J. A nova dinâmica da agricultura brasileira. 2. ed. Campinas: UNICAMP, 1998. 

SCHUH, G. E. Modernização da agricultura brasileira. In: ARAUJO, P. F. C.; SCHUH, G. E. Desenvolvimento 

da Agricultura. Ed. Pioneira, 1977. p. 281-311. 

ZYLBERSTAJN, D.; NEVES, M. F. Economia e gestão dos negócios agroalimentares: indústria de alimentos, 

indústria de insumos, produção agropecuária, distribuição. São Paulo: Ed. Pioneira, 2000. 

 

ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO II  
Ementa: Democracia. Votação. Teoria da escolha pública. Burocracia. Ciclos politicos. Corrupção. Novos 

desenvolvimentos em Economia do Setor Público. 

Bibliografia Básica: 

DUNLEAVY, P. Democracy, bureaucracy and public choice: economics approaches in political science. 

London: Taylor & Francis, 1991. 

STIGLITZ, J. E.; ROSENGARD, J. K. Economics of the public sector. 4. ed. New York: IE WW Norton, 2015. 

USHER, D. The economics of voting. London: Routledge, 2015. 

Bibliografia Complementar: 

BUGARIN, M.; MENEGUIN, F. B. Incentivos à corrupção e à inação no serviço público: Uma análise de 

desenho de mecanismos. Estud. Econ., São Paulo, v. 46, n. 1, p. 43-89, mar. 2016. 

FERREIRA, I. F. S.; BUGARIN, M. S. Transferências voluntárias e ciclo político-orçamentário no federalismo 

fiscal brasileiro. Rev. Bras. Econ., Rio de Janeiro, v. 61, n. 3, p. 271-300, Set. 2007. 

MENEZES, R. T.; SAIANI, C. C. S.; ZOGHBI, A. C. P. Demanda mediana por serviços públicos e desempenho 

eleitoral: evidências do modelo do eleitor mediano para os municípios brasileiros. Estud. Econ., São Paulo, v. 41, 

n. 1, p. 25-57, mar. 2011.  

NAKAGUMA, M. Y.; BENDER, S. Ciclos políticos e resultados eleitorais: um estudo sobre o comportamento 

do eleitor brasileiro. Rev. Bras. Econ., Rio de Janeiro, v. 64, n. 1, p. 3-24, Mar. 2010. 

PO, M. V.; ABRUCIO, F. L. Desenho e funcionamento dos mecanismos de controle e accountability das 

agências reguladoras brasileiras: semelhanças e diferenças. Rev. Adm. Pública, Rio de Janeiro, v. 40, n. 4, p. 

679- 698, ago. 2006. 

SAKURAI, S. N. Ciclos políticos nas funções orçamentárias dos municípios brasileiros: uma análise para o 

período 1990 - 2005 via dados em painel. Estud. Econ., São Paulo, v. 39, n. 1, p. 39-58, mar. 2009. 

 

ECONOMIA DO TRABALHO  
Ementa: Teorias e evolução do mercado de trabalho. Teoria microeconômica aplicada ao mercado de trabalho. 

Características do mercado de trabalho brasileiro e evidências empíricas. Diferencial de salários. Salários e o 

papel do mercado de trabalho como fonte de renda e desigualdade. Mobilidade ocupacional. Introdução aos 

principais indicadores sociais e a modelos de microeconometria aplicados ao mercado de trabalho brasileiro. 

Bibliografia Básica: 

BORJAS, G. Economia do trabalho. 5. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2012. 

EHRENBERG, R.; SMITH, R. A moderna economia do trabalho – teoria e política pública. 5. ed. São Paulo: 

Makron Books, 2000. 

GRANTHAN, G.; MACKINNON, M. (Ed.). Labour market evolution – the economic history of market 

integration, wage flexibility and the employment relation. New York: Routledge, 1994. 

Bibliografia Complementar: 

BOURGUIGNON, F.; LUIZ A. P. S. (eds.). The Impact of Economic Policies on Poverty and Income 

Distribution. Evaluation Techniques and Tools. Nova York: Oxford University Press for the World Bank, 2003. 

CAMERON, A.C.; TRIVEDI, P.K. Microeconoemtrics using Stata. Texas: Stata Press Publication, StataCorp 

LP, 2009. 

KON, A. A Economia do Trabalho - qualificação e segmentação no Brasil. São Paulo: Alta Books, 2016. 

RAMOS, C. A. Economia do trabalho – modelos teóricos e o debate para o Brasil. São Paulo: Editora CRV, 2012. 

RUESGA, S. M.; LASIERRA, J. M.; MURAYAMA, C. Economía del trabajo y política laboral. Madrid: 

Prámide. 2002. 

 

ECONOMIA DOS RECURSOS NATURAIS E DO MEIO AMBIENTE 
Ementa: Crescimento econômico e desenvolvimento sustentável. Economia neoclássica dos recursos naturais. 

Economia neoclássica da poluição. Abordagens alternativas à teoria neoclássica. Metodologia de Valoração de 

Recursos Ambientais. Tópicos avançados em Economia Ambiental. 

Bibliografia Básica: 

DUPAS, G. Meio ambiente e crescimento econômico: tensões estruturais. São Paulo: Ed. UNESP, 2008. 
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MAY, P. H.; LUSTOSA, M. C.; VINHA, V. Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003. 

MUELLER, C. C. Os Economistas e as Relações entre o Sistema Econômico e o Meio Ambiente. Brasília: 

Universidade de Brasília, 2012. 

THOMAS, J. M.; CALLAN, S. J. Economia Ambiental: Fundamentos, Políticas e Aplicações. São Paulo: 

Cengage Learning, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
ALMEIDA, L. T. Política ambiental: uma análise econômica. São Paulo: Fundação Editora da Unesp, 1998. 

BELLIA, V. Introdução à Economia do Meio Ambiente. Brasília: IBAMA, 1996. 

BELLUZZO JUNIOR, W. Avaliação contingente para a valoração de projetos de conservação e melhoria dos 

recursos hídricos. Pesquisa e Planejamento Econômico, Rio de Janeiro, v.29, n.1, p.113-136, abr. 1999. 

CASIMIRO FILHO, F. Valoração monetária de amenidades ambientais: algumas considerações. Teoria 

evidência econômica, v. 7, n.13, p.53-68, nov. 1999. 

FONTENELE, R. E. S. Evolução teórica da valoração do meio ambiente: uma abordagem crítica. Pesquisa & 

Debate, São Paulo, v.9, n.2 (14), p. 105-138, 1998. 

FREIRE, C. R. F.; CASIMIRO FILHO, F.; SOUZA, A. S. Valoração econômica de benefícios ambientais: um 

suporte a formulação de políticas públicas. In: CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL, 42., 2004, Cuiabá. Anais... Brasília: Sociedade Brasileira de Economia 

e sociologia Rural, 2004. p. 1-21. 

FAUCHEUX, S.; NOEL, F. J. Economia dos Recursos Naturais e do Meio Ambiente. Lisboa: Instituto Piaget, 

1998. 

MAIA, A. G.; ROMEIRO, A. R.; REYDON, B. P. Valoração de Recursos Ambientais – Metodologias e 

Recomendações. Campinas: IE/UNICAMP, mar. 2004. (Texto para discussão, n. 116). 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

ROMEIRO, A. R.; REYDON, B. P.; LEONARDI, M. L. A. Economia do meio ambiente: teoria, políticas e a 

gestão de espaços regionais. Campinas: Ed. Unicamp, 1996. 

 
ECONOMIA E ENERGIA  
Ementa: Economia e Energia: fundamentos e objeto de estudo. Economia da Indústria do Petróleo. Economia da 

Indústria Elétrica. Economia da Indústria do Gás Natural. Regulação. Políticas Energéticas. Tópicos adicionais 

em Economia e Energia. 

Bibliografia Básica: 

NERY, E. Mercados e regulação de energia elétrica. Rio de Janeiro: Editora Interciência, 2012. 

PINTO JUNIOR, H. Q.; ALMEIDA, E. F. Economia da energia - fundamentos econômicos, evolução histórica 

e organização industrial. 2. ed. Rio de Janeiro: Ed. Elsevier, 2016. 

ROCHA, A. L. B. L. A energia da economia Goiana. Goiás industrial, Goiânia, v. 57, n. 234, p.15, jun. 2010. 

Bibliografia Complementar: 

BARROS, C. P.; GIL-ALANA, L.A.; WANKE, P. Energy production in Brazil: Empirical facts based on 

persistence, seasonality and breaks. Energy Economics, v. 54, p.88-95, feb. 2016. 

FUKS, M.; SALAZAR, E. Applying models for ordinal logistic regression to the analysis of household 

electricity consumption classes in Rio de Janeiro, Brazil. Energy Economics, v. 30, n. 4, p. 1672-1692, jul. 2008. 

LUCENA, A. F. P.; CLARKE, L.; SCHAEFFER, R.; SZKLO, A.; ROCHEDO, P. R. R.; NOGUEIRA, L. P. P.; 

DAENZER, K.; GURGEL, A.; KITOUS, A.; KOBER, T.  Climate policy scenarios in Brazil: A multi-model 

comparison for energy. Energy Economics, v. 56, p. 564-574, may 2016. 

OLIVEIRA, C. A. C. N. V.; SANTANA, E. A.; SANTANA, E. A. Análise da indústria de energia elétrica do 

Brasil: abordagem através da economia dos custos de transição. Pesquisa e Planejamento Econômico, Rio de 

Janeiro, v. 29 n. 2, p. 273-294, ago. 1999. 

PINTO JUNIOR, H. Q., ALMEIDA, E. F. Economia da energia - fundamentos econômicos, evolução histórica e 

organização industrial. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 2007. 

RAMOS-REAL, F. J.; TOVAR, B.; IOOTTY, M.; ALMEIDA, E. F.; PINTO JUNIOR, H. Q. The evolution and 

main determinants of productivity in Brazilian electricity distribution 1998–2005: An empirical analysis. Energy 

Economics, v. 31, n. 2, p. 298-305, mar. 2009. 

 
ECONOMIA EMPRESARIAL 
Ementa: Evolução da Fronteira da Empresa Moderna. Fronteiras Horizontais da Empresa: Economias de Escala 

e de Escopo. Fronteiras Verticais da Empresa. Diversificação. Concorrentes e Concorrência. Posicionamento 

Estratégico e Vantagem Competitiva. Inovação e Evolução. Teoria da Agência e Incentivos. Estratégia e 

Estrutura. Análise de Custo. Teoria de Custo. Customização. Preços e Estratégias. Preço e Nível de Produção. 

Análise de Investimento. 
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Bibliografia Básica: 

BESANKO, D.; DRANOVE, D.; SHANLEY, M.; SCHAEFER, S. A Economia da Estratégia. 3. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2006. KUPFER, D.; HASENCLEVER, L. Economia industrial: fundamentos teóricos e 

práticas no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

MCGUIGAN, J. R.; MOYER, R. C.; HARRIS, F. H. B. Economia de Empresas - Aplicações, Estratégia e 

Táticas. São Paulo: Thomson Learning, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

ARGYRES, N. S.; ZENGER, T. R. Capabilities, transaction costs, and firm boundaries. Organization Science, v. 

23, n. 6, p. 1643-1657, nov./dec. 2012. 

BRICKLEY, J.; SMITH, C.; ZIMMERMAN, J. Managerial Economics and Organizational Architecture. 

Chicago: Irwin. 1997. 

EGGERTSSON, T. Economic Behavior and Institutions. New York, Cambridge University Press, 1990. 

FARINA, E. M. M. Q.; AZEVEDO, P. F.; SAES, M. S. M. Competitividade: Mercado, Estado e Organizações. 

São Paulo: Editora Singular,1997. 

GIBBONS, R. Four Formal(izable) Theories of the Firm? Journal of Economic Behavior and Organization, v. 

58, n. 2, p. 200-45, oct. 2005. 

MAYER, K. J.; ARGYRES, N. S. Learning to Contract: Evidence from the Personal Computer Industry. 

Organization Science, v. 15, n. 4, p. 394-410, jul./aug. 2004. 

MILGROM, P. R.; ROBERTS, J. Economics, Organization and Management. New York: Prentice Hall 

International Editions, 1992. 

NICKERSON, J. A.; ZENGER, T. R. A knowledge-based theory of the firm: The problem-solving perspective. 

Organization Science, v. 15, n. 6, p. 617-632, nov./dec. 2004. 

 
ECONOMIA EMPRESARIAL E FINANCEIRA 
Ementa: Economia monetária da produção; investimento e especulação; financiamento de ativos; tecnologia, 

inovação e paradigmas tecnológicos; visão sistêmica da empresa: qualidade, produtividade e eficiência; 

conquista de mercados e desenvolvimento de competências; especialização e diversificação industrial; 

concorrência e concentração do poder econômico; propriedade e controle; planejamento e administração 

empresarial; propaganda e marketing; fusões e aquisições; conglomeração empresarial; empresas holdings; 

financeirização das empresas; empresa transnacional e cadeias produtivas globais; estratégias produtivas, 

comerciais e financeiras. 

Bibliografia Básica: 

BERLE, A.; MEANS, G. [1932]. A Moderna Sociedade Anônima e a Propriedade Privada. São Paulo: Nova 

Cultural, 1988. (Coleção Os Economistas). 

CHANDLER JR, A. The Visible Hand: The Managerial Revolution in American Business. Cambridge, Mass. 

and London, England: The Belknap Press of Harvard University Press, 1977. 

DEMING, E. Out of the Crisis. Cambridge, Ma: Massachusetts Institute of Technology (MIT)/Center of 

Advanced Engineering Study, 1982. 

HOBSON, J. A. [1894]. A Evolução do Capitalismo Moderno: um estudo da produção mecanizada. São Paulo: 

Abril,1983. (Coleção Os Economistas). 

KEYNES, J. M. [1936]. A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. São Paulo: Atlas, 1992. 

Bibliografia Complementar: 
CHANDLER JR, A. [1962]. Strategy and Structure: Chapters in the History of the American Industrial 

Enterprise. Cambridge, MA: MIT Press, 1998. 

CHANDLER JR, A. Scale and Scope: The Dynamics Of Industrial Capitalism. Cambridge, MA: The Belknap 

Press of Harvard University Press, 1990. 

GALBRAITH, J. K. [1967]. O Novo Estado Industrial. São Paulo, Abril Cultural, 1988. (Coleção Os 

Economistas). 

HILFERDING, R. [1910]. O Capital Financeiro. São Paulo, Nova Cultural, 1985. (Coleção Os Economistas). 

KUPFER, D.; HASENCLEVER, L. (orgs.). Economia Industrial: fundamentos teóricos e práticas no Brasil. Rio 

de Janeiro, Campus, 2002. 

MIRSHAWKA, V. A Implantação da Qualidade e da Produtividade pelo Método do Dr. Deming. São Paulo: 

McGraw-Hill, 1990. 

PENROSE, E. A Teoria do Crescimento da Firma. Campinas: Editora da Unicamp, Clássicos da Inovação, 2006. 

PORTER, M. [1980]. Estratégia Competitiva: Técnicas para Análise de Indústrias e da Concorrência. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2004. 

ROSENBERG, N. [1982]. Por Dentro da Caixa Preta – Tecnologia e Economia. Campinas: Editora da 

Unicamp, 2009. 

SCHUMPETER, J. A. Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. 
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ECONOMIA INDUSTRIAL 
Ementa: Introdução: conceitos básicos de firmas, indústria, mercados, custos, economias de escala e escopo. 

Estruturas de mercado: modelo de competição perfeita; monopólio e monopsônio; oligopólios: modelos de 

Cournot, Bertrand e Stackelberg; diferenciação de produtos e concorrência monopolística. Paradigma estrutura-

conduta-desempenho. Fusões, aquisições, cartel e barreiras à entrada. Tecnologia e inovação. Teoria dos custos 

de transação. 

Bibliografia Básica: 

CARLTON, W. C.; PERLOFF, Modern Industrial Organization. New York: Harper-Collins College Publishers, 

1994. 

KUPFER, D.; HASENCLEVER, L.. Economia industrial: fundamentos teóricos e práticas no Brasil 2. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2013. 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

CABRAL, L. M. B. Introduction to industrial organization. Cambridge, MA: MIT Press, 2000. 

KON, A. Economia industrial. São Paulo: Nobel, 2000. 

TREMBLAY, V. J.; TREMBLAY, C. H. New perspectives on industrial organization: With contributions from 

behavioral economics and game theory. New York: Springer Science & Business Media, 2012. 

VARIAN, H. R. Microeconomia: Princípios básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

WILLIANSON, O. As instituições econômicas do capitalismo. São Paulo: Pezco Editora, 2011. 

 

ECONOMIA INSTITUCIONAL  
Ementa: Comportamento humano, instintos e racionalidade econômica; ação individual e ação coletiva; 

conhecimento, aprendizado e inovação; hábitos, regras, convenções, contratos; economia, direito e ética; 

economia evolucionária; instituições e mudança institucional; economia empresarial; psicologia de massas; 

propaganda; organização social da produção; princípio da causação cumulativa. 

Bibliografia Básica: 

COMMONS, J. Institutional Economics. The American Economic Review, v. 21, n. 4, p. 648-657, dec. 1931. 

HODGSON, G. The Approach of Institutional Economics. Journal of Economic Literature, v. 36, p. 166-192, 

mar. 1998. 

GALBRAITH, J. K. Galbraith Essencial. São Paulo: Futura, 2007. 

NORTH, D. Institutions, institutional change, and economic performance. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1990. 

VEBLEN, T. Why Is Economics not an Evolutionary Science? Quarterly Journal of Economics, v. 12, n. 4, p. 

373-397, jul. 1898. 

Bibliografia Complementar: 

COASE, R. The Nature of the firm. Economica, v. 4, n. 16, p. 386–405, nov. 1937. 

CHANDLER JR, A. Strategy and Structure: Chapters in the History of the American Industrial Enterprise. 

Cambridge, MA: MIT Press, 1998. 

CHANDLER JR, A. Scale and Scope: The Dynamics of Industrial Capitalism. Cambridge, MA: The Belknap 

Press of Harvard University Press, 1990. 

KEYNES, J. M. Essays in Persuasion. London: Macmillan, 1931. 

MITCHELL, W. [1913]. Os Ciclos Econômicos e Suas Causas. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 

NELSON, R., WINTER, S. [1982]. Uma teoria evolucionária da mudança econômica. Campinas, SP: Editora 

da UNICAMP, 2005. 

SCHUMPETER, J. A. History of Economic Analysis. New York: Routledge, 2006. 

SCREPANTI, E.; ZAMAGNI, S. An Outline of the History of Economic Thought. New York: Oxford University 

Press Inc., 2005. 

SIMON, H. Rational Decision Making in Business Organizations. American Economic Review, v. 69, n. 4, p. 

493–513, sept. 1979. 

VEBLEN, T. A Teoria Da Classe Ociosa: um estudo econômico das instituições. São Paulo: Nova Cultural, 

1988. 

 

ECONOMIA MATEMÁTICA 
Ementa: Natureza da economia matemática e modelos econômicos. Tópicos de álgebra linear e vetorial. 

Funções exponenciais. Problemas de otimização. Introdução às equações em diferenças e equações diferenciais 

com aplicação em economia. Tópicos especiais. 

Bibliografia Básica: 

CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

ÇENGEL, Y.  A.; PALM III, W. J. Equações Diferenciais. Porto Alegre: AMGH Editora, 2014. 

SIMON, C.; BLUME, L. Matemática para Economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
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Bibliografia Complementar: 

CYSNE, R. P.; MOREIRA, H. A. Curso de matemática para economistas. São Paulo: Atlas, 1996. 

LEITE, A. Aplicações da Matemática: administração, economia e ciências contábeis. 2. ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2016. 

STEWART, J. Cálculo. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. (volume 1). 

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Cengage Learning, 2006. (volume 2). 

TAN, S. T. Matemática aplicada à administração e economia. Rio de Janeiro: Pioneira Thomson Learning, 2003. 

 

ECONOMIA MONETÁRIA DE KEYNES 
Ementa: Economia monetária da produção; princípio da demanda efetiva e teoria da preferência pela liquidez; 

risco e incerteza; investimento e especulação; moeda, câmbio e taxa de juros; dívida pública, tributos e moeda 

bancária; inflação, deflação, hiperinflação; estabilidade de preços e instabilidade do investimento; recessões, 

crises e ciclos; desemprego involuntário; política monetária e política fiscal; esforço de guerra e administração 

da economia; sistema monetário internacional, instituições, equilíbrio doméstico e externo; controle de capitais, 

desenvolvimento e comércio internacional; liberalismo, laissez-faire e capitalismo regulado; reforma do sistema 

econômico. 

Bibliografia Básica: 

KEYNES, J. M. As Consequências Econômicas da Paz. São Paulo/ Brasília: Imprensa Oficial do Estado de São 

Paulo/Ed. UnB, 2002. 

KEYNES, J. M. Essays in Persuasion. London: Macmillan, 1931. 

KEYNES, J. M. A Treatise on Money. Cambridge: Cambridge University Press, 1971. 

KEYNES, J. M. A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. São Paulo: Atlas, 1992. 

KEYNES, J. M. The General Theory of Employment. The Quarterly Journal of Economics, v. 51, n. 2, p. 209-

223, feb. 1937. 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, F. J. C.; SOUZA, F. E. P.; SICSÚ, J.; PAULA, L. F. R.; STUDART, R.  Economia monetária e 

financeira: teoria e política. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

CHICK, V. Sobre Moeda, Método e Keynes. Campinas: Editora da Unicamp, 2010. 

DAVIDSON, P. John Maynard Keynes. New York: Palgrave Macmillan, 2007. 

GALBRAITH, J. K. A Era da Incerteza. São Paulo: Pioneira, 1982. 

HICKS, J. IS-LM: An Explanation. Journal of Post Keynesian Economics, v. 3, n. 2, p. 139-154, winter 

1980/1981. 

KEYNES, J. M. A Tract on Monetary Reform. London: MacMillan, 1924. 

KEYNES, J. M. Alternative Theories of the Rate of Interest. The Economic Journal, v. 47, n 186, p. 241-252, 

jun. 1937. 

KEYNES, J. M. How to Pay for the War. London: MacMillan, 1940. 

KEYNES, J. M. The Keynes Plan. In: HORSEFIELD, J. K. (editor). The International Monetary Fund 1945 - 1969: 

Twenty years of International Monetary Cooperation. Washington: IMF, 1969. p. 3 – 42. (Volume III: Documents). 

SKIDELSKY, R. Keynes: The Return of the Master. London: Allen Lane, 2009. 

 

ECONOMIA REGIONAL E URBANA 
Ementa: Elementos regionais na Teoria Econômica Tradicional. Evolução da análise espacial. A região 

enquanto resultante do processo de desenvolvimento econômico. O planejamento como instrumento para a 

diminuição das desigualdades regionais. A globalização e a flexibilização da produção resultando na organização 

do espaço em redes. 

Bibliografia Básica: 

CLEMENTE, Ademir. Economia e desenvolvimento regional. São Paulo: Atlas, 2000. 

HADDAD, Paulo Roberto (org.). Economia Regional – Teorias e Métodos de Análise. Fortaleza: Banco do 

Nordeste do Brasil, 1989. 

SOUZA, N.J. Desenvolvimento Regional. São Paulo: Atlas, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

BECKER, B. K.; EGLER, C. A G. Brasil uma nova potência regional na economia do mundo. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 

COSTA, A.J.D. (org.). Estratégias de desenvolvimento urbano e regional. Curitiba: Juruá, 2004. 

DUPAS, G. Economia Global e Exclusão Social. 3. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2001. 
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ECONOMIA SOCIAL 
Ementa: Pobreza. Distribuição de renda. Seguridade social. Migração. Educação. Família. Religião. Capital 

Social. Crime. 
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ECONOMIA SOLIDÁRIA 
Ementa: Princípios de economia: produção e distribuição. Economia Solidária, Capitalismo e Socialismo: 

conceitos e história. Cooperativismo. Autogestão. Experiências de Economia Solidária no mundo: microcrédito, 

moedas-sociais e desenvolvimento. Políticas públicas e Economia Solidária no Brasil.  Contradições e desafios 

da Economia Solidária. O marco legal dos empreendimentos cooperativos e solidários. Incubadora Social: 
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ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE PROJETOS 
Ementa: Projeto e planejamento. Etapas do projeto. Análise de mercado. Localização. Escala do projeto. 

Financiamento. Análise financeira e viabilidade econômica. Avaliação de projetos sociais. Externalidade e 

efeitos ambientais. Riscos e incertezas. 

Bibliografia Básica: 
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Bibliografia Complementar: 
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ESTRATÉGIA E ANÁLISE SETORIAL  
Ementa: Coleta de dados. Mercado consumidor. Mercado de fatores produtivos. Crédito e endividamento. PIB 

setorial. Modelos de previsão de demanda. Oferta e tecnologia. Competição. Elaboração de cenários. Previsão. 

Bibliografia Básica: 

LAURINDO, F. J. B.; CARVALHO, M. M. Estratégias Para Competitividade. São Paulo: Futura, 2003. 
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FINANÇAS I  
Ementa: Princípios e aplicações da teoria de Finanças. Teorias de investimento. Conceitos básicos da 

precificação de ativos. Trade-off risco-retorno, mercado de capitais de renda fixa e derivativos. Análise de Valor. 

Bibliografia Básica: 
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Bibliografia Complementar: 
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DUARTE, A. M. Gestão de riscos para fundos de investimento. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

FABOZZI, F. J. Bond Markets, Analysis and Strategies. Prentice Hall: New Jersey, 1996. 

NETO, A. A.; LIMA, F. G. Investimentos em ações. Ribeirão Preto: Inside Books. 2008. 
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FINANÇAS II 
Ementa: Investimento e estrutura de capital. Teoria e evidência da estrutura de capital. Mercado de crédito. 

Teoria da firma e separação propriedade e controle. Custo de agência e conflito entre acionistas majoritários e 

minoritários. Aspectos institucionais. 
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FINANÇAS EMPRESARIAIS 
Ementa: Avaliação de empresas. Modelos de avaliação. Fluxo de Caixa Livre da Empresa. Fluxo de Caixa do 

Acionista. Modelo de Ohlson. Avaliação por Múltiplos. Valor Econômico Adicionado ao Mercado (Market 

Value Added). Valor Econômico Adicionado ao Acionista (Sharehold Value Added). Análise de Mercado e de 

Demanda. Decisões em condições de incerteza. 

Bibliografia Básica: 
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DAY, A.L. mastering Cash Flow and Valuation Modelling. Great Britain: Pearson, 2012. 
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FINANÇAS INTERNACIONAIS 
Ementa: Sistema monetário internacional. Modelos de Determinação da Taxa de Câmbio. Balanço de 

pagamentos e ataques especulativos. Coordenação das políticas macroeconômicas internacionais. Mercado 

global de capitais e diversificação internacional. Riscos soberanos. Crises e choques externos. 

Bibliografia Básica: 
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KRUGMAN, P. R.; OBSTFELD, M. Economia Internacional: Teoria e Política. 8. ed. São Paulo: Pearson 
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CAVES, R. E.; FRANKEL, J. A.; JONES, R. W. Economia Internacional. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 
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GESTÃO FINANCEIRA 
Ementa: Fundamentos da gestão financeira. Demonstrações Financeiras. Custo de capital. Estrutura financeira. 

Gestão do capital de giro. Planejamento e controle financeiro. Fontes de financiamento das atividades da 

empresa. 

Bibliografia Básica: 
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HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL II  
Ementa: Sistemas econômicos no século 20: características e marcos temporais. Primeira Guerra Mundial: 

origens e desfecho. O entreguerras. Segunda Guerra Mundial. Alemanha: do Tratado de Versalhes ao nazismo. 

URSS: da NEP aos Planos Quinquenais. EUA: da expansão dos anos 1920 ao New Deal. Estado de bem-estar 

social. O sistema monetário internacional de Bretton Woods. Guerra Fria. Industrialização e desenvolvimento na 

periferia: América Latina, África e Ásia. Fim do bloco soviético. Neoliberalismo. China: trajetória econômica e 
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Política, São Paulo, v. 29, n. 2, p. 245-266, abr./jun. 2009. 
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MACROECONOMIA III  
Ementa: Motivação e fatos estilizados, O comportamento da família representativa e da firma representativa, 

Equilíbrio Competitivo, Desemprego, Teoria da Procura e Mercado de Trabalho (Search), Modelo Ciclo Reais 

de Negócios e suas extensões, Novos Keynesianos e a rigidez de preços e salários, Ciclos, Moedas, Introdução 

ao modelo DSGE. 
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COSTA JR., C. Understanding DSGE Models: Theory and Applications. Wilmington: Vernon Press, 2016. 

FROYEN, R. Macroeconomia. 2. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2013. 

ROMER, David. Advanced Macroeconomics. 3. ed. New York: McGraw-Hill Irwin, 2003. 
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TORRES, J. L. Introduction to Dynamic Macroeconomics General Equilibrium Models. Wilmington, DE: 

Verson Press, 2014. 

WILLIANSON, S. Macroeconomics. 5. ed. Upper Saddle River, NJ: Pearson, 2014. 
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MERCADO DE DERIVATIVOS I 
Ementa: Introdução ao mercado de derivativos; Swap e hedge; Mercado a termo; Mercado de opções. 

Derivativos financeiros entre outros. 

Bibliografia Básica: 
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MERCADO DE DERIVATIVOS II 
Ementa: Derivativos e Agronegócio. Mercado futuro Agrícola; Margens de garantia; Ajustes diários; 

Liquidação física e financeira; Risco de base e cambial. 
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ARAUJO, M. J. Fundamentos de Agronegócios. 3. ed. Ed. Atlas: São Paulo, 2010. 

BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial: GEPAI - Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais. Ed. Atlas: 

São Paulo, 2007. 
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MERCADO FINANCEIRO E FINANÇAS PESSOAIS 
Ementa: Juros Simples e Juros Compostos. Teoria da Escolha do Consumidor e Orçamento Familiar. Escolha 

Intertemporal e Escolha sob Incerteza. Aplicações em Renda Fixa e em Renda Variável. Noções de Risco e 
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GITMAN, L. J.; MADURA, J. Administração financeira: uma abordagem gerencial. São Paulo: Addison 

Wesley, 2003. 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

SOBRINHO, J. D. V. Matemática Financeira: Edição Compacta. São Paulo: Editora Atlas, 2000. 

VARIAN, H. R. Microeconomia-princípios básicos. Rio de Janeiro: Elsevier Brasil, 2006. 
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MÉTODOS DINÂMICOS APLICADOS À MACROECONOMIA 
Ementa: Ferramentas básicas para a modelagem no tempo: equações diferenciais e em diferenças e diagramas 

de fase. Sistemas lineares dinâmicos e análise de estabilidade; Dinâmicas não-lineares e equilíbrios múltiplos. 

Métodos de aproximação local. Otimização dinâmica: introdução. Aplicações. 

Bibliografia Básica: 

HOY, M.; LIVERNOIS, J.; MCKENNA, C.; REES, R.; STENGOS, T. Mathematics for economics. 3. ed. 

Cambridge: The MIT Press, 2011. 

SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para economistas. Porto Alegre: Bookman Companhia Editora, 2004. 

SIMONSEN, M. H.; CYSNE, R. P. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

TURNOVSKY, S. J.  Methods of  macroeconomic dynamics. 2. ed.  Cambridge: The MIT Press, 2000. 

Bibliografia Complementar: 

BLANCHARD, O. J. Lectures on macroeconomics. Cambridge: The MIT Press, 1989. 

CANOVA, F. Methods for applied macroeconomic research. Princeton: Princeton University Press, 2007. 

CHIANG, A. C.; WAINRIGHT, K. Matemática para economistas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

ROMER, D. Advanced macroeconomics. 4.ed. New York: McGraw Hill, 2011. 

SAMUELSON, P. A. Fundamentos da análise econômica. 3. ed. São Paulo: Nova Cultural 1988. 

WÄLDE, K. Applied intertemporal optimization. Mainz: Know Thyself, 2012. 

 

MICROECONOMIA III  
Ementa: Aprofundamento matemático em teoria do consumidor, teoria da firma, incerteza, estruturas de 

mercado, equilíbrio geral, falhas de mercado e teoria dos jogos. 

Bibliografia Básica: 

SCHMIDT, C. A. J. (Org.). Microeconomia: questões Anpec. 5ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 920p. 

VASCONCELLOS, M. A. S.; OLIVEIRA, R. G.; BARBIERI, F. Manual de Microeconomia. 3. ed. São Paulo: 

Editora Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

BERGSTROM, T. C.; VARIAN, H. R. Workouts in intermediate microeconomics. New York: WW Norton, 

2014. 

CHIANG, A. C.; WAINWRIGHT, K. Matemática para economistas. Rio de janeiro: Elsevier, 2006. 

PINDYCK, R.; RUBINFELD, D. Microeconomia. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2014. VARIAN, H. R. 

Microeconomia: uma abordagem moderna. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

VARIAN, H. R. Intermediate microeconomics with calculus. New York: WW Norton, 2014. 

 

MICROECONOMIA IV  
Ementa: Leilões. Teoria dos Jogos. Economia da informação. Estudo da informação assimétrica. 

Bibliografia Básica: 

OSBORNE, M. J. An Introduction to Game Theory. Oxford University Press, 2004. 

TREMBLAY, V.J.; TREMBLAY, C. H. New perspectives on industrial organization: contributions from 

behavioral economics and game theory. New York: Springer, 2012. 

WOLFSTETTER, E. Topics in Microeconomics, Industrial Organization, Auctions and Incentives. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

BOLTON, P; DEWATRIPONT, M. Contract Theory. Cambridge: The MIT Press, 2004. 

HOLMSTROM, B.  Moral Hazard and Observability.  The Bell Journal of Economics, v. 10, n. 1, p. 74-91, 

spring 1979. 

MCAFEE; MCMILLAN. Competition for Agency Contracts. The Rand Journal of Economics, v. 18, n. 2, p. 

296-307, summer 1987. 

VARIAN, H. R. Microeconomia: Princípios básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

VICKREY, W. Counterspeculations, Auctions and Competitive Sealed Tender.  Journal of Finance, v. 16, n. 1, 

p. 8-37, mar. 1961. 

 

MICROECONOMIA BANCÁRIA (BANKING) 
Ementa: O Modelo Diamond & Dybvig, Corrida Bancária, Narrow Banking, Incerteza Agregada, Equity x 

Depósitos, Mercado Interbancário, Corridas Bancárias e distorções de investimento, Adequação de capital x 

seguro-depósito, Sistema de pagamentos, Empréstimo de última instância. O papel da intermediação financeira, 

A organização Industrial dos bancos, Regulação e Supervisão Bancária. 

Bibliografia Básica: 

FREIXAS, X.; ROCHET, J. C. Microeconomics of Banking. Cambridge: The MIT Press, 1997. 



39 

VAN HOOSE, D. The Industrial Organization of Banking: Bank Behavior, Market Structure, and Regulation. 

New York: Springer, 2010. 

DIAMOND, D.; DYBVIG, P. Bank-runs, deposit insurance, and liquidity. The Journal of Political Economy, v. 

91, n. 3, p. 401-419, jun. 1983. 

GORDON, G.; WINTON, A. Financial Intermediation. Cambridge: National Bureau of Economic Research, 

2002. 140p. (NBER Working Paper, n. 8928). 

Bibliografia Complementar: 

ALLEN, F.; GALE, D. Comparing Financial Systems. Cambridge: The MIT Press. 2001. 

BARTH, R. J.; CAPRIO, G.; LEVINE, R.  Rethinking Bank Regulation till Angels Govern. Cambridge Press, 

2008. 

BARTH, J. R.; CAPRIO, G.; LEVINE, R. Guardians of Finance: Making Regulators Work for us. Cambridge: 

The MIT Press, 2012. 

DUFFIE, D. How Big Banks Fails and what to do about it. Princeton: Princeton Press, 2011. 

BERGER, A. N.; MOLYNEUX, P.; WILSON, J. O. S. The Oxford Handbook of Banking. Oxford: Oxford 

University Press, 2012. 

 
MICROECONOMIA BANCÁRIA EMPÍRICA 
Ementa: Metodologia empírica para medir concentração, diversificação, poder de mercado e eficiência bancária. 

Tópicos especiais em econometria: Painel de dados, Probit, Tobit aplicada para estudos bancários. Tratamento de 

base dados, criação de variáveis bancárias, estudos empíricos para o Brasil, América Latina, OCDE, EUA e 

Ásia. 

Bibliografia Básica: 

DEGRYSE, H.; KIM, M.; ONGENA, S. Microeconometrics of Banking: Methods, Applications, and Results. 

Oxford: Oxford University Press, 2009. 

GUJARATI, D. Econometria Básica. 3. Ed., São Paulo: Makron Books, 2000. 

WOOLDRIDGE, J. M. Introdução à Econometria: uma abordagem moderna. São Paulo: Cengage Learning, 

2006. 

Bibliografia Complementar: 

BALTAGI, H. B. Econometric Analysis of Panel Data. 4. ed. New York: John Wiley & Sons Ltd., 2008. 

CAMERON, A. C.; TRIVEDI, P. K. Microeconometrics using Stata. College Station, TX: Stata Press, 2009. 

FREIXAS, X.; ROCHET, J. C. Microeconomics of Banking. Cambridge: The MIT Press, 1997. 

VAN HOOSE, D. The Industrial Organization of Banking: Bank Behavior, Market Structure, and Regulation. 

New York: Springer, 2010. 

WOOLDRIDGE, J. M. Econometric Analysis of Cross Section and Panel Data. 2. ed., Cambridge: The MIT 

Press, 2002. 

 
NOVA ECONOMIA INSTITUCIONAL 
Ementa: A natureza da empresa: origens, evolução e desenvolvimento. Mercados e hierarquias. As instituições 

econômicas. Teoria dos Custos de Transação. 

Bibliografia Básica: 

COASE, R. H. The firm, the market, and the law. Chicago: University of Chicago Press, 1988. 

EGGERTSSON, T. Economic behavior and institutions. New York: Cambridge University Press, 1995. 

MÉNARD, C.; SHIRLEY, M. M. (eds.). Handbook of new institutional economics. New York: Springer. 2005. 

NORTH, D. C. Institutions, institutional change and economic performance. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1990. 

WILLIAMSON, O. E.; MASTEN, S. E. The Economics of transaction costs. Cheltenham, UK: E. Elgar Pub., 

1999. 

Bibliografia Complementar: 

BARZEL, Y. Economic analysis of property rights. Cambridge: Cambridge University Press. 1989. 

BENHAM, A.; BENHAM, L. Measuring the costs of exchange. In: MÉNARD, C. (Ed.). Institutions, contracts 

and organizations: perspectives from new institutional economics. Northampton, Mass.: Edward Elgar 

Publishing, 2000. p. 367-375. 

COASE, R. The nature of the firm. Economica, v. 4, n. 16, p. 386-405, nov. 1937. 

COASE, R. The problem of social cost. Journal of Law and Economics, v. 3, p. 1-44, oct.1960. 

MAGALHÃES, J. P. A. A Nova Economia Institucionalista. Carta Mensal, Rio de Janeiro, v. 49, n. 586, p. 70- 

91, 2004. 

NORTH, D. C.; WALLIS, J. J.; WEINGAST, B. R. Violence and social orders: a conceptual framework for 

interpreting recorded human history. Cambridge: Cambridge University Press, 2009. 

NORTH, D. C. Institutions, institutional change and economic performance. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1990. 
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ROCHA JÚNIOR, W. F. A Nova Economia Institucional Revisitada. Revista de Economia e Administração, São 

Paulo, v. 3, n. 4, p. 301-319, out./dez. 2004. 

WILLIAMSON, O. E.; MASTEN, S. E. (Eds.). The Economics of Transaction Costs. New York: Edward Elgar 

Publishing, 1999. 

 

PLANEJAMENTO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
Ementa: Noções básicas de planejamento. Integração regional, região como espaço de ação planejada e 

interação com outras regiões. Potencialidades específicas. Exportação inter-regional e para o exterior. O papel do 

Estado no fomente ao planejamento do desenvolvimento regional. 

Bibliografia Básica: 

BECKER, B. K.; EGLER, C. A. G. Brasil: uma nova potência regional na economia-mundo. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 

CLEMENTE, A. E HIGASHI, Y. Economia e desenvolvimento regional. São Paulo: Editora Atlas, 2000. 

DINIZ, C.C.; CROCCO, M. A. (orgs.). Economia regional e urbana: desenvolvimentos teóricos recentes. Belo 

Horizonte: UFMG, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

CANO, W. Desequilíbrios regionais e concentração industrial no Brasil. São Paulo: Editora UNESP, 2007. 

DINIZ, C. C.; LEMOS, M. B. (orgs.). Economia e território. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 

IANNI, O. Estado e planejamento econômico no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996. 

MYRDAL, G. Teoria econômica e regiões subdesenvolvidas. Rio de Janeiro: Saga, 1972. 

SUZIGAN, W.; FURTADO, J.; GARCIA, R. Design policies for local production systems: a methodology based 

on evidence from Brazil. In: ENCONTRO NACIONAL DE ECONOMIA, 33., 2005, Natal. Anais. Rio de 

Janeiro: ANPEC, 2005. 

 

REGIME BRASILEIRO DE COMÉRCIO 
Ementa: Regimes internacionais de comércio. Regimes regionais de comércio. Regimes brasileiros de comércio.  

Bibliografia Básica: 

CAPUCIO, C. Comércio internacional e integração regional: a OMC e o regionalismo. 

São Paulo: Arraes Editores, 2012. 

MESQUITA, P. E. A Organização Mundial do Comércio. Brasília: Funag, 2013. 

OLIVEIRA, I. T. M. A política comercial externa brasileira: uma análise de seus determinantes. São Paulo: 

Saraiva, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

FARO, F.; FARO, R. Curso de comércio exterior: visão e experiência brasileira. São Paulo: Atlas, 2011. 

BAUMANN, Renato; CANUTO, Otaviano; GONÇALVES, Reinaldo. Economia internacional: teoria e 

experiência brasileira. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 

BENJAMIN, D. A. (org.). O Sistema de Solução de Controvérsias da OMC: uma perspectiva brasileira. Brasília: 

Funag, 2013. 

OLIVEIRA, M. F. Mercosul: atores políticos e grupos de interesses brasileiros. São Paulo: Editora UNESP, 

2003. 

OLIVEIRA, S. E. M. C. Cadeias globais de valor e os novos padrões de comércio internacional: estratégias de 

inserção de Brasil e Canadá. Brasília: Funag, 2015. 

 

SISTEMAS FINANCEIROS  
Ementa: Moeda e ativos financeiros; aplicações financeiras e gestão de portfólio; atributos dos ativos; incerteza, 

expectativas, flutuações e contratos; banco central, instituições financeiras e intermediação; inovações 

financeiras; fragilidade e instabilidade financeira; mercado bancário e mercado de capitais; política monetária, 

creditícia e financeira; regulação e supervisão do sistema financeiro; Sistema Financeiro Brasileiro; Sistema 

Monetário e Financeiro Internacional; aspectos de economia monetária: teoria e experiências. 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, F. J. C.; SOUZA, F. E. P.; SICSÚ, J.; PAULA, L. F. R.; STUDART, R.  Economia monetária e 

financeira: teoria e política. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

KEYNES, J. M. A Teoria geral do emprego, do juro e da moeda. São Paulo: Editora Atlas, 1992. 

KINDLEBERGER, C. P.; ALIBER, R. Manias, panics, and crashes: a history of financial crises. Hoboken, NJ: 

John Wiley & Sons, Inc., 2005. 

SOROS, G. O novo paradigma para os mercados financeiros. Rio de Janeiro: Agir, 2008. 

ZYSMAN, J. Governments, markets, and growth. Ithaca, NY: Cornell University Press, 1983. 

Bibliografia Complementar: 

AGLIETTA, M. Macroeconomia financeira: mercado financeiro, crescimento e ciclos. São Paulo, Edições 

Loyola, 2004. 
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CARVALHO, F. C. C. A Crise das bolsas e suas causas. Rumos do desenvolvimento. Rio de Janeiro, n. 143, v. 

22, p. 21-23, dez. 1997. 

FORTUNA, E. Mercado financeiro: produtos e serviços. Rio de janeiro: Qualitymark, 2013. 

FREITAS, M. C.; CINTRA, M. A. M. Transformações institucionais dos sistemas financeiros: um estudo 

comparado. São Paulo: FAPESP/Edições Fundap, 1998. 

GALBRAITH, J. K. O Colapso da Bolsa, 1929. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1972. 

FISHER, I. The Debt-Deflation Theory of Great Depressions. Econometrica, v.1, n.4, p.337-357, oct. 1933. 

KEYNES, J. M. A Treatise on Money. London/Cambridge: MacMillan/Cambridge University Press, 1973. (The 

Collected Writings of John Maynard Keynes, vol. 5). 

MINSKY, H. P. Can “it” happen again? Essays on Instability and Finance. London and New York: Routledge, 

2016. 

MINSKY, H. P. The Financial Instability Hypothesis. Annandale-on-Hudson, NY: The Levy Economics 

Institute of Bard College, 1992. (Working Paper, n. 74). 

SOROS, G. A Crise do Capitalismo Global: os perigos da sociedade globalizada, uma visão crítica do mercado 

financeiro internacional. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

 
TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO  
Ementa: Desenvolvimento científico e tecnológico. Teorias da Mudança Técnica. Análise de Schumpeter. 

Paradigmas e Trajetórias Tecnológicas. A Escola Evolucionista. Padrões Setoriais de Inovação. Estratégias 

Tecnológicas. Tendências do Progresso Técnico. O Progresso Técnico em País Subdesenvolvido. O 

Desenvolvimento Industrial e Tecnológico no Brasil. 

Bibliografia Básica: 

FREEMAN, C.; SOETE, L. A Economia da Inovação Industrial. Campinas: Editora da Unicamp, 2008. 

(Coleção Clássicos da Inovação). 

NELSON, R. As fontes do crescimento econômico. Campinas: Editora da Unicamp, 2006. (Coleção Clássicos da 

Inovação). 

NELSON, R. R.; KIM, L. Tecnologia, aprendizado e inovação: as experiências das economias de 

industrialização recente. Campinas: Editora da Unicamp, 2005. (Coleção Clássicos da Inovação). 

NELSON, R. R.; WINTER, S. G. Uma teoria evolucionária da mudança econômica. Campinas: Editora da 

Unicamp, 2005. (Coleção Clássicos da Inovação). 

ROSENBERG, N. Por dentro da Caixa Preta. Campinas: Editora da Unicamp, 2006. (Coleção Clássicos da 

Inovação). 

Bibliografia Complementar: 

DOSI, G. Mudança Técnica e Transformação Industrial: a teoria e uma aplicação à indústria dos 

semicondutores. Campinas: Editora UNICAMP, 2006. (Coleção Clássicos da Inovação). 

HASENCLEVER, L.; FERREIRA, P. Estrutura de mercado e inovação. In: KUPFER, D.; HASENCLEVER, L. 

(org.). Economia Industrial: Fundamentos Teóricos e Práticas no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. p. 129-

147. 

KIM, L. Da imitação à inovação: a dinâmica do aprendizado tecnológico da Coréia. Campinas: Editora da 

Unicamp, 2005.  

LANDES, D. Prometeu Desacorrentado: Transformação tecnológica e desenvolvimento industrial na Europa 

ocidental, de 1750 até os dias de hoje. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

MOWERY, D. C.; ROSEMBERG, N. Trajetórias da Inovação: a mudança tecnológica nos Estados Unidos da 

América no século XX. Campinas: Editora Unicamp, 2005. (Coleção Clássicos da Inovação). 

 
TEORIA DO CAPITAL 

Ementa: Economia, mercado e capitalismo: relações determinantes. Capital: lógica e história. O conceito de 

capital na História do Pensamento Econômico. Os elementos simples do processo de produção: trabalho e meios 

de produção (meios de trabalho e objeto de trabalho). O modo de produção capitalista. A transformação do 

produto em mercadoria, dinheiro e capital. Produção e distribuição de valor e mais-valia. Capital produtivo. 

Capital mercadoria. Capital monetário. Capital constante e capital variável. Capital fixo e capital circulante. O 

capital portador de juros. Rendas não-salário. 

Bibliografia Básica: 

MARX, K. O Capital. Crítica da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1985. (Livro Primeiro: O 

Processo de Produção do Capital). 

MARX, K. O Capital. Crítica da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1985. (Livro Segundo: O 

Processo de Circulação do Capital). 

MARX, K. O Capital: Crítica da Economia Política. São Paulo: Nova Cultural, 1986. (Livro Terceiro: o 

processo global da produção capitalista). 
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Bibliografia Complementar: 
ENGELS, F. Esboço de uma Crítica da Economia Política. Revista Temas de Ciências Humanas, São Paulo, n. 

5, p. 1-29, 1979. 

LANGE, O. Moderna Economia Política. Princípios Gerais. Rio de Janeiro: Fundo de Cultural, 1963. 

MARX, K. Theories of Surplus Value. Moscou: Progress Publishers, 1968. 

MARX, K. Grundrisse. São Paulo: Boitempo, 2013. 

RUBIN, I. I. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2014. 

 
TEORIA DO CRESCIMENTO ECONÔMICO 

Ementa: Fatos do Crescimento Econômico - teorias e estudos de casos. Modelo de Solow. Modelo de Harrod-

Domar. Contabilidade do Crescimento. Modelo de Solow com Capital Humano. Convergência. Infraestrutura e 

Desempenho Econômico de Longo Prazo. Teorias Alternativas de Crescimento. Modelos Simples de 

Crescimento Endógeno. Desenvolvimento institucional e desenvolvimento econômico. 

Bibliografia Básica: 

ACEMOGLU, D. Introduction to Modern Economic Growth. Princeton: Princeton University Press, 2009. 

CHARLES, J. Introdução à Teoria do Crescimento Econômico. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2000. 

EASTERLY, W. O Espetáculo do Crescimento. São Paulo: Ediouro, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

HELPMAN, E. The Mystery of Economic Growth. Cambridge: Harvard University Press 2004. 

NORTH, D. C. Institutions, institutional change and economic performance. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1990. 

SACHS, J. O Fim da Pobreza. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 

SEN, A. Desenvolvimento como Liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

VELOSO, F. A.; FERREIRA, P. C.; GIAMBIAGI, F.; PESSOA, S. A. Desenvolvimento Econômico: uma 

perspectiva brasileira. Rio de Janeiro: Campus, 2013. 

 
TEORIA DOS JOGOS 

Ementa: Noções de Teoria dos Jogos. Modelos de Jogos. Jogos Simultâneos. Aplicações do Conceito de 

Equilíbrio de Nash. Jogos Competitivos e Estratégias Mistas. Jogos Sequenciais e Repetidos. Jogos de 

Informação Incompleta. 

Bibliografia Básica: 

FIANI, R. Teoria dos jogos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 5. ed. São Paulo: Person Prentice Hall, 2002. 

VARIAN, H. R. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Elsevier Brasil, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

BERNI, D. A. Teoria dos jogos: jogos de estratégia. São Paulo: Reichmann e Affonso, 2004. 

DIXIT, A.; NALEBUFF, B. J. Thinking strategically: the competitive edge in business, politics, and everyday 

life. New York: W. W. Norton & Company, 1991. 

GIBBONS, R. Game Theory for Applied Economists. Princeton: Princeton University Press, 1992. 

GHEMAWAT, P. A Estratégia e o Cenário dos Negócios. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

TAVARES, J. M. Teoria dos jogos. São Paulo: Editora LTC, 2008. 

TAVARES, J. M. Teoria dos jogos: aplicada à estratégia empresarial. São Paulo: Editora LTC, 2009. 

 
TÓPICOS AVANÇADOS EM ECONOMETRIA 

Ementa: Disciplina aberta a todos os docentes que desejam lecionar tópicos avançados em Econometria. Não 

possui um conteúdo específico e consiste em oferecer, por parte do docente, conteúdo direcionado, normalmente 

relacionado aos temas ligados à sua linha de pesquisa ou temas considerados importantes para a formação global 

dos estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 

 
TÓPICOS AVANÇADOS EM MACROECONOMIA 

Ementa: Disciplina aberta a todos os docentes que desejam lecionar tópicos avançados em Macroeconomia. Não 

possui um conteúdo específico e consiste em oferecer, por parte do docente, conteúdo direcionado, normalmente 

relacionado aos temas ligados à sua linha de pesquisa ou temas considerados importantes para a formação global 

dos estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 
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TÓPICOS AVANÇADOS EM MICROECONOMIA 
Ementa: Disciplina aberta a todos os docentes que desejam lecionar tópicos avançados em Microeconomia. Não 

possui um conteúdo específico e consiste em oferecer, por parte do docente, conteúdo direcionado, normalmente 

relacionado aos temas ligados à sua linha de pesquisa ou temas considerados importantes para a formação global 

dos estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 
 

TÓPICOS ESPECIAIS EM ECONOMIA POLÍTICA 
Ementa: Disciplina aberta a todos os docentes que desejam lecionar tópicos especiais em Economia Política. 

Não possui um conteúdo específico e consiste em oferecer, por parte do docente, conteúdo direcionado, 

normalmente relacionado aos temas ligados à sua linha de pesquisa ou temas considerados importantes para a 

formação global dos estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 
 

TÓPICOS ESPECIAIS EM FINANÇAS 

Ementa: Disciplina aberta a todos os docentes que desejam lecionar tópicos especiais em Finanças. Não possui 

um conteúdo específico e consiste em oferecer, por parte do docente, conteúdo direcionado, normalmente 

relacionado aos temas ligados à sua linha de pesquisa ou temas considerados importantes para a formação global 

dos estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA ECONÔMICA 

Ementa: Disciplina aberta a todos os docentes que desejam lecionar tópicos especiais em História Econômica. 

Não possui um conteúdo específico e consiste em oferecer, por parte do docente, conteúdo direcionado, 

normalmente relacionado aos temas ligados à sua linha de pesquisa ou temas considerados importantes para a 

formação global dos estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM MÉTODOS QUANTITATIVOS 

Ementa: Disciplina aberta a todos os docentes que desejam lecionar tópicos especiais em Métodos 

Quantitativos. Não possui um conteúdo específico e consiste em oferecer, por parte do docente, conteúdo 

direcionado, normalmente relacionado aos temas ligados à sua linha de pesquisa ou temas considerados 

importantes para a formação global dos estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM TEORIA ECONÔMICA 

Ementa: Disciplina aberta a todos os docentes que desejam lecionar tópicos especiais em Teoria Econômica. 

Não possui um conteúdo específico e consiste em oferecer, por parte do docente, conteúdo direcionado, 

normalmente relacionado aos temas ligados à sua linha de pesquisa ou temas considerados importantes para a 

formação global dos estudantes e não abordados/aprofundados nas disciplinas regulares. 

 

Disciplinas Optativas do Grupo II 
Disciplinas e/ou vagas em Disciplinas ofertadas por outras Unidades Acadêmicas da UFG. 

 

CIÊNCIA AMBIENTAL 

 

NATUREZA E SOCIEDADE 

Ementa: A definição de meio ambiente. As relações entre as sociedades e os ambientes ao longo da história. Os 

problemas ambientais da atualidade e sua relação com questões sociais e econômicas. Desenvolvimento 

socioeconômico, qualidade de vida e preservação ambiental.  

Bibliografia Básica: 

ALBAGLI, S. Geopolítica da biodiversidade. Brasília: Edições IBAM, 1998. 

CALVALLI-AFORZA, L. L. G. Povos e línguas. São Paulo: Cias das letras, 2003. 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T.(orgs.). A questão ambiental: diferentes abordagens. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

DIAMOND, J. Armas germes e aço. Rio de Janeiro: Recorde: 2001. 

DIAMOND, J. Colapso-como as sociedades escolhem o fracasso ou o sucesso. Rio de Janeiro: Recorde, 2005. 

ENGELS, F. E. Dialética da natureza. São Paulo: Paz e Terra, 1979. 

FOLADORI, G. Limites do desenvolvimento sustentável. Campinas, SP: Editora Unicamp, 2001. 

FOSTER, J. B. A. A ecologia de Marx-Materialismo e natureza. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

LEAKEY, R.; LEWIN, R. O Povo do Lago- O homem: Suas origens, natureza e futuro. 2. ed. Brasília: Ed. UnB, 1996. 

PORTO-GONÇALVES, C. W. A Globalização da natureza e a Natureza da Globalização. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2006. 
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POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO AMBIENTAL 
Ementa: Formação e desenvolvimento do Estado moderno; Políticas Públicas e Processos Decisórios; Gênese e 

desenvolvimento das políticas públicas voltadas para a questão ambiental; Políticas públicas contemporâneas e 

meio ambiente.  

Bibliografia Básica: 

DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2006. 

GUERRA, A. J. T.; COELHO, M. C. N. Unidades de Conservação: abordagens e características geográficas. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. 

HAMMES, V. S. Agir - Percepção da gestão ambiental / Embrapa Meio Ambiente. 2. ed. São Paulo: Globo, 

2004. 

Bibliografia Complementar: 

BARBOSA, R. N. C. A economia solidária como política pública: uma tendência de geração de renda e 

ressignificação do trabalho no Brasil. São Paulo: Cortez, 2007. 

CUNHA, S.; GUERRA, A. (orgs). A questão ambiental. Diferentes abordagens. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2003. 

HARVEY, D. A produção capitalista no espaço. São Paulo: Annablume, 2006. 

ROCCO, R. Legislação Brasileira do meio ambiente. 2. ed. Rio de Janeiro: DP & A, 2005. 

TACHIZAWA, T.; BERNARDES, R. O.; CARVALHO, A. B. Gestão Ambiental. São Paulo: M. Books, 2000. 

 
POLÍTICA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO URBANA  
Ementa: Conceito e teorias de planejamento. A interface do planejamento urbano e territorial. As matrizes 

clássicas e contemporâneas do planejamento. As fases e as categorias do planejamento à luz da realidade urbana 

atual; as escalas de planejamento urbano; o planejamento setorial, o integrado e o estratégico. Prática de 

laboratório. Instrumentos de controle urbanístico sobre o uso, parcelamento e ocupação do solo urbano. A cidade 

e suas derivações ambientais. 

Bibliografia Básica: 

DINIZ, E.; CINTRA, A. O.; BRASILEIRO, A. M.; AZEVEDO, S. Politicas públicas para áreas urbanas: 

dilemas e alternativas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982. 

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. (orgs.) Impactos ambientais urbanos no Brasil. 6. ed. Rio de Janeiro (RJ): 

Bertrand Brasil, 2010. 

SCHNINI, P. C.; NASCIMENTO, D. T.; CAMPOS, E. T. (orgs.). Planejamento, gestão e legislação territorial 

urbana: uma abordagem sustentável. Florianópolis: Papa-livro, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

BARBOSA, R. N. C. A economia solidária como política pública: uma tendência de geração de renda e 

ressignificação do trabalho no Brasil. São Paulo: Cortez, 2007. 

DOWBOR, L. Introdução ao Planejamento Municipal. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1987. 

TACHIZAWA, T.; BERNARDES, R. O.; CARVALHO, A. B. Gestão Ambiental. São Paulo: M. Books, 2000. 

HARVEY, D. A produção capitalista no espaço. São Paulo: Annablume, 2006. 

HARVEY, D. A justiça social e a cidade. São Paulo: Hucitec, 1980. 

 
GEOGRAFIA 

 

DEMOGRAFIA ECONÔMICA 
Ementa: Elementos da demografia e políticas econômicas e sociais. Composição da população. Migrações. 

Demografia como ciência. Teorias demográficas. Pesquisas demográficas: fontes de dados, possibilidades e 

perspectivas. 

Bibliografia Básica: 

CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS ESTRATÉGICOS – CGEE. População e políticas sociais no Brasil: os 

desafios da transição demográfica e das migrações internacionais. Brasília (DF): CGEE, 2008. 

DAMIANI, A. L. População e Geografia. São Paulo: Contexto, 2002. (Caminhos da Geografia). 

VERRIÈRE, J. As políticas de população. 2. ed. São Paulo: Bertrand Brasil, 1991. 

SANTOS, J. L. F.; LEVY, M. S. F.; SZMRECSANYI, T. (Orgs.). Dinâmica da população: teoria, métodos e 

técnicas de análise. São Paulo: T. A. Queiroz Editor Ltda., 1991. 

Bibliografia Complementar: 

BECKER, O. M. C. Mobilidade espacial da população: conceitos, tipologia, contexto. In: CASTRO, I. E.; 

GOMES, P. C. C.; CORRÊA, R. L. Explorações Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1997. p. 319-

367. 

CASTRO, J. A Geografia da Fome. São Paulo: Circulo do livro, 1991. 

MARTINE, G. A globalização inacaba: migrações internacionais e pobreza no século 21. São Paulo em 

Perspectiva, São Paulo, v. 19, n. 3, p. 3-22, jul./set. 2005. 
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MILONE, P. C. População e desenvolvimento: uma análise econômica. São Paulo: Edições Loyola, 1991. 

SALES, T.; SALLES, M. R. T. Políticas migratórias: América Latina, Brasil e brasileiros no exterior. São 

Carlos: EdUFScar/Fapesp/Editora Sumaré, 2002. 

SINGER, P.. Dinâmica populacional e desenvolvimento. São Paulo: CEBRAP, 1970. 

SOUZA, L. E. S. Elementos de demografia econômica. São Paulo: LCTE Editora, 2006. 

 

GEOGRAFIA DA INDÚSTRIA 
Ementa: A indústria como elemento do espaço. Evolução histórica da atividade industrial: revoluções 

industriais. Fatores e teorias locacionais. Organização do processo produtivo: Fordismo, Taylorismo, produção e 

acumulação flexíveis. Territórios da produção flexível. Espaços produtivos de alta tecnologia (tecnopólos). 

Distritos industriais. Espaços industriais no território brasileiro. 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaios sobre a afirmação e negação do trabalho. São Paulo: Bom 

tempo, 2001 

BENKO, G. Economia, Espaço e Globalização: na aurora do século XXI. São Paulo: Hucitec, 1996. 

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

MANZAGOL, C. Lógica do Espaço Industrial. São Paulo: Difel, 1985. 

PIQUET, R. Cidade-empresa: presença na paisagem urbana brasileira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998. 

Bibliografia Complementar: 

ARBIX, G. Guerra Fiscal, espaço público e indústria automobilística no Brasil. In: CARDOSO, A.; 

COVARRUBIAS, A. (org.). A indústria automobilística nas Américas: a reconfiguração estratégica e social dos 

atores produtivos. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2006. 

BORGES, R. E. “No meio da soja, o brilho dos telhados”: a implantação da Perdigão em Rio Verde (GO), 

transformações e impactos socioeconômicos e espaciais. 2006. 220f. Tese (Doutorado em Geografia) – Instituto 

de Geociências e Ciências Exatas – UNESP, Rio Claro (SP), 2006. 

ESTALL, R. C.; BUCHANAN OGILVIE, R. Atividade industrial e Geografia Econômica. Rio de Janeiro: 

Zahar Editores, 1976. 

LANDES, D. Prometeu desacorrentado. São Paulo: Nova Fronteira, 1994. 

LIPIETZ, A.; LEBORGNE, D. O pós-fordismo e seu espaço. Espaço e Debates, São Paulo, v. 8, n. 25, p. 12-26, 

1998. 

LIMA, L. C. Tecnopólo: uma forma de produzir na modernidade atual. Terra Livre, São Paulo, n. 09, p. 19-40, 

jul./dez. 1991. 

OLIVEIRA, L. E. G. Algumas considerações sobre a implantação de distritos industriais. Revista Brasileira de 

Geografia, v. 38, n. 4, p. 22-69, out./dez. 1975. 

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no inicio do século XXI. São Paulo: Record, 

2001. 

WOOD JR., T. Fordismo e toyotismo e volvismo: os caminhos da indústria em busca do tempo perdido. Revista 

de Administração de empresas, São Paulo, v. 32, n. 4, p. 6-18, set-out. 1992. 

 

GEOPOLÍTICA E GEOGRAFIA POLÍTICA I 
Ementa: Introdução ao estudo dos Clássicos da Geopolítica. Fundamentação da Geografia Política. Origens e a 

evolução da Geopolítica e da Geografia Política. Relações entre espaço, poder e território. Fronteiras territoriais. 

Guerra e paz segundo a geopolítica. 

Bibliografia Básica: 

CASTRO, I. E. Geografia e Política. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 

CASTRO, T. Geopolítica, princípios, meios e fins. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército Ed., 1999. 

FONT, J. N.; RUFI, J. V. Geopolítica, identidade e Globalização. São Paulo: Annablume, 2006. 

Bibliografia Complementar: 
CASTRO, I. E. Geografia e Política. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 

CASTRO, T. Geopolítica, princípios, meios e fins. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército Ed., 1999. 

CLAUSEWITZ, C. V. Da Guerra. São Paulo: Martins Fontes, 1979. 

COSTA, W. M. Geografia Política e Geopolítica. São Paulo: Edusp, 1992. 

FONT, J. N.; RUFI, J. V. Geopolítica, identidade e globalização. São Paulo: Annablume, 2006. 

FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 2003. 

HAESBAERT, R. O Mito da Desterritorialização. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 

HOBSBAWM, E. A Era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 

HOBSBAWM, E. Nações e Nacionalismos desde 1870. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. 

HOBSBAWM, E. Globalização, democracia e Terrorismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

MELLO, L. I. A. Quem tem medo da Geopolítica? São Paulo: Hucitec, 1999. 

MOREIRA, R. O Pensamento Geográfico Brasileiro – As matrizes clássicas e originais. São Paulo: Editora 

Contexto, 2008. 
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SAQUET, M. A. Abordagens e concepções de território. São Paulo: Expressão Popular, 2007. 

STEINBERGER, M. B. Discursos Geopolíticos da mídia. São Paulo: Ed. Cortez – Educ, 2005. 

TSU, S. A Arte da Guerra. São Paulo: Editora Sapienza, 2008. 

 

GEOGRAFIA ECONÔMICA 

Ementa: O sentido espacial da produção, da circulação e do consumo. Os fatores determinantes nas 

localizações. A economia espacial, as redes produtivas, os espaços de consumo e os serviços. Transações 

comerciais regionais e internacionais. 

Bibliografia Básica: 

BENKO, G. Economia espaço e Globalização: na aurora do século XXI. São Paulo: Hucitec, 1996. 

CORRÊA, R. L. Trajetórias geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 

GONZAGA, F.; CROCCO, M. Moeda e território: uma interpretação da dinâmica brasileira. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

HARVEY, D. A produção capitalista no espaço. São Paulo: Annablume, 2006. 

MARX, K. Para a crítica da economia política. São Paulo: Nova Cultural, 1986. 

MARX, K.; ENGELS, F. Ideologia Alemã. São Paulo: Hucitec, 1989.  

SANTOS, M. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

SANTOS, M. Da totalidade ao lugar. São Paulo: EDUSP, 2005. 

 
FORMAÇÃO DO TERRITÓRIO BRASILEIRO 
Ementa: As formações indígenas e a ocupação colonial. As formas de trabalho, a migração e suas consequências 

para a formação do território nacional. As fases da formação territorial brasileira, os agentes da produção do 

espaço e a divisão territorial industrial do trabalho nos séculos XX e XXI. 

Bibliografia Básica: 

AZEVEDO, A. Vilas e Cidades do Brasil Colonial. Terra Livre, Rio de Janeiro, n. 10, p. 23-78, 1992. 

BECKER, B. K.; EGLER, C. A. G. Uma nova Potência Regional na Economia Mundo. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1993. 

CASTRO, I. E.; GOMES, P. C.; CORREA, R. L. (Orgs.). Explorações Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1993. 

Bibliografia Complementar: 

CANO, W. Reflexões sobre o Brasil e a nova (des) ordem internacional. Campinas: Editora da Unicamp, 1995. 

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2000. 

MORAES; A. C. R. Território e história no Brasil. São Paulo: Hucitec, 2002. 

ROSS, J. L. S. (org.). Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp, 1996. 

SILVA, L. O. Terras Devolutas e Latifúndios: Efeitos da lei de 1950. Campinas: Editora da Unicamp, 1999. 

 
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 1 

Ementa: Iluminismo e Modernidade; Despotismo Esclarecido; Revolução Industrial e Capitalismo; Revolução 

Francesa; Era Napoleônica; Liberalismo e nacionalismo; Revoluções de 1820, 1830 e 1848; Arte, cultura e 

revolução; Movimento operário, democracia e socialismos; O Segundo Império na França e a Comuna de Paris; 

Unificação Alemã; Unificação Italiana; Reformas democráticas e consolidação do Estado burguês; Cultura e 

sociabilidade pós-1848. 

Bibliografia Básica: 

ELEY, G. Forjando a democracia: a História da Esquerda na Europa, 1850-2000. São Paulo: Editora Fundação 

Perseu Abramo, 2005. 

FALCON, F. J. C. Iluminismo. 2. ed. São Paulo: Ática, 1989. 

HOBSBAWM, E. J. A Era das Revoluções (1789-1848). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 

HOBSBAWM, E. J. A Era do Capital (1848 - 1875). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 

MARX, K. O Capital. São Paulo: Nova Cultural, 1985. (Livro I). 

MOORE JR., B. As origens sociais da Ditadura e da Democracia. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 

Bibliografia Complementar: 

ABENDROTH, W. História social do movimento trabalhista europeu. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 

BENJAMIN, W. Obras Escolhidas. São Paulo: Brasiliense, 1985. (Volume 1). 

BERMAN, M. Tudo que é sólido desmancha no ar – a aventura da modernidade. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1982. 

HAUSER, A. História social da literatura e da arte. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

HOBSBAWM, E. L. Nações e nacionalismo desde 1780: programa, mito e realidade. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1990. 
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KURZ, R. O colapso da modernização. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. 

MÉSZÁROS. I. Para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2002. 

 

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 2 
Ementa: 1870/1914: caracterização e crítica da Bela Época. Século XX. Guerras. Revoluções. Experiências 

socialistas. Regimes autoritários e totalitários. Cultura, cultura de massas, política e arte. Novas configurações do 

capitalismo. Neoliberalismo e democracia. Pós - modernismo e sociabilidade. Fundamentalismos e conflitos 

nacionais. 

Bibliografia Básica: 

ARENDT, H. Origens do totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

ELIAS, N. Os alemães: a luta pelo poder e a evolução do habitus nos séculos XIX e XX. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 1997. 

HOBSBAWM, E. Era dos Extremos: o breve século XX, 1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras. 

MAYER, A. A força da tradição: a persistência do Antigo Regime. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 

ROUANET, S. P. Mal-estar na modernidade. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

LEVI, P. Os afogados e os sobreviventes. São Paulo: Paz e Terra, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

BLACKBURN, R. (Org.). Depois da Queda: O Fracasso do Comunismo e o Futuro do Socialismo. São Paulo: 

Paz e Terra, 1992. 

COBBAN, A. A Interpretação Social da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1989. 

FELICE, R. Explicar o fascismo. Lisboa: Edições 70, 1976. 

FURET, F. O Passado de uma ilusão. Ensaios sobre a Ideia comunista no Século XX. São Paulo: Siciliano, 

1995. 

POLANYI, K. A Grande Transformação. As origens da nossa época. Rio de Janeiro: Campus, 1980. 

SILVA, F. C. T. O Século Sombrio: uma história geral do Século XX. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

 

HISTÓRIA DE GOIÁS 
Ementa: Bandeirantismo e ocupação do território. Economia e trabalho na Capitania de Goiás. Formas de 

sociabilidade, conflitos étnicos e religiosidades. Cultura e política no século XIX: a relação público-privado e a 

normatização dos costumes. A estruturação da república. Mudancismo e Modernização em Goiás. O patrimônio 

Cultural. 

Bibliografia Básica: 

PALACIN, L. O século do ouro em Goiás. Goiânia: Oriente, 1979. 

PALACIN, L. Coronelismo no extremo norte de Goiás. Goiânia: UFG, 1990. 

CHAUL, N. F. Caminhos de Goiás: da construção de Goiânia aos limites da modernidade. Goiânia, UFG, 1997. 

SALLES, G. V. Economia e escravidão na capitania de Goiás. Goiânia: Editora UFG, 1992. 

SANDES, N. F. (org.). Memória e região. Goiânia: UFG, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

BOXER, C. R. Idade do ouro do Brasil: dores de crescimento de uma sociedade global. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 2000. 

BERTRAN, P. História da terra e do homem no Planalto Central. Eco-história do Distrito Federal. Do indígena 

ao Colonizador. 2 ed. Brasília: Verano, 2000. 

DOLES, D. E. M. As comunicações fluviais pelo Tocantins e Araguaia no século XIX. Goiânia: Oriente, 1973. 

FREITAS, L. C. B. (org.). Saúde e doenças em Goiás: a medicina possível. Goiânia: editora UFG, 1999. 

 

ANTROPOLOGIA I 
Ementa: A especificidade da antropologia. Conceitos básicos. Trabalho de campo. 

Bibliografia Básica: 

CUCHE, D. A noção de cultura nas ciências sociais. Bauru: EDUSC, 1999. 

DAMATTA, R. Relativizando: uma introdução à Antropologia Social. Rio de Janeiro: Rocco, 1987. 

LÉVI-STRAUSS, C. Raça e História. São Paulo: Abril Cultural, 1980. 

Bibliografia Complementar: 

ROCHA, E. P. G. O Que é Etnocentrismo. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

CASTRO, C. Evolucionismo Cultural. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

CASTRO, C. Franz Boas – Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 

COLLAÇO, J. Imigração e cozinha italiana na cidade de São Paulo: concepções de fartura e distinção. Anuário 

Antropológico, v. I, 2012. 

CUCHE, D. A Noção de Cultura nas Ciências Sociais. Bauru: EDUSC, 1999. 

DA MATTA, R. Relativizando – uma introdução à Antropologia Social. Petrópolis: Vozes, 1981. 

LAPLANTINE, F. Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 1994. 
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LARAIA, R. B. Cultura: Um Conceito Antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 1986. 

LÉVI-STRAUSS, C. Antropologia Estrutural Dois. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1973. p. 328-366. 

LIMA FILHO, M. F. Entre Formas e Tempos: Goiânia na Perspectiva do Patrimônio. In: LIMA FILHO, M. F.;  

BELTRÃO; E. (orgs.). Antropologia e Patrimônio Cultural: diálogo e desafios contemporâneos. Florianópolis: 

Nova Letra Editora, 2007. p. 221-236. 

MALINOWSKI, B. Os Argonautas do Pacífico Ocidental. SP: Abril Cultural, 1978. 

MAUSS, M. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2003. 

SOUZA, M. L. R. Cinema e memória da ditadura. Sociedade e cultura, Goiânia, v. 11, p. 50-60, 2008. 

TAMASO, I. Relíquias e patrimônios que o Rio Vermelho levou... In: LIMA FILHO, M. F.; BELTRÃO; E. 

(orgs.). Antropologia e Patrimônio Cultural: diálogo e desafios contemporâneos. Florianópolis: Nova Letra 

Editora, 2007. p. 199-220. 

 

CIÊNCIA POLÍTICA I 
Ementa: Definição de “política”. Noções básicas: Estado e instituições políticas; poder e autoridade; processo 

decisório; a função política; e a democracia. Distinção entre filosofia política e teoria política. A constituição da 

Ciência Política como campo científico. Estudos ilustrativos, retirados de diferentes subcampos da Ciência 

Política. A relação entre ética e política, e entre ética e Ciência Política. 

Bibliografia Básica: 

AVELAR, L. & CINTRA, A. O. (orgs.). Sistema Político Brasileiro: uma introdução. 2. ed. Rio de Janeiro/São 

Paulo: Konrad Adenauer/Ed. Unesp, 2007. 

BOBBIO, N. A Teoria das Formas de Governo. Brasília: Editora UnB, 1988. 

BOBBIO, N. O Conceito de Política. In: BOBBIO, N. Teoria Geral da Política. Rio de Janeiro, Campus, 2000. 

p. 159-177. 

CITTADINO, G. Judicialização da política, constitucionalismo democrático e separação de poderes. In: 

VIANNA, L. W. (org.). A democracia e os três poderes no Brasil. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 

DAHL, R. Análise Política Moderna. Brasília: Ed. UnB, 1988. 

HELD, D. Modelos de democracia. Belo Horizonte, Paidéia, 1987. 
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TEORIA POLÍTICA I 

Ementa: Origem e constituição da sociedade; Política e poder; Estado e Direito; O pensamento político de 

Maquiavel como gênese da Ciência Política moderna. Variantes do contratualismo: Hobbes, Locke e Rousseau. 

As ideias políticas de Hume, Burke e Montesquieu. O projeto kantiano da paz perpétua como um marco 

filosófico-político das Relações Internacionais. 
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TEORIA POLÍTICA II 

Ementa: O pensamento político do século XIX e início do XX: Tocqueville, Mill, Marx e Weber. Correntes da 

teoria democrática no século XX: o procedimentalismo minimalista em Kelsen e Schumpeter, o pluralismo 

democrático de Dahl, o liberalismo igualitário de Rawls, a democracia no marxismo, apreensões republicanas e 

participativistas e a democracia deliberativa. Teoria política latino-americana. 

Bibliografia Básica: 
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GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

 

ECONOMIA DA INFORMAÇÃO E INOVAÇÃO 

Ementa: Conceito de economia da informação. Noções de funcionamento de uma economia moderna do ponto 

de vista global. Dificuldades estruturais de uma economia subdesenvolvida. O conceito de economia digital e da 

informação. Inovação e 30 estratégias. Informação como fator econômico em processos de inovação. 

Bibliografia Básica: 
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CASTELLS, M. A sociedade em rede. A era da informação: economia, sociedade e cultura. São Paulo: Paz e 

Terra, 1999. (Volume 1). 

CASTELLS, M. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2003. 

MACIEL, M. L., ALBAGLI, S. Informação e desenvolvimento: Conhecimento, inovação e apropriação sócia. 

Rio de Janeiro: IBICT/UNESCO, s.d. 

SCHUMPETER, J. A. Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. 

VASCONCELOS, M. Fundamentos de economia. São Paulo: Saraiva, 1998. 

 
PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

 

INTRODUÇÃO À PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

Ementa: Publicidade e propaganda: conceitos e definições. A Teoria da Publicidade. Publicidade e o contexto 

político, social e econômico. A publicidade de vendas e a publicidade político-institucional. Os elementos do 

sistema publicitário: agências, anunciantes, corretores, veículos e fornecedores. A estruturação das agências, o 

departamento de publicidade e o departamento comercial dos veículos. 

Bibliografia Básica: 

BRANCO, R. C.; MARTENSEN, R. L.; REIS, F. História da Propaganda no Brasil. São Paulo: T. A. Queiroz 

Editora, 1990. 

CADENA, N. V. Brasil: 100 anos de propaganda. São Paulo: Edições Referência, 2001. 

GRACIOSO, F.; PENTEADO, J. R. W. Cinquenta anos de vida e propaganda brasileiras. São Paulo: Mauro 

Ivan Marketing Editorial, 2001. 

MARCONDES, P. Uma história da propaganda brasileira. Rio de janeiro: Ediouro, 2001. 

PENTEADO, J. R. W. A propaganda antiga. São Paulo: Livraria Editora Pioneira, 19874. 

RAMOS, R. Do reclame à comunicação: pequena história da propaganda no Brasil. São Paulo: Atual Editora 

1985. 
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Bibliografia Complementar: 
BURKE, P. A Fabricação do Rei: a construção da imagem pública de Luís XIV. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

2000. 

CORRÊA, R. O atendimento na agência de comunicação. São Paulo: Global, 2006. 

GOMES, N. D. (org.). Fronteiras da publicidade – faces e disfarces da linguagem persuasiva. Porto Alegre: 

Sulina, 2006. 

GONDINHO, I. R. A História da Propaganda em Goiás. Goiânia: UCG, 2006. 

JONES, J. P. (org.). A Publicidade na Construção de Grandes Marcas. São Paulo: Nobel, 2004. 

PEDREBON, J. Curso de Propaganda: do anúncio á comunicação integrada. São Paulo: Atlas, 2004. 

PEREZ, C.; BARBOSA, I. S. (orgs.). Hiperpublicidade: fundamentos e interfaces. São Paulo: Thompson 

Learning, 2007. (Volumes 1 e 2). 

MARCONDES FILHO, C. Para entender a comunicação: contatos antecipados com a Nova Teoria. São Paulo: 

Paulus, 2008. 

MARTINS, J. S. Redação Publicitária. São Paulo: Atlas, 1997. 

SAMPAIO, R. Propaganda de A a Z. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

SANT’ANNA, A. Propaganda: teoria, técnica e prática. 7. ed. São Paulo: Pioneira, 1998. 

SILVEIRA, A. C. M. (org.). Caminhos da Publicidade e Propaganda – marcas, identidade e discurso. Santa 

Maria: FACOS-UFSM, 2009. 

VESTEGAARD, T; SCHROODER, K. A Linguagem da Propaganda. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

SWARBROOKE, J.; HORNER, S. O Comportamento do Consumidor no Turismo. São Paulo: Aleph, 2002. 

 
COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 
Ementa: Aspectos psicológicos, culturais, econômicos e sociais que configuram o comportamento dos 

indivíduos como consumidores. Modas, tendências, impulsos. Perfis de consumidores. Símbolos, arquétipos e 

estereótipos nos meios de comunicação. 

Bibliografia Básica: 

GADE, C. Psicologia do consumidor e da propaganda. S. Paulo: EPU, 1998. 

GIGLIO, E. O comportamento do consumidor. São. Paulo: Pioneira, 2002. 

KARSAKLIAN, E. O comportamento do consumidor. São. Paulo: Atlas, 2000. 

RODRIGUES, A. Psicologia Social. Petrópolis: Vozes, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

BYINGTON, C. Desenvolvimento da personalidade: símbolos e arquétipos. São Paulo: Ática, 1987. 

MOWEN, J.; MINOR, M. Comportamento do Consumidor. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2003. 

PERSON, E. O poder da fantasia: como construímos nossas vidas, Rio de Janeiro: Rocco, 1997. 

ROCHA E. P. G.. A sociedade do sonho: comunicação, cultura e consumo Rio de Janeiro: Mauad, 1995. 

WELLAUSAN, A. Consumismo: origem em cada um de nós. Porto Alegre: Tchê, 1988. 

 
MERCADOLOGIA 
Ementa: Princípios e instrumental do Marketing. Mercado e segmentação do mercado. Planejamento 

mercadológico e da comunicação. As diversas aplicações do marketing: serviços, política, cultura, turismo, 

processos de mobilização e mudança social. Marketing em instituições públicas e no terceiro setor. 

Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, C. J. M. A arte é capital: visão aplicada do marketing cultural. Rio de Janeiro: Rocco, 1993. 

COBRA, M. Administração de marketing. São Paulo: Atlas, 1992. 

KARSAKLIAN, E. Comportamento do consumidor. São Paulo: Atlas, 2000. 

KOTLER, P. Marketing para o século XXI: como criar, conquistar e dominar mercados. S. Paulo, Ed. Futura, 

2002. 

KOTLER, P. Marketing de A a Z: 80 conceitos que todo profissional precisa saber. Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 

KOTLER, P.; ROBERTO, E. Marketing social: estratégias para alterar o comportamento público. Rio de 

Janeiro: campus, 1992. 

PINHO, J. B. Comunicação em Marketing. Campinas: Papirus, 2001. 

POPCORN, Faith. O relatório Popcorn. Rio de Janeiro: Campus, 1993. 

SAMARA, B. S.; BARROS, J. C. Pesquisa de Marketing: conceitos e metodologia. São Paulo: Makron Books, 

1994. 

Bibliografia Complementar: 

AAKER, D. A.; KUMAR, V.; DAY, G.  Pesquisa de marketing. São Paulo: Atlas, 2001. 

FIGUEIREDO, N. L. Jogando para ganhar: marketing político, verdade e mito. São Paulo: Geração editorial, 

1994. 



55 

KUNTZ, R. Marketing político: manual de campanha eleitoral. São Paulo: Global, 1996. 

MACHADO NETO, M. M. Marketing cultural: das práticas à teoria. Rio de Janeiro: Editora Cinência moderna, 

2002. 

MUYLAERT, R. Marketing cultural & comunicação dirigida. Rio de Janeiro: ed. Globo, 1995. 

REIS, A. C. F. Marketing cultural e financiamento da cultura. São Paulo: Pioneira-Thomson Learning, 2003. 

RIES, A.; TROUT, J.  Posicionamento: a batalha pela sua mente. São Paulo: Pioneira, 1993. 

SAMARA, B. S.; BARROS, J. C. Pesquisa de Marketing: conceitos e metodologia. São Paulo: Makron Books, 

1994. 

SANTA RITA, C. Batalhas eleitorais: 25 anos de marketing político. São Paulo: Geração editorial, 2001. 

SINA, A.; SOUZA, P. Marketing social: uma oportunidade para atuar e contribuir socialmente no Terceiro 

Setor. São Paulo: Crescente editorial, 1999. 

SLATER, D. Cultura do consumo e modernidade. São Paulo: Nobel, 2002. 

 
MATEMÁTICA 

 

CÁLCULO NUMÉRICO 
Ementa: Cálculo de raízes de equações. Decomposição LU e de Cholesky de matrizes. Resolução de sistemas 

de equações lineares. Interpolação e integração numérica. Solução numérica de equações diferenciais. 

Aplicações. 

Bibliografia Básica: 

CAMPOS FLHO, F. F. Algoritmos Numéricos. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. R. Cálculo numérico: aspectos teóricos e computacionais. 2. ed. São 

Paulo: Makron Books, 1996. 

SPERANDIO, D.; MENDES, J. T.; SILVA, L. H. M. Cálculo numérico: características matemáticas e 

computacionais dos métodos numéricos, São Paulo: Prentice Hall, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

BARROSO, L. C.; BARROSO, M. M. A.; CAMPOS, F. F.; CARVALHO, M. L. B.; MAIA, M. L. Cálculo 

numérico (com aplicações). 2. ed. São Paulo: Editora Harbra, 1987. 

CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. (Volume 1). 

RENALES, S. Calculo numérico: aprendizagem com apoio de software. São Paulo: Thomson Learning, 2008. 

STEWART, J. Cálculo. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. (Volume 1). 

 
EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS I 
Ementa: Equações diferenciais de 1a Ordem; Equações Lineares; Sistemas de Equações Lineares; Aplicações. 

Bibliografia Básica: 

AYRES JR., F. Equações diferenciais. São Paulo: Ed. Mcgraw Hill, 1978. (Coleção Schaum). 

BOYCE, W. E.; DI PRIMA, R. C. Equações diferenciais elementares e oroblemas de valores de contorno. Rio 

de Janeiro: Editora LTC, 2006. 

ZILL D. G.; CULLEN, M. R. Equações diferenciais. Rio de Janeiro: Makron Books, 2005. (Volumes 1 e 2). 

Bibliografia Complementar: 

BASSANEZI, R. C.; FERREIRA JR, W. C. Equações diferenciais com aplicações. São Paulo: Ed. Harbra, 1988. 

FIGUEIREDO, D. G.; NEVES, A. F. Equações diferenciais aplicadas. Rio de Janeiro: IMPA/CMU, 1997. 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2001. 

LEIGHTON, W. Equações diferenciais ordinárias. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 1978. 

MUNEM, M. A.; FOULIS, D. J. Cálculo. Rio de Janeiro: Editora LTC, 1978. (Volume 2). 

TU, P. N. V. Dynamical systems – An introduction with applications in Economics and Biology. New York: 

Springer-Verlag, 1994. 

 
GEOMETRIA ANALÍTICA 
Ementa: Geometria Analítica plana: Coordenadas no Plano, distância entre pontos, distância entre ponto e reta, 

distância entre retas, vetores no plano, produto interno entre vetores, projeção ortogonal, equações da reta, retas 

paralelas, retas perpendiculares. Cônicas. Geometria Analítica no espaço: coordenadas no espaço, distância entre 

dois pontos, vetores no espaço, produto interno, produto vetorial, equações paramétricas de reta, equações do 

plano. Quádricas. Sistemas lineares e Determinantes. 

Bibliografia Básica: 

GENÉSIO L. R.; SILVA, V. V. Geometria analítica. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 1997. 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. (Volume 1). 

LIMA, E. L. Coordenadas no plano. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 1992. (Coleção 

Professor de Matemática). 
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Bibliografia Complementar: 

GELSON, I. Fundamentos de matemática elementar. Geometria analítica. São Paulo: Atual Editora, 1995. 

(Volume 5). 

CAMARGO, I.; BOULOS, P. Geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria analítica. 2. ed. São Paulo: McGraw Hill, 1987. 

STEWART, J. Cálculo. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2006. (Volume 1). 

 

PROGRAMAÇÃO LINEAR 
Ementa: O problema de programação linear. Exemplos. Formas equivalentes. Modelos de programação linear. 

Sistemas de desigualdades lineares. Convexidade. Ponto extremo. Solução básica. Solução básica compatível. 

Método Simplex. Obtenção da solução inicial. O problema de transporte. Dualidade. Solução primal-dual. 

Análise de pós-otimização. 

Bibliografia Básica: 

BAZARAA, M. S.; JARVIS, J. J.; SHERALI, H.D. Linear Programming and Network Flows. New York: 

Wiley, 2009. 

DANTZIG, G. Linear programming and extensions. Princeton, NJ: Princeton University Press, 1963. 

LUENBERGER, D. G; YE, Y. Linear and nonlinear programming. New York: Springer, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

BERTSIMAS, D. TSITSKLIS, J. N. Introduction to Linear Optimization. Belmont, Massachusetts: Athena 

Scientific, 1997. 

GOLDBARG, M. C.; PACCA , H. L. L. Otimização Combinatória e Programação Linear: Modelos e 

Algoritmos. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2005. 

LEON, S. J. Álgebra Linear com Aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

MACULAN, N.; FAMPA, M. H. C. Otimização Linear. Brasília: Editora UnB, 2006. 

PUCCINI, A. L.; PIZZOLATO, N. D. Programação linear. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos 

Editora S. A., 1987. 

 
ESTATÍSTICA 

 

ANÁLISE MULTIVARIADA 
Ementa: Tópicos em Álgebra Linear; Distribuição normal multivariada; Análise de componentes principais; 

Análise fatorial; Métodos de Classificação e Análise de Análise Discriminantes; Análise de correspondência. 

Orientações Metodológicas: As aulas teóricas serão abordadas, utilizando-se a exposição no quadro-giz e, data-

show, retroprojetores e outros recursos, com reflexão das abordagens e resolução de exercícios. 

Bibliografia Básica: 

CARROL, J.D; GREEN, P. E.; LATTIN, J. Análise de dados multivariados. São Paulo: Editora Cengage, 2011. 

JOHNSON R. A.; WICHERN D.W. Applied Multivariate Statistical Analysis. New York: Prentice-Hall, 2007. 

MINGOTI S. A. Análise de Dados Através de Métodos de Estatística Multivariada: Uma Abordagem Aplicada, 

Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

ANDERSON, T. W. An introduction to Multivariate Statistical Analysis. Hoboken, NJ: John Wiley & Sons, 

2003. 

FERREIRA, D. F. Estatística Multivariada. Lavras: Editora Ufla, 2. ed., 2011. 

HAIR, J.; BLACK, B.; ANDERSON, H. Multivariate Data Analysis. 7. ed. Upper Saddle River, NJ: Prentice 

Hall, 2008. 

MANLY, B. F. J. Métodos estatísticos Multivariados: uma introdução. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

MARDIA, K. V.; KENT J. T.; BIBBY J. M. Multivariate Analysis. New York: Academic Press, 1979. 

OSEPH, F. H.; WILLIAM, C. B.; BARRY, J. B.; ROLPH, E. A.; RONALD, L. T. Análise Multivariada de 

dados. 6. ed. New York: Bookman. 2009. 

 
ESTATÍSTICA COMPUTACIONAL I 
Ementa: Introdução à computação estatística e softwares estatísticos. Aplicações computacionais em estatística 

básica. Métodos de geração de variáveis aleatórias uniformes e não-uniformes. Simulação estocástica. 

Introdução aos Métodos de Monte Carlo e bootstrap. Aplicações. 

Bibliografia Básica: 

GENTLE J. E. Elements of Computational Statistics. New York: Springer, 2005. 

PATERNELLI, L. A.; MELLO, M. P. Conhecendo o R – uma visão estatística. Viçosa: Editora UFV, 2007. 

ROSS, S. Simulation. 4. ed. New York: Academic Press, 2006. 
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Bibliografia Complementar: 

BISQUERA, R.; SARRIERA, J. C.; MARTINEZ, F. Introdução à Estatística: Enfoque Informático Com o 

Pacote Estatístico SPSS. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

DALGAARD, P. Introductory Statistics with R. New York: Springer, 2002. 

EFRON, B.; TIBSHIRANI, R. F. An Introdution to the Bootstrap. Brookhaven, GA: Chapman & Hall, 1993. 

KRAUSE, A.; OLSON, M. The Basics of Statistics and S-Plus. Berlin: Springer-Verlag, 1997. 

RIZZO, M. L. Statistical Computing with R. Brookhaven, GA: Chapman & Hall, 2007. 

VENABLES, W. N.; RIPLEY, B. D. Modern Applied Statistics with S-Plus. Berlin: Springer-Verlag, 1997. 

 

ESTATÍSTICA COMPUTACIONAL II 
Ementa: Estimação de densidades: estimador de núcleo, spline, LOWESS, estimação Bayesiana de curvas. 

Métodos estatísticos intensivos: métodos Monte Carlo via cadeias de Markov, amostrador de Gibbs, algoritmo 

de Metropolis-Hastings, diagnósticos de convergência, Algoritmo EM. 

Bibliografia Básica: 

RIPLEY, B. D. Stochastic Simulation. Hoboken, NJ: John Wiley & Sons, 1987. 

RIZZO, M. Statistical Computing with R. Brookhaven, GA: Chapman & Hall, 2007. 

THISTED, R. A. Elements of Statistical Computing: Numerical Computation. Brookhaven, GA: Chapman & 

Hall,1988. 

Bibliografia Complementar: 

GAMERMAN, D. Markov Chain: Stochastic Simulation for Bayesian Inference, Brookhaven, GA: Chapman & 

Hall, 1998. 

GIVENS, G. H.; HOETING, J. A. Computational Statistics. Hoboken, NJ: John Wiley & Sons, 2005. 

JONES, O; MAILLARDET, R.; ROBINSON, A. Introduction to Scientific Programming and Simulation Using 

R. Boca Raton, FL: CRC Press, 2009. 

MANTOVAN, P.; SECCHI, P. Complex Data Modeling and Computationally Intensive Statistical Methods. 

New York: Springer, 2010. 

ROSS, S. Simulation. 4 ed. New York: Academic Press, 2006. 

ROBERT, C.; CASELLA, G. Statistical Methods. Berlin: Springer-Verlag, 1999. 

 
MANIPULAÇÃO ESTATÍSTICA DE BANCO DE DADOS (MEBD)  
Ementa: Introdução aos bancos de dados: principais bancos de dados do mercado, softwares, planilhas 

eletrônicas e internet, arquitetura da informação. Introdução à linguagem SQL (Structured Query Language). 

Utilização de bancos de dados através de softwares estatísticos. Principais fontes e bancos de dados: 

Procedimentos de acesso, seleção de variáveis relevantes e seus possíveis usos. 

Bibliografia Básica: 

BEIGHLEY, L.; MACHADO, L. Use a Cabeça SQL. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008. 

CINTO, A. F.; GÓES, W. M. Excel Avançado. São Paulo: Novatec, 2005. 

OLIVEIRA, C. H. P. SQL: Curso Prático. São Paulo: Editora Novatec, 2002. 

STEPHENS, R. Aprenda em 24 Horas SQL. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2000. 

Bibliografia Complementar: 

BEAULIEU, A. Learning SQL.  Sabastopol, CA: O'Reilly Media, 2009. 

BEIGHLEY, L. Head First SQL: Your Brain on SQL - A Learner's Guide. Sabastopol, CA: O'Reilly Media, 

2007. 

DUBOIS, P. MySQL Cookbook. Sabastopol, CA: O'Reilly Media, 2006. 

JELEN, B. Microsoft Excel 2010 In Depth. New York: Que Publishing, 2010. 

SMART, M. Learn Excel with the Smart Method: Courseware Tutorial for Self-Instruction to Beginner and 

Intermediate Level. New York: The Smart Method Ltda., 2010. 

VASWANI, V. MySQL Database Usage & Administration, New York: McGraw-Hill, 2010. 

 
CALCULO 3B 
Ementa: Sequências e séries: critérios de convergência, convergência uniforme, séries de potência e séries de 

Fourier. Equações diferenciais ordinárias: problema de valor inicial, equações lineares e soluções por séries. 

Bibliografia Básica: 

ÁVILA, G. S. S. Cálculo: Funções de Várias Variáveis. 7 ed. Rio de Janeiro:Editora LTC, 2003. (Volume 3). 

BOYCE, WILLIAM E.; DIPRIMA, R. C. Equações diferenciais Elementares e Problemas de Valores de 

Contorno. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2007. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. 5 ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2008. (Volume 4). 

LEIGHTON, W. Equações Diferenciais Ordinárias. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos S. A., 1978. 

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Cengage Learning, 2006. 
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Bibliografia Complementar: 

AYRES JR., F. Equações Diferenciais. Rio de Janeiro: Makron Books, 1994. 

BASSANEZI, R. C.; FERREIRA JR., W. C. Equações Diferenciais com Aplicações. São Paulo: Harbra, 1988. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 1987. (Volume 2). 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 1983. (Volume 2). 

ZILL, D. G. Equações Diferenciais com aplicações em modelagem. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 

2003. 

 

INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO 
Ementa: Conceitos básicos: Noções de lógica de programação; tipos primitivos; constantes e variáveis; 

operadores; expressões. Comandos básicos: atribuição, entrada e saída. Estruturas de controle: seleção e 

repetição. Estruturas de dados homogêneas: vetores e matrizes. Modularização. Desenvolvimento de programas 

utilizando uma linguagem de alto nível. 

Bibliografia Básica: 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Como programar em C. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1999. 

FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação – a Construção de Algoritmos e 

Estruturas de Dados. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

SCHILDT, H. C Completo e Total. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 1996. 

Bibliografia Complementar: 

ASCENCIO, A. F. G.; CAMPOS, E. A. V. Fundamentos da Programação de Computadores: algoritmos, 

Pascal, C/C++ e Java / -. 2. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2007. 

FARRER, H.; BECKER, C. G.; FARIA, E. C.; MATOS, H. F.; SANTOS, M. A.; MAIA, M. L. Algoritmos 

Estruturados. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1999. 

LEISERSON, C. E.; CORMEN, T. H.; STEIN, C.; RIVEST, R. Algoritmos - Teoria e Prática. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Editora Campus 2002. 

LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução à Programação – 500 Algoritmos Resolvidos. Rio de Janeiro: Editora 

Campus, 2002. 

MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F. Algoritmos – Lógica para Desenvolvimento de Programação de 

Computadores. São Paulo: Editora Érica, 2011. 

 

LÓGICA 
Ementa: Lógica Proposicional e de predicados. Sistemas dedutivos. Relações de Consequência. Correção e 

complemento. Aplicações em computação. 

Bibliografia Básica: 

BRENNAN, A.; DEUSTCH, M.; GOLDSTEIN, L. Lógica. São Paulo: Ed. Artmed, 2007. 

FINGER, M.; SILVA, F. S. C.; MELO, A. C. V. Lógica para computação. São Paulo: Ed.Thomson Pioneira, 

2006. 

SOUZA, J. N. Lógica para ciência da computação: fundamentos de linguagem, semântica e sistemas de 

dedução. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

ABE, J. M.; SCALZITTI, A.; SILVA FILHO, J. I. Introdução à lógica para a ciência da computação. 2. ed. São 

Paulo: Arte & Ciência, 2002. 

FEITOSA, H. A.; PAULOVICH, L. Um prelúdio á lógica. São Paulo: Ed. UNESP, 2006. 

FISHER, A. A Lógica dos verdadeiros argumentos. São Paulo: Ed. Novo Conceito, 2008. 

MORGADO, A. C.; CÉSAR, B. Raciocínio lógico-quantitativo. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

PINTO, P. R. M.. Introdução à lógica simbólica. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2006. 

QUILELLI, P. Raciocínio lógico matemático. Rio de Janeiro: Ed. Ferreira, 2009. 

ROCHA, H. Raciocínio lógico: você consegue aprender. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 2006. 

 

INSTITUIÇÕES DO DIREITO 

Ementa: Princípios básicos do Direito. Direito público e direito privado. Noções de direito internacional, 

constitucional, administrativo, financeiro, econômico, comercial, tributário, trabalhista e ambiental. Direito em 

campos especificamente relacionados com a profissão de economista, como sistema financeiro e mercado de 

capitais. 

Bibliografia Básica: 

BRANCATO, R. T. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Saraiva, 2011. 

DOWER, N. G. B. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Saraiva, 2014. 

FIGUEIREDO, L. V. Lições de Direito Econômico. Rio de Janeiro: Forense, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

GABAN, E. M. Direito Antitruste. São Paulo: Saraiva, 2012. 
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MARTINS, S. P. Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Atlas, 2015. 

NUSDEO, F. Curso de Economia: Introdução ao Direito Econômico. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2015. 

PINHO, R. R. Instituições de Direito Público e Privado. 23. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

SILVA, A. L. M. Introdução ao Direito Econômico. Rio de Janeiro: Forense, 2002. 

 
DIREITO ECONÔMICO E CONCORRÊNCIA 

Ementa: Direito econômico: noções introdutórias e conceitos básicos. Ordem econômica. Princípios 

constitucionais. A intervenção estatal no domínio econômico. A defesa da concorrência. Abuso de poder 

econômico. Controle dos atos de concentração pelo CADE. Regulamentação Anti-dumping brasileira. 

Regulamentação internacional da concorrência no Mercosul e União Europeia. 

Bibliografia Básica: 

FIGUEIREDO, L. V. Lições de Direito Econômico. Rio de Janeiro: Editora Forense, 2006. 

FONSECA, J. B. L, Direito Econômico. 5. ed. Rio de Janeiro: Editora Forense, 2005. 

GRAU, E. Ordem Econômica na constituição de 1988. 13. ed. São Paulo: Malheiros, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

MATTOS, C. (coord.). A revolução do antitruste no Brasil. São Paulo: Ed. Singular, 2008. 

MUNHOZ, C. P. B. Direito, Livre Concorrência e Desenvolvimento. São Paulo: Aduaneiras, 2006. 

OLIVEIRA, G.; RODAS, J. G. Direito e Economia da Concorrência. Rio de Janeiro: Ed. Renovar, 2004. 

SUNDFELD, C. A. Direito administrativo Econômico. São Paulo: Ed. Malheiros, 2000. 

TODESCAN, P. L. M. O novo Estado regulador no Brasil, eficiência e legitimidade. São Paulo: Ed. Singular, 

2006. 

ZANOTTA, P.; BRANCHER, P. (orgs.). Desafios atuais do direito da concorrência. São Paulo: Ed. Singular, 

2008. 

 
INTRODUÇÃO À LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 

Ementa: Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS por meio do uso de estruturas e 

funções comunicativas elementares. Concepções sobre a Língua de Sinais. O surdo e a sociedade. 

Bibliografia Básica: 

FELIPE, T. A.; MONTEIRO, M. S. Libras em Contexto: Curso básico. 7. ed. Rio de Janeiro: Editora WallPrint, 

2008. 

PEREIRA, M. C. C., CHOI, D.; VIEIRA, M. I; GASPAR, P.; NAKASATO, R. LIBRAS – Conhecimento além 

dos sinais. São Paulo: Pearson, 2011. 

PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de LIBRAS 1 – Iniciante. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino de língua portuguesa para surdos: 

caminhos para a prática pedagógica. Brasília – DF: MEC/SEESP, 2002. (Volume 1). 

BRITO, L. F. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995. 

CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais 

Brasileira. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001. (Volumes 1 e 2). 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira. São Paulo: EDUSP, 

2004. (Volumes 1 e 2). 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: ArtMed, 

2004. 

 
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Todo o currículo do curso de Ciências Contábeis. 

Obs.: É importante ressaltar que não poderão ser aproveitadas disciplinas de núcleo comum e ementas 

equivalentes. 

 
ADMINISTRAÇÃO 

Todo o currículo do curso de Administração. Da mesma forma é importante ressaltar que não poderão ser 

aproveitadas disciplinas de núcleo comum e ementas equivalentes. As seguintes disciplinas serão ofertadas 

regularmente. 

 
GESTÃO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Ementa: Fundamentos da administração estratégica. Liderança e o processo de administração estratégica. 

Governança corporativa. Análise do ambiente externo. Análise da situação interna. Propósito estratégico. 

Estratégia em nível de negócios. Estratégia corporativa. Estratégia internacional. Competição e cooperação. 

Implementação de estratégias e controle estratégico. 
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Bibliografia Básica: 

GAMBLE, J.E.; THOMPSON JR., A. A. Fundamentos da Administração Estratégica: a busca pela vantagem 

competitiva. 2 ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

HITT, M.A.; IRELAND, R.D.; HOSKISSON, R.E. Administração Estratégica. 10. ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2015. 

JOHNSON, G.; SCHOLES, K.; WHITTINGTON, R. Fundamentos de Estratégia. Porto Alegre: Bookman, 

2011. 

 
Bibliografia Complementar: 

AAKER, D. A. Administração Estratégica de Mercado. 9. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

BESANKO, D.; DRANOVE, D.; SHANLEY, M.; SCHAEFER, S. A Economia da Estratégia. 5. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2012. 

BETHLEM, A. Estratégia Empresarial: conceitos, processo e administração estratégica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

2004. 

CERTO, S. C.; PETER, J. P.; MARCONDES, R. C.; CESAR, A. M. R. Administração Estratégica: 

planejamento e implantação de estratégias. 3. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 

COSTA, E. A. Gestão Estratégica: da empresa que temos para a empresa que queremos. 2. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2007. 

FERNANDES, B. H. R; BERTON, L. H. Administração Estratégica: da competência empreendedora à 

avaliação de desempenho. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

FISCHMANN, A. A.; ALMEIDA, M. I. R. Planejamento Estratégico na Prática. 2. ed. São Paulo: Atlas. 2007.  

GHEMAWAT, P. A Estratégia e o Cenário dos Negócios. 3. ed. Porto Alegre: Bookman. 2012. 

KAPLAN, R. S.; NORTON, D. P. A Estratégia em Ação: balanced scorecard. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

MARCIAL, E. C.; GRUMBACH, R. J. S. Cenários Prospectivos: como construir um futuro melhor. 5. ed. Rio 

de Janeiro: FGV. 2008. 

MINTZBERG, H.; AHLSTRAND, B.; LAMPEL, J. Safári de Estratégia: um roteiro pela selva do planejamento 

estratégico. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

PORTER, M. E. Estratégia Competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência. Rio de Janeiro: 

Editora Campus, 2005. 

PORTER, M. E.. Vantagem competitiva: criando e sustentando um desempenho superior. Rio de Janeiro: Editora 

Campus, 1989. 

WRIGHT, P.; KROLL, M.J.; PARNELL, J. Administração Estratégica: conceitos. São Paulo: Atlas, 2000. 

 
MARKETING I 

Ementa: Definição de Administração de Marketing. Marketing como orientação gerencial. Necessidades, 

desejos e demandas. Previsão da demanda futura e das exigências do mercado. O conceito de elasticidade-preço 

da demanda. O processo de entrega e cadeia de valor. Apresentação do mix de marketing. Planejamento 

estratégico corporativo e em nível de divisão. Planejamento estratégico de unidades de negócio. Sistemas de 

informação de marketing. Pesquisa de marketing: sistema de pesquisa de marketing e o processo de pesquisa de 

marketing. Análise de mercados organizacionais. Identificação de segmentos de mercado e seleção de mercados-

alvo. Gestão de marcas: Mensuração e gerenciamento do Patrimônio de Marca. Posicionamento de marca e de 

mercado. Tópicos avançados sobre a disciplina. 

Bibliografia Básica: 

BAKER, M. J. (Ed.). Administração de marketing. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

HOOLEY, G.; PIERCY, N.; NICOULAUD, B. Estratégia de marketing e posicionamento competitivo. 4. ed. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 

KOTLER, P.; KELLER, K. L. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2012. 

Bibliografia Complementar: 
BELCH, G. E.; BELCH, M. A. Propaganda e promoção: uma perspectiva de comunicação integrada de 

marketing. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. 

BLACKWELL, R. D.; MINIARD, P. W.; ENGEL, J. F. Comportamento do consumidor. São Paulo: Cengage 

Learning, 2008. 

COUGHLAN, A. T.; ANDERSON, E.; STERN, L. W.; EL-ANSARY, A. L. Canais de marketing e 

distribuição. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

KOTLER, P.; ARMSTRONG, G. Princípios de marketing. 15. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2015. 

NAGLE, T. T.; HOGAN, J. E. Estratégia e táticas de preço. 4. ed. São Paulo: Pearson, 2009. 
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5.6 Transição entre Matrizes Curriculares 

Os discentes que ingressarem no curso em 2017.1 seguirão essa nova matriz 

curricular. Todavia, os discentes que entraram no curso antes de 2017.1, caso queiram, 

poderão migrar para a nova matriz curricular. Caso decidam migrar, as disciplinas cursadas, 

segundo o quadro abaixo, terão as seguintes equivalências na nova matriz. 
 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIA ENTRE MATRIZES (ANTIGA E NOVA) 

Matriz antiga CH Natureza Matriz Nova CH Natureza 

Contabilidade 64 Obrigatória 
Fundamentos de 

Contabilidade 
64 Obrigatória 

Economia Política 64 Obrigatória Economia Política 64 Obrigatória 

Instituições de Direito 64 Obrigatória Instituições de Direito 64 
Optativa 

(Grupo 2) 

Introdução às Ciências 

Sociais 
64 Obrigatória 

Introdução às Ciências 

Sociais 
64 Obrigatória 

Matemática Discreta 64 Obrigatória Álgebra Linear 64 Obrigatória 

Introdução à Economia I 

Introdução à Economia II 

64 

64 
Obrigatória Princípios de Economia 64 Obrigatória 

Análise das 

Demonstrações Contábeis 
64 Obrigatória 

Análise das 

Demonstrações Contábeis 
64 

Optativa 

(Grupo 2) 

Cálculo I 64 Obrigatória Cálculo 1B 64 Obrigatória 

História Econômica 

Geral 
64 Obrigatória 

História Econômica 

Geral I 
64 Obrigatória 

Introdução à 

Administração 
64 Obrigatória 

Fundamentos da 

Administração 
64 

Optativa 

(Grupo 2) 

Probabilidade e 

Estatística I 
64 Obrigatória 

Probabilidade e 

Estatística B 
64 Obrigatória 

Cálculo II 64 Obrigatória Cálculo 2B 64 Obrigatória 

Contabilidade Social 64 Obrigatória Contabilidade Social 64 Obrigatória 

Demografia Econômica 64 Obrigatória Demografia Econômica 64 
Optativa 

(Grupo 2) 

Estatística Econômica e 

Introdução à 

Econometria 

64 Obrigatória 

Estatística Econômica e 

Introdução à 

Econometria 

64 Obrigatória 

Formação Econômica 

do Brasil 
64 Obrigatória 

Formação Econômica 

do Brasil 
64 Obrigatória 

Microeconomia I 64 Obrigatória Microeconomia I 64 Obrigatória 

Econometria 64 Obrigatória Econometria I 64 Obrigatória 

Macroeconomia I 64 Obrigatória Macroeconomia I 64 Obrigatória 

Matemática Financeira 64 Obrigatória Matemática Financeira 64 Obrigatória 

Microeconomia II 64 Obrigatória Microeconomia II 64 Obrigatória 

Teoria Política 64 Obrigatória Teoria Política I 64 
Optativa 

(Grupo 2) 

Desenvolvimento 

Econômico e Social 
64 Obrigatória 

Desenvolvimento 

Econômico e Social 
64 Obrigatória 

Elaboração e Análise 

de Projetos 
64 Obrigatória 

Elaboração e Análise de 

Projetos 
64 

Optativa 

(Grupo 1) 

História do Pensamento 

Econômico 
64 Obrigatória 

História do Pensamento 

Econômico 
64 Obrigatória 

Macroeconomia II 64 Obrigatória Macroeconomia II 64 Obrigatória 
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Organização Industrial 64 Obrigatória Economia Industrial 64 
Optativa 

(Grupo 1) 

Economia Brasileira 

Contemporânea 
64 Obrigatória 

Economia Brasileira I 

Economia Brasileira II 

64 

64 

Obrigatória 

Obrigatória 

Economia do Setor 

Público 
64 Obrigatória 

Economia do Setor 

Público I 
64 Obrigatória 

Economia Internacional 64 Obrigatória Economia Internacional 64 Obrigatória 

Métodos e Técnicas de 

Pesquisa 
64 Obrigatória Monografia I 64 Obrigatória 

Monografia 256 Obrigatória Monografia II 240 Obrigatória 

Gestão Financeira 64 Optativa Gestão Financeira 64 
Optativa 

(Grupo 1) 

Economia do 

Agronegócio 
64 Optativa 

Economia do 

Agronegócio 
64 

Optativa 

(Grupo 1) 

Economia Monetária 64 Optativa Economia Monetária 64 Obrigatória 

Economia Regional e 

Urbana 
64 Optativa 

Economia Regional e 

Urbana 
64 

Optativa 

(Grupo 1) 

Economia dos 

Recursos Naturais e do 

Meio Ambiente 

64 Optativa 

Economia dos Recursos 

Naturais e do Meio 

Ambiente 

64 
Optativa 

(Grupo 1) 

Introdução às Finanças 64 Optativa Finanças I 64 
Optativa 

(Grupo 1) 

Nova Economia 

Institucional 
64 Optativa 

Nova Economia 

Institucional 
64 

Optativa 

(Grupo 1) 

Séries Temporais 64 Optativa Econometria II 64 
Optativa 

(Grupo 1) 

Teoria dos Jogos 64 Optativa Teoria dos Jogos 64 
Optativa 

(Grupo 1) 

Teoria do Valor 64 Optativa Teoria do Capital 64 
Optativa 

(Grupo 1) 

 

 

 

6 POLÍTICA E GESTÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR 

O curso de Ciências Econômicas da Universidade Federal de Goiás contempla 

apenas a modalidade de estágio não obrigatório. O estágio visa complementar o processo de 

aprendizagem, permitindo ao discente adquirir conhecimentos práticos essenciais para o 

exercício posterior da profissão de economista. Os discentes só poderão efetuar a solicitação 

de estágio a partir do 3º período do curso, conforme as normas estabelecidas no Regulamento 

de Estágio do Curso. 

A realização de estágio é condicionada a celebração de convênios entre a 

Universidade Federal de Goiás (UFG) e a entidade proponente ou com a intermediação de 

agentes integradores, devidamente conveniados com a UFG, conforme Art. 19 da Resolução 

CEPEC Nº 1122/2012. Nesta linha, o discente deverá apresentar o plano de atividade e o 

termo de compromisso. 

O estágio, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter acompanhamento 

efetivo pelo professor orientador da instituição de ensino e por supervisor da parte 

concedente, comprovado por vistos nos relatórios de atividades que deverão ser apresentados 

semestralmente, conforme Art. 3º, § 1º da Lei Nº 11.788/2008. 
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7 MONOGRAFIA 

7.1 Monografia: Trabalho de Conclusão de Curso 

A Monografia, ou Trabalho de Conclusão de Curso, é um componente curricular 

obrigatório na formação dos graduandos e deve ser realizada na forma de um trabalho 

monográfico, respeitando as normas técnicas vigentes para trabalhos científicos e os 

requisitos definidos pelo Curso. Este trabalho deve ser realizado sob a orientação de um 

docente do curso, a partir de um tema acordado entre discente e docente. O desenvolvimento 

do trabalho conta com a aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo das disciplinas do 

curso e da formação complementar do discente, bem como da realização de uma pesquisa 

bibliográfica adicional adequada ao tema. 

A versão final do Trabalho de Curso é avaliada, na sua forma escrita e expositiva, 

por uma banca de docentes definida em acordo entre os docentes e o discente, respeitando a 

disponibilidade de quadros do curso. A banca será composta pelo docente orientador e por 

mais dois membros, sendo pelo menos um deles docente do curso. 

Para realizar o Trabalho de Conclusão de Curso, o discente deve se matricular nas 

disciplinas constantes dos subitens que se seguem. 

 

 
7.2 Monografia I 

A disciplina tem caráter preparatório e visa orientar o discente para o 

desenvolvimento de seu Trabalho de Curso em concordância com os requisitos científicos, 

atentando para as especificidades das Ciências Sociais Aplicadas, em particular, as das 

Ciências Econômicas. A partir deste entendimento e do contato com os critérios de elaboração 

de um trabalho científico, o discente deverá proceder a elaboração do Projeto de Pesquisa. 

Como critério de avaliação, a disciplina exige a entrega do Projeto de Pesquisa sob a 

orientação de um docente do curso. 

 

 
7.3 Monografia II 

A partir do Projeto de Pesquisa, o discente passa ao desenvolvimento da pesquisa do 

Trabalho de Conclusão de Curso, sob a orientação do docente responsável. A versão final da 

monografia deve ser entregue nos prazos estipulados e respeitar as Normas Gerais para a 

Elaboração, Apresentação e Defesa da Monografia, definidas pelo Curso de Ciências 

Econômicas, para seguir à apreciação dos membros da banca. 

Além de obrigatória, a disciplina é entendida como uma atividade fundamental para a 

formação do economista, tendo em vista que se trata da oportunidade de aplicação do 

conhecimento obtido ao longo do exercício do curso e a reflexão sobre uma temática 

específica dos problemas econômicos da realidade. O trabalho escrito, a apresentação e debate 

das ideias com os docentes completa a formação do economista. 

 

 

 

8 INTEGRAÇÃO ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO 

As atividades desenvolvidas no âmbito do curso de Ciências Econômicas, da 

Faculdade de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, da Universidade 

Federal de Goiás (FACE/UFG), estão articuladas de forma a garantir um padrão de 
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reconhecida excelência no que se refere ao ensino de economia, bem como em sua desejável 

articulação com as esferas da pesquisa e da extensão universitária. Para tanto, dispõe de um 

corpo docente com sólida formação acadêmica e em contínuo processo de aperfeiçoamento e 

atualização. Docentes e discentes têm a seu serviço uma moderna infraestrutura, dotada de 

laboratórios de informática, salas de pesquisa e considerável acervo bibliográfico. As 

atividades de ensino contam com o suporte regular de monitores-bolsistas, selecionados 

dentre alunos do curso com bom aproveitamento nas disciplinas, e com a recente 

operacionalização de plataformas interativas no ambiente FACE-UFG. 

Os esforços de pesquisa envidados pelos professores do curso têm se beneficiado, em 

base regular e crescente, da participação de estudantes, que atuam como bolsistas ou 

voluntários, em projetos aprovados junto a agências de fomento, locais e nacionais, e no 

âmbito de programas institucionais como o PIBIC (Programa Institucional de Iniciação 

Científica), PIBIC-AF (Programa Institucional de Iniciação Científica - Ações Afirmativas), 

ambos com bolsas patrocinadas pelo CNPq, pela FAPEG ou pela própria UFG, e o PIVIC 

(Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica). A promoção continuada de 

seminários internos, sobre temas diversos em economia e áreas afins, coordenada pelo Núcleo 

de Estudos e Pesquisas Econômicas da FACE/UFG (NEPEC/FACE/UFG) em estreita 

colaboração com o Programa de Pós-Graduação em Economia (PPE/UFG), busca fomentar a 

criação de um ambiente propício à investigação científica, favorável ao despertar do interesse 

pela pesquisa entre os futuros egressos da graduação. O contínuo incentivo à participação dos 

estudantes em encontros, jornadas e congressos científicos, bem como à eventual publicação 

de trabalhos resultantes da participação em pesquisas e dos trabalhos de conclusão de curso, 

desempenha papel fundamental nesse contexto. 

O curso de Ciências Econômicas da UFG produz, desde 2009, uma série de Textos 

para Discussão cujo objetivo fundamental consiste em divulgar e disponibilizar à sociedade as 

pesquisas conduzidas pelos professores e, iniciando em 2015, um periódico científico na área 

de economia, com corpo editorial, a  Revista de Economia do Centro-Oeste (REOESTE), 

publicado em base semestral, com livre acesso on-line. 

No tocante à interação com a sociedade, deve-se ressaltar a existência de esforços 

permanentes com vistas à extensão universitária, consubstanciados no envolvimento e 

coordenação por professores do curso de projetos como o da criação da incubadora social da 

UFG, dentre outros. Por fim, merece destaque a existência de uma empresa júnior, a Beta2 

Economia Junior, constituída em 2010 por estudantes do curso de Ciências Econômicas sob a 

supervisão de um professor orientador, cujas atividades incluem a elaboração e análise da 

viabilidade econômica de projetos e orientação financeira. A atuação da empresa júnior, além 

de constituir um canal privilegiado de extensão universitária, oferece aos discentes envolvidos 

uma valiosa oportunidade de consolidar o conhecimento teórico adquirido nas salas de aula, 

em conexão com atividades próprias do exercício profissional. 

 

 

 
9 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

A avaliação da aprendizagem será realizada de forma permanente com o 

acompanhamento do acadêmico mediante o envolvimento em debates e discussões, 

avaliações, trabalhos, seminários, pesquisas e artigos científicos em conformidade com o 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG. 
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10 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DE CURSO 

Com o objetivo de acompanhar o processo de implantação e de desenvolvimento da 

organização curricular subjacente a este projeto pedagógico, o projeto de curso será avaliado 

de duas formas, a saber: 1) Por processo – a partir da efetiva implantação do currículo, 

internamente no âmbito da UFG com objetivo de avaliar o cumprimento dos objetivos do 

projeto pedagógico, o desempenho docente, a adequação das ementas, a metodologia 

utilizada, a atualização da bibliografia e através do acompanhamento do egresso, bem como 

através das avaliações institucionais do MEC, como o ENADE; 2) Pelo Núcleo Docente 

Estruturante (NDE). O curso possui um NDE constituído por docentes efetivos, com as 

seguintes atribuições básicas: a) zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as 

diferentes atividades de ensino constante no currículo; b) indicar formas de incentivo ao 

desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, advindas de necessidades da graduação, de 

exigências do mercado de trabalho e condizente com as políticas públicas referentes à área de 

conhecimento do curso de Ciências Econômicas. c) Contribuir para a consolidação do perfil 

profissional do egresso do curso, assim como zelar pelo cumprimento das Diretrizes 

Curriculares Nacionais da graduação. 

 

 

 

11 POLÍTICA DE QUALIFICAÇÃO DO CORPO DOCENTE E TÉCNICO-

ADMINISTRATIVO 

A Universidade Federal de Goiás e o Curso de Ciências Econômicas adotam uma 

Política de Qualificação Profissional com a liberação de docentes para cursarem o Doutorado 

e o Pós-doutoramento, para participar e apresentar trabalhos em eventos científicos nacionais 

e internacionais, realizar estágios, intercâmbios, missões de trabalho e cursos em outras 

universidades ou instituições. Essa política está consolidada em função da carreira acadêmica 

e titulação necessária a progressão funcional. Cabe destacar que a liberação para qualificação 

está regulamentada via Normas Internas do Curso de Ciências Econômicas e aprovada em 

Conselho Diretor da Unidade Acadêmica. 

A Universidade Federal de Goiás também possui uma política de qualificação para 

os Técnicos Administrativos. A liberação para cursar pós-graduação stricto sensu se dará via 

aprovação em Conselho Diretor, respeitando regulamentação da Unidade. 

 

 

 
12 REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS 

O novo PPC atende os requisitos legais e normativos da formação do economista, 

tendo em vista que o curso de Ciências Econômicas da UFG foi criado na plenária realizada 

no dia 27 de agosto de 2004, por meio da autorização do Conselho de Ensino, Pesquisa, 

Extensão e Cultura (CEPEC) da Universidade Federal de Goiás, pela apreciação do processo 

original n. 23070.003878/2004-19 dando inicio as suas atividades no primeiro semestre letivo 

do ano de 2005. Tem a sua fixação atual de currículo pleno para os alunos ingressos a partir 

do ano letivo de 2005 pela Resolução CEPEC Nº 876/ 2008, em consonância com a Lei 1.411 

de 13 de agosto de 1951 e Decreto nº 31.794, em 17 de novembro de 1.952 e Resolução nº 4 

do CNE/CES de 2007 que estabelecem a formação e o exercício profissional do economista. 

Ademais, o curso tem reconhecimento do MEC por meio da Portaria MEC/SESu nº 474 de 

31/03/2009 emitida pela Secretária de Educação Superior, usando da competência que lhe foi 

conferida pelo Decreto no 5.773, de 9 de maio de 2006. 
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No âmbito, da Lei n° 11.645, de 10/03/2008 da e Resolução CNE/CP N° 01, de 17 de 

junho de 2004, o PPC do curso oferece a disciplina curricular Educação para as Relações 

Étnico-Raciais, de caráter obrigatório, de 32 horas. Não obstante, ao longo do curso, também 

é trabalhado nas disciplinas de formação histórica econômica aspectos que reforçam e 

valorizam a cultura dos afro-brasileiros, africanos e indígenas que contribuíram para formação 

econômica e social do Brasil. 

No tocante a Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que trata da proteção dos 

direitos da pessoa com transtorno do Espectro Autista, o PPC abarca na ementa da disciplina 

obrigatória Educação para os Direitos Humanos, de 32 horas, aspectos relacionados ao tema, 

haja vista a obrigatoriedade do tema em consonância com parecer nº 08/2012 do CNE/CP.  

A Disciplina LIBRAS (Decreto nº 5.626/2005) será ofertada como optativa no oitavo 

período do curso. Por fim, as Políticas de Educação Ambiental, conforme a Lei nº 9.795, de 

27/04/1999 e o Decreto nº 4.281, de 25/06/2002 e demais temas relacionados ao meio 

ambiente e desenvolvimento sustentável é abarcado nas disciplinas Economia do 

Agronegócio e Economia do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais. Além disso, as 

disciplinas Princípios de Economia, que é ministrada no primeiro período do curso, 

Microeconomia I, que é ministrada no terceiro período, e Economia do Setor Público, que é 

ministrada no sexto período, trabalham a temática nas suas ementas. 
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